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RESUMO 

 

Tendo em vista que a Ciência Aberta é uma nova forma de fazer a ciência acontecer, desperta- 

se a necessidade de verificar como o profissional bibliotecário entende essa ciência. Além disso, 

a Ciência Aberta trata do livre acesso à informação, o que, para a investigação científica, 

representa o cerne da busca e da construção do conhecimento. Ao olharmos para a Europa, a 

Ciência Aberta no Brasil tem muito o que realizar, principalmente investindo em políticas 

públicas específicas de valorização da Ciência Aberta, estimulando as instituições de ensino e 

pesquisa a promover o acesso aberto e transparente nas fases da pesquisa. O profissional 

bibliotecário aparece como um dos facilitadores entre o pesquisador e a Ciência Aberta. No 

cenário acadêmico, fica evidente que o compartilhamento, o reúso e a forma colaborativa de 

fazer ciência são as maiores vantagens da Ciência Aberta. Sendo assim, esta investigação 

compreende a dimensão da Ciência Aberta e o bibliotecário universitário, a fim de entender 

como este profissional contribui para a Ciência Aberta. Para tanto, foi necessário analisar a 

literatura que trata sobre a Ciência Aberta e o bibliotecário, descrever as percepções do 

profissional bibliotecário atuante no Instituto Federal de São Paulo e caracterizar a realidade da 

Ciência Aberta no IFSP. Por meio de um estudo de caso, os 73 bibliotecários do Instituto Federal 

de São Paulo responderam a um inquérito por questionário com perguntas relacionadas à Ciência 

Aberta. A análise documental a partir do site das bibliotecas do IFSP foi outro instrumento 

utilizado na recolha dos dados. A investigação é de natureza exploratória com uma abordagem 

qualitativa. Diante disso, verifica-se que a maior parte dos bibliotecários tem conhecimento do 

que vem a ser a Ciência Aberta. O acesso aberto e os dados abertos são os termos mais 

conhecidos quando mencionado Ciência Aberta. Na prática, a Ciência Aberta ainda não é 

totalmente disseminada na instituição, ela ainda acontece ao nível do acesso aberto às 

publicações e às ferramentas de pesquisa. Isso quer dizer que os treinamentos e capacitações 

disponibilizados pelas bibliotecas, os dados abertos e a produção científica da instituição devem 

estar ao alcance da comunidade acadêmica, reforçando a necessidade de um repositório 

institucional para a divulgação de toda a produção científica institucional. Diante dessa 

realidade, torna-se imprescindível uma ação dos bibliotecários em direção à Ciência Aberta. 

 

 

Palavras-chave: Ciência aberta; Bibliotecário universitário; Acesso aberto; Estudo de caso; 

Brasil. 
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ABSTRACT 

 
Bearing in mind that Open Science is a new form of making science, the need of investigating 

how the librarians understand science arises. Moreover, Open Science refers to open access to 

information, which represents, for scientific investigation, the core search and construction of 

knowledge. Compared to European reality, Brazil has much to accomplish regarding Open 

Science, mainly through investments in specific public policies that value Open Science. The 

librarian stands as a facilitator between the researcher and Open Science. In the academic 

scenario, it becomes evident that the sharing, the reusing, and the collaborative form of making 

science are the most significant advantages of Open Science. Thus, this investigation comprises 

the Open Science dimension and the university librarians to understand how these professionals 

contribute to Open Science. Therefore, it was necessary to analyze the literature on Open 

Science and the librarians, describe the perceptions of the librarians from the Federal Institute 

of São Paulo (Instituto Federal de São Paulo, or IFSP, in Portuguese), and characterize the reality 

of Open Science and IFSP. Through a case study, the 73 librarians of the IFSP answered a 

questionnaire about Open Science. The documental analysis of the IFSP's libraries website was 

another tool used to gather data. It is an exploratory investigation with a qualitative approach. 

That said, it is noted that most librarians know what Open Science is. Open access and open data 

are better-known terms related to Open Science. In practice, Open Science is not entirely 

disseminated among the institution yet. It is still at the level of open access to publications and 

research tools. It means that the training provided by the libraries, the open data, and the 

institution's scientific production must be within reach of the academic community, reinforcing 

the need for an institutional repository to disseminate all the institutional scientific production. 

In view of this scenario, librarians' action towards Open Science is crucial. 

 

 

Key-words: Open Science; University Librarian; Open access; Case study; Brazil. 
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“A ciência conhece um único comando: contribuir com a ciência.” 

(Bertold Brecht) 



iv  

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço primeiro a Deus por ter me mantido na direção certa durante este projeto de 

pesquisa com saúde e foco para chegar até o final. 

Sou grata à minha família aqui de Portugal e principalmente aos que se encontram no 

Brasil, obrigada pelo apoio em todos os momentos da minha vida, mesmo longe estiveram 

sempre presentes. 

Quero agradecer as minhas amigas, que sempre me incentivaram neste caminho, aos 

colegas do IFSP que torceram por mim. 

Agradecer em particular ao IFSP por me possibilitar essa oportunidade em realizar esse 

curso em Portugal. 

Agradeço também à minha família na fé da comunidade católica São Francisco de Assis 

na paróquia São Judas Tadeu, da cidade de Campinas-SP, sempre orando e emanando boas 

energias para o sucesso desse percurso. 

Sou grata ao meu professor e orientador Jorge Manuel Rias Revez, pela confiança 

depositada na minha proposta de projeto, obrigada pelo incentivo no momento certo e dedicação 

aos meus anseios. 

Por fim, agradecer à Universidade de Lisboa e a todos os professores e colegas do meu 

curso, pela elevada qualidade do ensino oferecido e pela parceria nos trabalhos realizados. 



v  

SUMÁRIO 

 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURA ..........................................................................................vii 

ÍNDICE DE GRÁFICOS .................................................................................................................. viii 

ÍNDICE DE QUADROS ...................................................................................................................... ix 

ÍNDICE DE FIGURAS ......................................................................................................................... x 

INTRODUÇÃO ....................................................................................................................................... 1 

1 REVISÃO DE LITERATURA ......................................................................................................... 6 

1.1 O amplo espectro da Ciência Aberta ......................................................................................... 6 

1.1.1 Ciência Aberta e a realidade no Brasil .............................................................................. 19 

1.1.2 Políticas Públicas na Ciência Aberta ................................................................................. 22 

1.2 O Bibliotecário no Ensino Superior ......................................................................................... 26 

1.3 Atuação do Profissional Bibliotecário e a Ciência Aberta ..................................................... 27 

1.3.1 As competências do profissional bibliotecário na Ciência Aberta ..................................... 32 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS .................................................................................. 40 

2.1 Caracterização da Pesquisa Bibliográfica .............................................................................. 42 

2.1.1 Fontes e amostra de dados ................................................................................................. 43 

2.1.2 Critérios de Seleção, Inclusão e Exclusão de Dados .......................................................... 46 

2.2 Caracterização do Estudo de Caso .......................................................................................... 46 

2.2.1 Desenho do Estudo ............................................................................................................. 47 

2.2.2 Instrumento da Recolha de Dados ...................................................................................... 48 

2.2.3 Inquérito por Questionário ................................................................................................. 48 

2.2.4 Análise do site das bibliotecas do IFSP .............................................................................. 50 

2.3 Aspectos Éticos .......................................................................................................................... 50 

2.4 Análises dos Dados .................................................................................................................... 51 

3 UMA BREVE REFLEXÃO SOBRE O ENSINO PROFISSIONAL TÉCNICO NO 

BRASIL, O IFSP E AS RESPECTIVAS BIBLIOTECAS ............................................................... 53 

4 RESULTADOS E ANÁLISES ........................................................................................................ 58 

4.1 Análise Documental do Site das Bibliotecas ........................................................................... 58 

4.1.1 Repositório Institucional – Via Verde ................................................................................. 60 

4.1.2 Publicações de Acesso Aberto – Via Dourada ................................................................... 61 

4.1.3 Redes Sociais Científicas .................................................................................................... 63 

4.1.4 Capacitação de Usuários .................................................................................................... 64 

4.1.5 Ferramentas de Acesso Aberto ........................................................................................... 66 

4.2 Questionário – Bibliotecários IFSP ......................................................................................... 67 



vi  

4.2.1 Respostas dos bibliotecários ............................................................................................... 67 

CONCLUSÃO ...................................................................................................................................... 82 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................................... 85 

A P Ê N D I C ES .................................................................................................................................. 95 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO ON-LINE............................................................................. 96 

APÊNDICE B – QUADRO: ANÁLISE DOS SITES DAS BIBLIOTECAS DO IFSP ........... 102 

APÊNDICE C – QUADRO: IDENTIFICAÇÃO DAS BIBLIOTECAS DO IFSP ................. 104 

A N E X O S ........................................................................................................................................ 107 

ANEXO A – COMITÊ DE ÉTICA: TCLE................................................................................. 108 

ANEXO B – COMITÊ DE ÉTICA: PARECER AUTORIZANDO A PESQUISA ................ 110 
 

  



vii  

LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURA 

 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas  

 

BDTD – Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

 

BIREME - Centro Latino-Americano e do Caribe  

 

CA – Ciência Aberta 

 

CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  

ELPUB – International Conference on Electronic Publishing 

FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

FIOCRUZ – Fundação Oswaldo Cruz 

FOSTER – Facilitate        Open Science Training for European Research  

IBICT – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia   

IFSP – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 

Paulo 

LIBER – Ligue des Bibliotheques Européenes de Recherche  

OCSDNET – Open and Collaborative Science in Development Network 

OECD – Organisation for Economic Cooperation and Development  

OMS – Organização Mundial da Saúde 

OPAS – Organização Pan-Americana da Saúde 

 
RCAAP – Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal  

SCIELO – Scientific Eletronic Library Online 

SEER – Sistema Electrónico de Editoração de Revistas  

UE – União Europeia 



viii  

ÍNDICE DE GRÁFICOS 

Gráfico 1 – Área de atuação dos profissionais participantes da pesquisa……………….68 

Gráfico 2 – Conceitos relacionados a Ciência Aberta sob a visão dos participantes da 

Pesquisa……………………………………………………………………70 

Gráfico 3 – Fatores que interferem na promoção da Ciência Aberta no contexto acadêmico 

sob o olhar dos participantes da pesquisa………………………………….72 

Gráfico 4 – fatores que faltam para o fortalecimento da Ciência Aberta no meio acadêmico 

sob o olhar dos participantes……………………………………………….73 

Gráfico 5 – Opinião dos participantes da pesquisa quanto os contributos do profissional 

bibliotecário para a difusão da Ciência Aberta, segundo os participantes da 

pesquisa……………………………………………………………………75 



ix  

ÍNDICE DE QUADROS 

Quadro 1 – Resultado da análise ao site das bibliotecas do IFSP ...................................... 58 

Quadro 2 – Vantagens e desvantagens da Ciência Aberta, segundo os participantes da 

pesquisa .......................................................................................................... 77 

Quadro 3 – Conceito de Ciência Aberta na opinião dos participantes da pesquisa ........... 79 



x  

ÍNDICE DE FIGURAS 

 
Figura 1 – Taxonomia da Ciência Aberta ........................................................................... 11 

Figura 2 – Pilares da Ciência Aberta .................................................................................. 15 



1  

INTRODUÇÃO 

 
No que tange às ações, fica claro que a figura do bibliotecário se une à evolução presente 

nos mecanismos de produção, disseminação e acesso à informação. Ter em mente que o 

bibliotecário, precisamente o bibliotecário no ensino superior, possui a responsabilidade de 

lidar com o conhecimento que é gerado em contextos científicos, transformando estes em 

matéria-prima para a geração de novos olhares para a ciência dentro e fora das instituições de 

ensino, faz com que a imagem desse profissional seja vista em diferentes ângulos. 

Dessa forma, partindo do pressuposto que a biblioteconomia e o bibliotecário atuam 

frente aos avanços da ciência como curadores da informação em múltiplos formatos, a 

associação desse profissional em meio ao conceito da Ciência Aberta (CA) acontece de forma 

natural. Pensar o bibliotecário como parte do processo de apoio à divulgação científica 

possibilita interpretações do compromisso da profissão com aspectos que vão além do acesso 

aos livros ou a outros objetos que armazenam informação. 

Como dito, a biblioteconomia, tal como o próprio bibliotecário, retrata uma ligação em 

constante transformação, que é a relação entre o pesquisador e o objeto de pesquisa, admitindo 

que essa relação atravessa séculos, saindo do âmbito físico e chegando ao ambiente virtual. A 

Ciência Aberta será, em meio à prática profissional do bibliotecário, a ponte de acesso do 

usuário de informação às descobertas mais recentes da ciência. 

Ocorre que, sob o olhar prático do contexto profissional, a discussão – bibliotecário 

frente à Ciência Aberta – ainda é cercada por questões limitantes, ora por parte das instituições 

que não apoiam o avanço desse movimento de acesso aberto à ciência, ora por parte dos próprios 

bibliotecários, que podem não saber exatamente como colocar em prática os pilares da CA na 

instituição onde atua. 

Partindo dessa análise, admite-se que o profissional bibliotecário “é o responsável por 

tornar acessíveis as informações desejadas, seja em meio físico ou digital, aos seus usuários, 

desenvolvendo o papel de mediador” (RIBEIRO; FERREIRA, 2018, p.16). 

Seria, portanto, a Ciência Aberta um meio próprio de acesso à ciência com o apoio à 

divulgação científica? Considerando que os mecanismos de divulgação são mantidos, em sua 

maioria, pelas instituições responsáveis pela produção das pesquisas, pode-se dizer que sim, a 

Ciência Aberta representa um meio próprio de divulgação científica. Discussões sobre esse 

tema vêm ocorrendo em meio à comunidade científica de maneira maciça desde os anos 2000 

devido à ação de instituições mantenedoras de projetos voltados a Ciência Aberta em todo o 

mundo. 



2  

A Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) está entre as instituições que defendem a 

prática da Ciência Aberta em meio à difusão do conhecimento científico para o público. Para 

a FIOCRUZ, a prática da CA é mais que o acesso livre aos dados científicos; de fato, é um 

processo libertador, que faz da ciência um instrumento tangível à análise, à experimentação e 

à partilha livre de barreiras, propondo a reutilização dos dados com base na colaboração entre 

aqueles que veem a ciência como um processo mutável (FIOCRUZ, 2020). 

Em âmbito internacional, o Projeto Foster, como iniciativa conjunta, aborda a Ciência 

Aberta como um processo em construção, que necessita do apoio colaborativo entre quem faz 

a ciência e quem a divulga. Tendo em vista essa questão, o Projeto Foster, na sua ideia mais 

simplista, incentiva o conhecimento, a formação e a disseminação da ciência em toda a sua 

plenitude partindo de um ideal colaborativo entre instituições e profissionais da informação. 

Ao adentrar esse universo de busca e acesso à informação, a imagem do profissional 

bibliotecário, historicamente, surge como a imagem clara do profissional que torna possível o 

acesso à informação, ao mesmo tempo em que trabalha em prol desse acesso em diferentes 

frentes. 

A história já comprovou que o saber bibliotecário é importante na busca por 

informação e na construção do conhecimento. Os primórdios da biblioteconomia admitiram a 

criação de estratégias de pesquisa próprias a cada época. As bibliotecas antigas tinham nos 

livros o seu bem mais precioso, onde os guardiões desses tesouros eram os bibliotecários e o 

acesso aos livros era limitado a esses profissionais. Atualmente, os suportes físicos, sob a 

figura dos livros, dão lugar à informação presente na internet, em meio virtual. Essa nova 

forma de armazenar informação faz com que a informação esteja em todo lugar em simultâneo. 

O ponto em questão, em relação a esse avanço nos suportes de informação, é a figura 

do bibliotecário perante às mudanças no acesso e na divulgação da informação em grande 

escala. Partindo desse princípio, chega-se à Ciência Aberta como ela sendo o ponto crucial entre 

o acesso fácil à informação e as inúmeras questões que fazem esse acesso ser possível ou não 

a todos, mesmo que essa informação esteja presente em formato imaterial. 

A ideia do texto, portanto, se dá a partir da ação do saber bibliotecário mediante os 

critérios próprios que tornam a Ciência Aberta um processo em construção e passível de 

discussão em diferentes ambientes, entre os quais está o contexto acadêmico. Dessa forma, a 

Ciência Aberta trata da relação entre métodos de construção da pesquisa e o modo de  

divulgação dos resultados. As bibliotecas passam, portanto, a ter o papel de setores físicos que 

possibilitam a propagação da Ciência Aberta. Diante disso, a questão que se levanta é: qual 

é a percepção do profissional bibliotecário do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
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Tecnologia de São Paulo (IFSP) em relação à Ciência Aberta? 

Entender o processo pelo qual o conhecimento nasce, desenvolve-se e, posteriormente, 

torna-se acessível ao público ultrapassa o saber técnico, ou seja, a construção do conhecimento 

é resultado da ação conjunta de diferentes fontes em prol de um único objeto: o acesso à 

informação de todos e para todos. Esse processo é constituído de diferentes etapas, que, em 

suma, remetem ao nascimento de inúmeras perspectivas de um mesmo assunto. O resultado 

disso pode ser visto no ambiente em que este será ou não divulgado, ou seja, entende-se a 

importância da prática do conhecimento, porém este apenas nasce de fato quando pode ser 

compartilhado. 

Ao entender a importância de tornar acessível o que está inacessível, a Ciência Aberta 

promove inúmeras experiências/conhecimento que podem vir a gerar diferentes reações no 

intelecto do pesquisador e nos demais que têm oportunidade de acessá-la. 

Peter Suber, em sua obra, defende que o Acesso Aberto (Open Access) colabora para 

que o conhecimento científico seja visto, possibilitando que haja promoção do conhecimento 

a partir da divulgação de documentos de cunho científico em ambiente digital, o que em outro 

momento não seria possível devido às barreiras físicas, que na Era Digital são eliminadas 

(SUBER, 2015). O conhecimento, sob a forma de material acessível, possibilita amplas 

interpretações, constrói possibilidades e assume riscos que tem a ver com o olhar crítico de 

longo alcance dos usuários da informação. 

Observa-se que, uma vez entendido o papel do acesso aberto no processo de construção 

do conhecimento, a função do profissional da informação, mais especificamente o bibliotecário,                 

aparece como fundamental na criação de meios que garantam o acesso a essa informação 

visando a transparência na forma a qual será exposta ao usuário. 

Na opinião de Santos Neto (2014, p. 97): “A mediação é feita para aqueles que precisam                  

suprir uma necessidade informacional, como também para os que ainda não percebem essa 

lacuna cognitiva”. Logo, reconhecer em que momento o bibliotecário assume o papel de 

agente da informação, assumindo esse papel e buscando formas de melhor inteirar-se dos 

instrumentos de acesso à informação, possibilita identificar até onde estes instrumentos têm             

sido bem-sucedidos. 

Daí, a percepção de que ainda existem lacunas a serem preenchidas na ação profissional 

de bibliotecários e outros agentes da informação desperta o alerta de que a Ciência Aberta, 

neste momento, pode vir a ser um campo ainda obscuro devido ao despreparo de alguns 

profissionais, que ainda não compreenderam o poder dos instrumentos de acesso aberto e 

a importância que estes possuem na promoção da CA no campo científico nas instituições de 
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ensino superior. 

Levantados os referidos pontos, este trabalho tem como foco contribuir para que sejam 

sanadas lacunas, tendo como base investigar como os bibliotecários pertencentes às     

Bibliotecas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP) vêm 

atuando no apoio e na difusão da CA, no âmbito técnico científico na instituição. 

Assim, a proposta da presente pesquisa vem ao encontro do principal objetivo da   

CA, que é tornar o conhecimento acessível, claro e possível de interação entre os pesquisadores. 

De modo que, como resultado, espera-se: contribuir para que principalmente os 

bibliotecários compreendam o seu papel na realização da CA dentro do IFSP e em outra  

instituição que venha a atuar; que seja capaz de auxiliar na compreensão do papel da CA 

na  construção do conhecimento, que tem como base a comunicação científica livre de 

barreiras,       evidenciando que a Ciência Aberta constitui-se de um movimento que visa 

desmitificar os processos que resultam nas pesquisas, tornando possível o acesso e a 

compreensão dos seus métodos. 

No tocante aos objetivos, para responder à questão-problema, têm-se os seguintes 

objetivos: Geral: entender como o profissional bibliotecário contribui para a Ciência Aberta; 

Específicos: analisar a literatura que trata sobre a CA e o profissional bibliotecário; descrever 

as percepções do profissional bibliotecário atuante no IFSP em relação à Ciência Aberta; 

caracterizar a realidade da CA no IFSP. 

Dada a concepção da ideia central do texto, este foi dividido em cinco capítulos 

principais, onde estão devidamente pautadas as ideias de autores que tratam sobre a Ciência 

Aberta como ação acessível e praticável ao profissional bibliotecário.  

O trabalho inicia-se com a Introdução da pesquisa. Nessa etapa, estão expostos os 

principais pontos abordados no decorrer do trabalho, assim como os objetivos, justificativa e 

problema central da pesquisa. 

No primeiro capítulo, foram organizados os principais temas abordados na pesquisa: 

conceitos teóricos sobre Ciência Aberta no geral e a situação no Brasil; políticas públicas na 

Ciência Aberta; o bibliotecário no ensino superior e os princípios norteadores referentes à 

prática do profissional em particular na temática da Ciência Aberta. 

No segundo capítulo, são apresentados os procedimentos metodológicos utilizados 

durante a pesquisa e os resultados reunidos a partir do uso dos métodos aplicados para 

construção da pesquisa. 

Junto ao terceiro capítulo, faz-se uma breve reflexão sobre o ensino profissional 

técnico no Brasil, o Instituto Federal de São Paulo e as respectivas bibliotecas. 
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Por fim, o quarto capítulo foi composto pela apresentação dos resultados e análises da 

pesquisa, onde se discutiram as ideias abordadas no decorrer da pesquisa. De modo que, uma 

vez levantadas as colocações finais, na seção da conclusão, foram apresentadas sugestões de 

pesquisas futuras relacionadas ao tema. Espera-se que esta pesquisa possibilite uma visão da 

Ciência Aberta no Brasil, e em particular no IFSP, no que diz respeito à sua prática e 

entendimento por parte do profissional bibliotecário. 

A presente dissertação foi escrita de acordo com a grafia do português brasileiro e 

formatada com base nas normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 

para elaboração de referência e de citação. 
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1 REVISÃO DE LITERATURA 

 
1.1 O amplo espectro da Ciência Aberta 

 

Pretende-se, neste capítulo, refletir brevemente sobre o que foi o início da ciência na 

sociedade e sua evolução até chegar à Ciência Aberta. Para isso, o texto busca as partes 

consideradas mais relevantes para essa pesquisa por meio de uma breve cronologia de 

acontecimentos que possam assim contribuir com o foco e a evolução. Dessa forma, alguns 

pormenores dessa evolução científica podem ter ficado às margens do texto. 

Ao longo da História, a ciência fez parte das grandes descobertas humanas. Inicialmente 

não possuía um caráter científico, apenas experimental. Mas, já na Antiguidade, é possível 

encontrar relatos de pesquisas científicas realizadas em diversas áreas, entre elas as áreas da 

filosofia, medicina e astronomia. 

Com efeito, o termo “ciência” deriva etimologicamente do substantivo latino scientia. 

Este último, que encontra a sua raiz no verbo latino scire (“saber”), significa, no seu sentido 

lato, “conhecimento” tout court e, no seu sentido restrito, “conhecimento rigoroso de alguma 

coisa” (SILVA, 2011, p. 7). 

Sendo assim, o conceito de ciência está voltado para um conhecimento rigoroso de algo, 

mas esse conhecimento em si, para ser considerado científico, precisa ser uma explicação 

passível de ser testada, de uma forma válida e racional, deixando de lado as crenças pessoais. 

Segundo Praça (2015, p. 73), a ciência surge como necessidade em compreender e 

analisar o mundo através de um conjunto de técnicas e métodos. A ciência, por meio do 

pensamento crítico, veio para buscar uma resposta lógica aos mais diversos acontecimentos que 

rondam a natureza e o universo e para trazer compreensão, de uma forma racional, dos 

fenômenos que cercam a vida humana. 

Salienta-se ainda que: 

 
a ciência é um modo de compreender e analisar o mundo empírico, envolvendo o 

conjunto de procedimentos e a busca do conhecimento científico através do uso da 

consciência crítica que levará o pesquisador a distinguir o essencial do superficial 

(CERVO; BERVIAN, 2007, p. 16). 

 

Cientistas passam a maior parte do tempo em seus pensamentos e na busca do 

conhecimento, dosando “o mundo empírico” por meio dos procedimentos metodológicos. O 

pensamento científico teria “surgido no século VI a.C., por volta de 2500 anos atrás, na Grécia 

Antiga” (MACHADO et al., 2016, s.p). 
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Os filósofos gregos podem ser considerados os precursores da ciência ocidental, pois na 

sua época passaram a questionar muitos dos mitos existentes, buscando uma explicação mais 

lógica para os acontecimentos de ordem natural. Iniciaram o exercício do pensamento crítico, 

que pode ser considerado um dos primeiros passos para a ciência moderna. 

Com o início do pensamento crítico, algumas mudanças começaram a ocorrer naquela 

época. 

 

Assim, a tradicional visão do Mundo, oriunda dos tempos neolíticos, seria profunda 

e radicalmente alterada pelos filósofos gregos, que adotariam uma atitude crítica 

sobre as explicações e entendimentos de um mundo governado e dirigido por 

divindades e entes sobrenaturais (ROSA, 2012a, p. 103). 

 

Essa mudança de pensamento foi um marco para o pensamento científico, pois a partir 

disso os indivíduos passaram a buscar respostas para os diversos fenômenos naturais, que antes 

eram justificados apenas através dos mitos sobrenaturais. 

É possível ainda afirmar que esses pensamentos críticos advindos da ciência sofreram 

com perseguições em períodos específicos da história mundial, contribuindo para que durante 

alguns séculos o “espírito” científico fosse condenado, devido à intervenção da Igreja Católica, 

principalmente no continente europeu, o que gerou um retrocesso para os avanços científicos da 

época (ROSA, 2012a, p. 24). 

Na alta Idade Média, que compreende os séculos VII e XII, 

 
a especulação filosófica e o conhecimento científico da cultura helênica foram 

combatidos, por serem pagãos, perigosos, numa época de predomínio do 

dogmatismo religioso, que priorizava a Verdade revelada e a vida eterna (ROSA, 

2012a, p. 304). 

 

Esse período histórico é marcado pelo avanço do poder da Igreja e pela perseguição e 

renegação da ciência. Pensamentos contrários aos ensinamentos propostos pelos dogmas 

religiosos eram considerados heresia, afundando o mundo num período obscuro, o que retardou 

o avanço da ciência. 

Somente a partir do século XIII e o final do século XVI, correspondendo ao que se 

pode chamar de Renascimento Científico é que ocorreram as grandes transformações de ordem 

social, política, econômica, filosófica, religiosa, cultural e técnica (ROSA, 2012a, p. 329). 

Com o Renascimento Científico, as descobertas científicas voltaram a avançar, e o 

Pensamento Científico a florescer pelo continente europeu, ocorrendo a busca por 

conhecimentos embasados em dados confiáveis, não apenas em conhecimentos empíricos ou 

místicos. Diversas áreas da ciência passaram a se desenvolver e a buscar formas de compreender 
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o mundo natural. 

Avançando na história da ciência ao longo dos séculos, no período entre os séculos XVI 

ao XIX, nomeado de Ciência Moderna, ocorreu a verdadeira revolução conceitual e 

metodológica, que estabeleceria as bases sobre as quais se desenvolveria o conhecimento 

científico, cujos antecedentes recentes se encontravam no Renascimento Científico, e suas 

origens mais remotas na civilização helênica (ROSA, 2012b, p. 13). 

Nesse período, a ciência passou a se consolidar com novos achados e inovações nos 

métodos científicos. Ocorreu uma evolução do pensamento científico, com o crescimento do 

racionalismo para a busca de respostas, e a emancipação das teorias subordinadas à Igreja, 

buscando um novo propósito para a ciência. 

 
Nas últimas décadas do século XIX, a história da ciência, predominantemente escrita 

por cientistas e filósofos, estava preocupada em transmitir os processos de apreensão 

da ciência como via de expansão deste conhecimento (BELENS; PORTO, 2009, p. 

32). 

 

Ao longo dos últimos séculos, houve um avanço significativo da ciência e a consolidação 

da sua importância para a sociedade nas diversas áreas do conhecimento. Assim, a sociedade 

passou a ser influenciada diretamente pelos novos conhecimentos científicos, que afetaram em 

especial o setor industrial. 

Com a revolução industrial, na sociedade moderna burguesa, a ciência desenvolveu-se, 

acarretando o nascimento de uma nova relação entre ciência, tecnologia e indústria (FREITAS, 

2017, p. 146). Esse novo relacionamento fez com que houvesse um novo olhar para o papel da 

ciência, despertando interesse de aspecto financeiro, sendo vista como mercadoria. 

Interesses econômicos desejavam “privatizar a ciência”, uma vez que suas novas 

descobertas e conhecimentos poderiam gerar lucros, ficaria assim restrita a um determinado 

grupo de pessoas e organizações. Logo a ciência, como instituição e conhecimento, cresceu, 

disseminou e se diferenciou, “ela foi se aproximando mais do mercado e das aplicações práticas, 

se envolvendo em processos competitivos e sendo chamada a responder pelo desenvolvimento 

e bem-estar das nações” (GUIMARÃES, 2014, p. 140). 

A partir disso, a ciência passou a desempenhar um novo e importante papel, de antes 

condenada e renegada pela Igreja Católica, a ser um trunfo para muitos países, auxiliando no 

desenvolvimento tecnológico e estratégico destes.
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A ciência passou, assim, a desempenhar, no nível ideológico, um papel estratégico 

como força produtiva, merecendo um lugar na política dos governos, que começaram 

a buscar formas de dirigir os efeitos da pesquisa a objetivos definidos. O resultado 

foi a formulação de políticas científicas nacionais centradas em modelos 

normativos- institucionais específicos nos países que saíram vitoriosos da Segunda 

Guerra, com destaque para os Estados Unidos e o Reino Unido (VELHO, 2011, p. 

129-130). 

 

Assim, passando a fomentar a economia e o desenvolvimento dos principais países 

considerados de primeiro mundo, o conhecimento científico atingiu um poder cada vez maior. 

Como consequência, muitos cientistas e estudiosos começaram a questionar o verdadeiro papel 

da ciência e o que deveria ser feito com os dados adquiridos, indo contra a premissa vigente na 

época, de que os dados científicos deveriam ficar restritos a um certo público. 

 
A obsessão pela propriedade intelectual, desde as duas últimas décadas do século XX, 

levou ao alargamento dos mecanismos de apropriação privada da produção 

intelectual e cultural, ampliando e aprofundando relações capitalistas de mercado 

(ALBAGLI, 2015, p. 10). 

 

Culminando assim em um debate: a quem pertenceriam todos os conhecimentos 

científicos adquiridos? Na maioria das vezes, esses conhecimentos não derivam apenas de uma 

pessoa, mas de várias mentes, cada uma contribuindo de alguma forma, não devendo assim 

ficarem restritos a determinados grupos. 

Da maneira como a ciência era gerada, não atendia aos valores básicos da comunicação 

científica, como o registro de descoberta, velocidade da publicação, reaplicabilidade e 

reprodutividade das pesquisas (SILVA; SILVEIRA, 2019a, on-line). Em meio a essas mudanças 

do papel da ciência na sociedade, muitos pesquisadores foram em busca de uma nova prática da 

ciência, capaz de alcançar a todos e fazer com que o conhecimento adquirido pudesse ser 

compartilhado por completo, surgindo assim a ideia de Ciência Aberta. 

De acordo com Biazon e Marin (2016, on-line), a Ciência Aberta é um movimento que 

vem conquistando o público acadêmico e de pesquisa, propondo uma prática da ciência 

diferenciada, envolvendo todos os interessados de forma colaborativa, compartilhada e pública. 

Segundo Silva e Silveira (2019b, p. 2), a Ciência Aberta busca incentivar a transparência 

da pesquisa científica, promovendo o esclarecimento na elaboração de metodologias e gestão 

de dados científicos, para que estes possam estar acessíveis a todos e sem custos. Se antes a 

pesquisa permitia conhecer apenas os resultados e texto final, com a Ciência Aberta esse 

processo fica mais completo e, para alguns, complexo. 

A Ciência Aberta é vista como um termo guarda-chuva por conter muitos termos e 
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significados − são os vieses diferentes que se complementam. Mas o significado desses termos 

vem afirmar que o conhecimento científico deve ser livre para as pessoas usarem, reutilizarem e 

distribuírem sem restrições legais, tecnológicas ou sociais (ALBAGLI; CLINIO; 

RAYCHTOCK, 2014, p. 435). 

A Associação Europeia de Bibliotecas de Pesquisa1 (LIBER)2 afirma que 

 

adotar a ciência aberta é fundamental para tornar a ciência mais colaborativa, 

reproduzível, transparente e impactante. A Ciência Aberta, sem dúvida, tem o poder 

de influenciar positivamente a sociedade, mas sua implementação ainda não é 

universal (LIBER, 2018, p. 4, tradução nossa). 

 

O entendimento da Ciência Aberta de uma forma geral é amplo, o que vai de encontro à 

importância de ser colaborativa e assim contar com a participação de todos os interessados. Para 

melhor compreender a Ciência Aberta, encontram-se diversos conceitos, que na essência de seus 

significados se completam (BURTET, 2016, s.p). Estes conceitos ou vieses em relação à Ciência 

Aberta são importantes para que uma ciência mais abrangente seja realizada. 

Na Open Science Taxonomy (Taxonomia da Ciência Aberta) apresentada pela Facilitate 

Open Science Training for European Research (FOSTER)3, pode-se encontrar relacionados 

nesta taxonomia os principais elementos para se efetivar a Ciência Aberta, denominados 

também como “os pilares” da Ciência Aberta: acesso aberto; dados abertos; pesquisa 

reprodutível aberta; políticas de ciência aberta; ferramentas de ciência aberta e a avaliação da 

ciência aberta (FOSTER, 2020, on-line). 

 

 

 

 

 

 
1 Tradução livre de nossa autoria, bem como todas as traduções citadas nesta pesquisa. 
2 LIBER (Ligue des Bibliothèques Européennes de Recherche – Association of European Research Libraries) represents 430 

university, national and special libraries in 40 countries, making us Europe’s largest research library network. 

Our 2018-2022 Strategy, Powering Sustainable Knowledge in the Digital Age, outlines how libraries can prepare themselves 

for coming changes in the research landscape. It is based on three key focus areas: Innovative Scholarly Publishing, Digital 

Skills and Services, and Research Infrastructures. 
3 FOSTER Plus (Fostering the practical implementation of Open Science in Horizon 2020 and beyond) is a 2-year, EU-funded 

project, carried out by 11 partners across 6 countries. The primary aim is to contribute to a real and lasting shift in the behaviour of 

European researchers to ensure that Open Science (OS) becomes the norm. 
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Figura 1 - Taxonomia da Ciência Aberta 

Fonte: FOSTER Open Science Taxonomy, 2020 

 
Acredita-se que estes são os principais elementos que proporcionam a base para as 

demais ações e teorias que complementam a Ciência Aberta. Sabe-se também que existem 

aquelas mais conhecidas e praticadas pela classe acadêmica científica (acesso aberto; dados 

abertos e avaliação da ciência aberta). 

Observando a Figura 1, nos parece fácil entender o que ela pretende diante da Ciência 

Aberta, que é atingir todos os setores e atores envolvidos diretamente na crescente “ramificação” 

mostrada na taxonomia, mas essa abordagem prática pode encontrar algumas dificuldades por 

parte dos interessados. 

Percebe-se que, a partir da projeção da taxonomia, muitas instituições ligadas à pesquisa 

no mundo, em particular as brasileiras, começaram a discutir a importância da Ciência Aberta 

de acordo com sua realidade local. 

O primeiro momento da CA, de acordo com David (2008 apud CLINIO, 2019, p. 2), 

data da revolução científica na Europa, quando houve um incentivo ao compartilhamento de 

dados e a quebra do sigilo das informações. Nesse período, a tradição de secretismo muito 

comum entre os alquimistas ficou mais enfraquecida. 

Mas tal afirmação é contestada por alguns estudiosos, pois afirmam que nesse momento 

não se podia ainda falar de CA, ocorrendo apenas um maior compartilhamento de conhecimento. 

Nessa época não havia as características do movimento. A Ciência Aberta também estaria ligada 

ao advento das tecnologias de comunicação. 

Esse movimento representa uma atualização dos modelos de pesquisa relacionada com 
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as novas Tecnologias de Informação e Comunicação, além de ser uma reação: “[...] à crescente 

privatização do conhecimento científico derivada do estreitamento de relações entre Ciência e 

Indústria” (HOUCARDE, 2015; JACOBETTY, 2010, p. 43). 

Um dos principais objetivos da Ciência Aberta é 

 
tornar universal o acesso a dados de pesquisa, sobretudo aquela financiada com 

recursos públicos, motivação comum que está na base do movimento pelo acesso 

aberto à informação científica, iniciado no final dos anos 1990 (SANTOS; 

GUANAES, 2018, p. 5). 

 

No Brasil, a discussão em torno da abertura de dados é muito recente, mas, tendo em 

vista a afirmação da citação, todos os países deviam pensar o acesso aberto conforme sugere a 

Ciência Aberta, principalmente quando a pesquisa é financiada pelo setor público. Para facilitar 

esse compartilhamento dos dados e informação, contamos com as tecnologias que inovam em 

curto espaço de tempo. 

As tecnologias de informação e as redes de comunicação auxiliaram na discussão sobre 

o compartilhamento global de informações, que não se restringe apenas ao acesso aberto a 

estudos científicos, ainda há muito interesse da sociedade e das instituições públicas sobre a 

temática. 

Inclusive o movimento pela Ciência Aberta 

 
coincide com um conjunto de inovações relativamente recentes, associadas às novas 

formas de colaboração e culturas de uso em ambientes digitais, mais especificamente 

à disseminação da chamada “cultura livre digital” (ALBAGLI; CLINIO; 

RAYCHTOCK, 2014, p. 436). 

 

Somado a isso, o debate sobre Ciência Aberta tem sido alvo de interesse em nível global, 

atraindo instituições e grupos de pesquisa, governos, agentes de financiamento e de avaliação 

da pesquisa (SANTOS; ALMEIDA; HENNING, 2017, p. 13). A partir desse interesse, o tema 

passou a ser mais discutido tanto dentro das academias como pelos governos de vários países, 

que então passaram a intervir, buscando a ampliação do acesso aberto. 

Defende-se a ideia de que a Ciência Aberta promove o aumento dos “estoques” de 

conhecimento público, propiciando não apenas a ampliação dos índices gerais de produtividade 

científica e inovação, mas garantindo retornos sociais dos investimentos na ciência e tecnologia 

(ALBAGLI, 2014, p. 436). Dentro desse cenário, evidencia-se a importância do papel da ciência 

para sociedade, a potencialidade no uso dos dados científicos, podendo ser uma possibilidade 

de avanço social, a melhora na qualidade de vida dos cidadãos. 
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Segundo a Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ)4, 

 

A Ciência Aberta é mais do que o acesso aberto às publicações e dados de pesquisa. 

Para além da abertura dos resultados da pesquisa, a prática da ciência aberta implica 

que o processo de pesquisa seja ele próprio aberto, usando métodos, ferramentas e 

workflows que facilitem a partilha, reutilização e colaboração. Por isso, a Ciência 

Aberta é um conceito abrangente que se baseia em diversos pilares e inclui múltiplas 

dimensões (FIOCRUZ, 2020, on-line). 

 

Entende-se que o movimento do acesso aberto está sendo praticado pela maior parte das 

instituições de ensino, pesquisa e governo de todo o mundo, incluindo as instituições brasileiras. 

Acredita-se ainda que existem aquelas que não o colocam em prática, por dificuldade financeira, 

tecnológica e/ou mesmo por falta de pessoal capacitado. 

Sob o título “Trajetória brasileira no movimento do acesso aberto”, a palestra da 

pesquisadora Bianca Amaro de Melo5 representa a colocação por parte de diferentes 

profissionais da informação sob as práticas de acesso aberto já consolidadas em território 

brasileiro (AMARO, 2017, s.p). 

No que diz respeito à abrangência da Ciência Aberta, atualmente ela acontece não só no 

meio científico, mas na sociedade. Por isso, a comunicação científica cruza com a Ciência 

Cidadã, dando um novo significado para as práticas da ciência, significado esse não abrangido 

apenas por alguns, mas pela sociedade. 

Oliveira e Silva (2016) fazem outra afirmação sobre a Ciência Aberta: 

 
Ainda pode ser considerada como uma nova abordagem para investigações no 

contexto da comunicação científica e da ciência-cidadã. Mediante múltiplas 

interpretações, diferentes nomenclaturas são usadas para o termo Ciência Aberta, tais 

como: Open Science, e-Science, Open Research, Research Science e Data Science 

(OLIVEIRA E SILVA, 2016, p. 10). 

 

Essa afirmação nos faz imaginar a linha do tempo abordada anteriormente. Se antes a 

ciência era feita por um grupo seleto, atualmente, com a Ciência Aberta, percebemos essa 

mesma ciência contar com atores externos a este grupo, ou seja, os cidadãos podendo contribuir 

com seu conhecimento. A FIOCRUZ, seguindo a ideia da FOSTER, que tem um foco na 

 

 
4 Fundação Oswaldo Cruz tem como objetivo promover a saúde e o desenvolvimento social, gerar e difundir conhecimento 

científico e tecnológico, ser um agente da cidadania.  
 

5 Coordenadora do Programa Brasileiro de Acesso Aberto no Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia. 

Coordena os seguintes sistemas e projetos: Portal de Publicações Científicas em Acesso Aberto (oasisbr); Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).  
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formação em Ciência Aberta, também promove formação on-line sobre a temática, sendo uma 

das poucas, senão a única ministrar cursos nessa área de forma livre e gratuita no Brasil. 

O grupo de trabalho de Ciência Aberta da FIOCRUZ afirma que Ciência Aberta é 

 
conceito amplo que abarca diversas práticas do fazer científico, desde o acesso aberto à 

literatura científica e aos dados abertos de pesquisa, passando pela ciência cidadã, 

recursos educacionais abertos, software e hardware abertos, entre outras. Faz 

referência a um modelo metodológico alinhado à filosofia da cultura digital, da 

colaboração e do compartilhamento das práticas e dos conteúdos científicos 

(SANTOS; ALMEIDA; HENNING, 2017, p. 121). 

 

A ideia de conceito amplo nos faz pensar nos desafios que países como o Brasil têm que 

enfrentar para alcançar uma Ciência Aberta sólida. Diferentemente dos países europeus, em que 

existem políticas voltadas para esse tema, o Brasil atualmente encontra-se um pouco distante da 

realidade da Ciência Aberta, que ainda é pensada de forma isolada pelas instituições. 

A ciência cidadã nasce a partir da interação de amadores com cientistas profissionais no 

século XVIII. Além disso, segundo a Organisation for Economic Co-operation and 

Development (OECD)6, 

 
However, the improvement in communication capabilities, the emergence of mobile 

devices, the increase of storage capacity of the information collected, the possibility 

of transmission not only oft ext but also of images and sounds, and (certainly) the 

existence of greater public awareness has led to the emergence of so-called citizen 

science (OECD, 2015, p. 84). 

 

No Brasil, o movimento pela ciência cidadã começou em Belém do Pará em 2012, “após 

muitas discussões e debates. Foi motivado, inicialmente, pelos riscos à alimentação e saúde, 

principalmente das biotecnologias, especificamente os transgênicos” (PINHEIRO, 2017, p. 

272). 

Tendo como base o entendimento da Taxonomia da Ciência Aberta na prática da 

FIOCRUZ e a teoria de autores que escrevem sobre os vieses da Ciência Aberta, observamos a 

Figura 2 a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 
6 The Organization for Economic Co-operation and Development (OECD) is an international organization that works to build 

better policies for better lives. Our goal is to shape policies that foster prosperity, equality, opportunity, and well-being for 

all. We draw on almost 60 years of experience and insights to better prepare the world of tomorrow. 

 

http://www.oecdbetterlifeindex.org/
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Figura 2 - Pilares da Ciência Aberta 
 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2020 

 
A Figura 2 está baseada na formação que a FIOCRUZ realiza aos interessados na 

temática, na forma como abordam e entendem os pilares da Ciência Aberta. Entende-se que tal 

prática foi construída em harmonia e a partir da Taxonomia da Ciência Aberta do projeto 

FOSTER. 

Desses elementos que se entende serem os principais, surgem “correntes” derivadas para 

ações mais concretas na CA e o acesso aberto ao surgir em primeiro, indica a base para os demais 

elementos. 

A temática do Acesso Aberto é fortalecida a partir da Declaração Budapest Open Access 

Initiative (BOAI) ocorrida no ano de 2002, que traz à baila as dificuldades por parte dos cientistas 

e pesquisadores no acesso às revistas científicas devido ao alto custo, fazendo com que alguns 

destes buscassem uma forma alternativa de acesso a estas publicações e principalmente sem 

custo. 

A Declaração define assim acesso aberto: 

 
Por "acesso aberto" à literatura, entendemos sua disponibilidade gratuita na Internet 

pública, permitindo que qualquer usuário leia, baixe, copie, distribua, imprima, 

pesquise ou vincule os textos completos desses artigos, rastreie-os para indexação, 

passá-los como dados para o software ou usá-los para qualquer outra finalidade legal, 

sem necessidade financeira, barreiras legais ou técnicas que não sejam inseparáveis 

de obter acesso à própria Internet (BUDAPEST, 2020, on-line, tradução nossa). 

 

No que diz respeito ao acesso aberto às revistas científicas, o documento citado indica 

para cientistas e pesquisadores duas formas de acesso: o autoarquivamento em arquivos 

(repositórios) eletrônicos abertos (via verde) e revistas científicas de acesso aberto, preocupadas 

em oferecer acesso completo aos seus artigos (via dourada). 
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Continua-se a reflexão sobre o acesso aberto à produção científica, que esta seja livre de 

custos tanto para pesquisadores e cientistas quanto para outros interessados em acessá-la. 

Revez (2019) contribui para fortalecer essa ideia ao afirmar que o acesso aberto 

 
[...] é resultado do impacto das tecnologias digitais, mas também uma reivindicação 

antiga de diversos atores do sistema científico. As redes permitiram o aumento da 

partilha, da cooperação e a aceleração da comunicação entre os cientistas, porém estes 

elementos positivos, em tese, vieram colocar a descoberto o problema do acesso à 

informação no panorama da ciência (REVEZ, 2019, p. 7). 

 

Entende-se que o acesso aberto toma força após a explosão das tecnologias digitais, 

contribuindo para uma melhor interação entre a comunidade científica, mas é aí que surge a 

dificuldade quanto ao acesso à informação. Isso nos faz pensar a respeito do não preparo por 

parte dos atores envolvidos. 

Ainda sobre a BOAI, é importante ressaltar que 

 
[...] esta iniciativa, não inventou a ideia do acesso aberto. Pelo contrário, procurou 

deliberadamente reunir projetos já existentes para explorar como poderiam 

“trabalhar em conjunto para conseguir o mais amplo, profundo e rápido sucesso” 

(BUDAPEST, 2020, on-line). 

 

Percebe-se na literatura a importância dessa declaração no cenário da temática “open 

access”, pois aparece como uma das principais iniciativas, sendo prática na Ciência Aberta. Mas 

existem ainda outras duas declarações que se destacam neste cenário: 

 
A Declaração de Belém (Bethesda Statement on Open Access Publishing, 20-06- 

2003), focada na edição científica, incluiu uma secção dedicada às propostas 

apresentadas pelas bibliotecas, em que se destacava o apoio à edição em acesso aberto 

e a formação dos utilizadores para as vantagens das publicações em acesso aberto. 

No mesmo ano, a Declaração de Berlim (Berlin Declaration on Open Access to 

Knowledge in the Sciences and Humanities), 22-10-2003 mencionava as bibliotecas 

como um dos atores envolvidos na criação de uma base global de conhecimento 

científico e saber humano (REVEZ, 2019, p. 3-4). 

 

Esses documentos podem ser considerados os norteadores na temática Acesso Aberto, daí 

sua importância para despertar instituições de pesquisa e acadêmicas, editoras, pesquisadores, 

entre outros que pensam em contribuir para o livre acesso à informação, despertando 

principalmente os pesquisadores a conceder acesso completo e gratuito a suas publicações. 

Do ponto de vista de Tabosa, Sousa e Paes (2013): 

 

Acesso aberto é a disponibilidade livre e pública do conhecimento científico de forma 

a permitir a todo e qualquer usuário: a leitura, download, cópia, impressão, 

distribuição ou uso para propósito legal (TABOSA; SOUSA; PAES, 2013, p. 55). 
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Percebe-se pela afirmação que o quesito do acesso sem barreiras nos documentos 

científicos está presente no entendimento dos autores especializados nessa temática, pois só 

assim, com o compartilhamento pleno, serão possíveis a geração de mais conhecimento e a 

contribuição para o crescimento da ciência, refletindo na sociedade em geral. 

De acordo com um dos principais autores sobre o movimento do acesso aberto, Suber 

(2012, p. 1), o acesso aberto surge de pesquisadores que tentam remover barreiras        de acesso à 

pesquisa. O autor ainda afirma que a ideia do acesso aberto se fundamenta na disponibilização 

da literatura científica on-line, eliminando as barreiras de preço e de permissão. 

O acesso aberto é um novo padrão na forma de colocar em prática a ciência, colabora 

para que o conhecimento científico seja visto por mais pessoas e possibilita a geração de novos 

conhecimentos a partir da divulgação dos documentos de cunho científico em ambiente digital, 

o que em outro momento não seria possível devido às barreiras físicas, que na “era digital” são 

eliminadas (SUBER, 2015, on-line). 

No tocante aos dados abertos, “são dados acessíveis on-line, gratuitos e que podem ser 

usados, reutilizados e distribuídos, desde que corretamente citados” (FOSTER, 2020, on-line). 

Ainda em relação aos dados abertos, e concordando com a citação anterior, o site dos 

Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP) diz que os dados abertos 

podem ser entendidos como a pesquisa e o conhecimento gerado a partir dela mesma; sendo 

assim é propriedade de qualquer pessoa, ou seja, “os dados da pesquisa podem ser utilizados, 

reutilizados e redistribuídos a qualquer tempo e por qualquer indivíduo” (PROJETO RCAAP, 

2018, informação verbal)7. 

A The Royal Society (2012, on-line)8 argumenta que a mera divulgação de dados tem 

pouco valor. Para que de fato haja benefícios, os dados abertos precisam estar disponíveis de 

maneira inteligente. Para isso, os dados devem preencher quatro requisitos fundamentais. Eles 

devem ser: acessíveis, inteligíveis, avaliáveis e utilizáveis. 

A abertura dos dados científicos é a principal motivação da Ciência Aberta – e toda 

comunidade científica no âmbito internacional realiza intenso debate sobre os padrões para o 

 

 
7 Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP). O projeto RCAAP tem por objetivos: aumentar a 

visibilidade, acessibilidade e difusão dos resultados da atividade acadêmica e de investigação científica portuguesa; facilitar 

a gestão e o acesso à informação sobre a produção científica nacional e integrar Portugal num conjunto de iniciativas 

internacionais. A citação no texto refere-se a um vídeo disponível no site do projeto, onde os pesquisadores envolvidos 

abordam o assunto. 
 

8 The Society’s fundamental purpose, reflected in its founding Charters of the 1660s, is to recognize, promote, and support 

excellence in science and to encourage the development and use of science for the benefit of humanity. 
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acesso a esses dados produzidos durante a pesquisa (SANTOS; ALMEIDA; HENNING, 2017, 

p. 11). Assim, ao entender a importância de tornar acessível o que antes era inacessível, a 

Ciência Aberta promove inúmeras experiências que tendem a gerar diferentes reações no 

intelecto do pesquisador e nos demais, que têm oportunidade de acessá-la. 

Essa abertura possibilita, aos diversos “atores” sociais, acesso aos dados científicos. Isso 

faz com que tais informações não se restrinjam aos grandes centros de pesquisas ou a grandes 

corporações, havendo uma descentralização do conhecimento através dos novos processos 

abertos e transparentes. Isso quer dizer que, 

 
na prática, a abertura vem sendo promovida a partir de esforços para eliminar 

obstáculos artificiais à livre circulação do conhecimento, especialmente o científico, 

produzido em instituições formais de ensino e pesquisa” (CLÍNIO, 2019, p. 4). 

 

A ideia principal da Ciência Aberta é disponibilizar os dados abertos oriundos das 

instituições de pesquisa e ensino para toda a sociedade em geral, e não apenas para o meio 

científico. Quanto mais livres os dados, mais conhecimento é gerado. Uma das formas de avaliar 

se o viés da Ciência Aberta está atingindo seu objetivo são as métricas aplicadas ao acesso aberto 

principalmente e à quantidade de vezes que determinado documento é pesquisado e citado. 

Ao tratarmos sobre a avaliação da Ciência Aberta, percebemos que ela contribui para 

identificar o impacto e a satisfação de determinado serviço, destaque para a qualidade das 

revistas científicas. Com relação a essa questão, a OECD (2015) menciona que “a qualidade dos 

artigos científicos é avaliada por revisores acadêmicos e seu impacto é medido pelo prestígio da 

revista em que o artigo é publicado e nas contagens de citações” (2015, p. 28, tradução nossa). 

A avaliação da ciência aberta é importante, pois contribui para o fortalecimento da 

revista e do próprio autor, possibilitando aos pesquisadores escolher as melhores publicações e 

citações. A Bibliometria permite avaliar a produção científica, utilizando métodos quantitativos 

e estatísticos. A taxonomia da Ciência Aberta indica, além da Bibliometria, outras métricas para 

a realização dessas avaliações, são as seguintes: Fator de Impacto e o H-Index. 

A revisão por pares, em que grupos de pesquisadores avaliam minuciosamente outros 

trabalhos antes de sua publicação, já era praticada no mundo científico. Às vezes, são grupos 

específicos indicados pelas próprias editoras onde será submetida a pesquisa realizada. 

 

Este é o entendimento da The Royal Society sobre revisão por pares: 

 
[…] a revisão por pares significa que a ciência foi publicada sujeita a exame 

independente e aprovada por cientistas qualificados, garantindo assim sua qualidade 

e credibilidade (THE ROYAL SOCIETY, 2011, p. 23, tradução nossa). 



19  

A Ciência Aberta vai um pouco além da simples revisão trocada por redes sociais 

privadas: ela propõe que as revisões sejam abertas, contrariando a forma que já era realizada. 

FOSTER (2020, on-line) afirma que essa revisão deve ser aberta via internet. Realizar a revisão 

por pares aberta tem um impacto maior na produção dos artigos científicos. Sendo aberta, a 

revisão possibilita mais contribuições de pesquisadores de diversas áreas, pois atingirá um maior 

número de pessoas. 

Sendo assim, a revisão por pares aberta aparece como ponto primordial no meio 

acadêmico/científico para manter a qualidade da revista e do pesquisador no que diz respeito 

aos artigos: “o principal objetivo da revisão por pares acadêmicos é manter a alta qualidade da 

pesquisa publicada e resultados que são altamente valorizados pelos pesquisadores” (OECD, 

2015, p. 50, tradução nossa). 

Por meio da Ciência Aberta, é possível produzir produtos e processos científicos 

acessíveis e reutilizáveis por todos, não só no que diz respeito à cultura do conhecimento, mas 

também às tecnologias e serviços (BEZJAK et al., 2018, on-line). Em relação às tecnologias, 

elas aparecem no cenário da Ciência Aberta com um objetivo diferente, todos podem fazer uso, 

modificando totalmente a forma da prática da ciência. 

Entende-se que a Ciência Aberta modifica o decurso da comunicação e do registro de 

muitos processos, formalizando etapas antes não compartilhadas, como, por exemplo, o registro 

de projetos de pesquisa e os dados brutos resultantes do trabalho (SILVA; SILVEIRA, 2019a, 

on-line). Isso leva a Ciência Aberta a ser um marco para a ciência contemporânea, mas ainda 

precisa ser mais bem explorada e posteriormente implementada por mais países. 

Após reflexão da literatura sobre a Ciência Aberta, acredita-se que o primeiro passo para 

essa realização da Ciência Aberta por parte das instituições acadêmicas e de pesquisa é ter a 

oportunidade de conhecer e adaptar-se às políticas relacionadas à Ciência Aberta, a participação 

em eventos voltados para a temática que acontecem em diversos países e parceria com 

organizações “orientadoras”, que oferecem formação no assunto. 

Outro ponto importante para atingir o propósito da Ciência Aberta é o comprometimento 

por parte dos agentes que possibilitam o acesso à informação, em particular os profissionais 

bibliotecários. Posto isto, é imprescindível que se faça uma análise prática sobre a realidade 

brasileira frente à promoção da Ciência Aberta no país, já que no contexto atual a prática se 

revela mais eficaz que o conceito. 

 

1.1.1 Ciência Aberta e a realidade no Brasil 
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Nesta seção, preocupa-se em transmitir um panorama geral da Ciência Aberta no Brasil, 

os anseios e as dificuldades por parte das instituições acadêmicas e de pesquisa em dar uma 

atenção a essa temática, uma vez que conseguimos perceber no capítulo anterior que são as 

instituições acadêmicas e de pesquisa ligadas ao governo do Estado quem realiza a Ciência 

Aberta, conforme suas realidades e condições, sabendo do impacto positivo dessa prática na 

sociedade. 

Dessa forma, a Ciência Aberta vem ganhando notoriedade com tais iniciativas. Há 

inúmeros exemplos no mundo em relação ao crescimento do movimento de abertura da ciência, 

em sua grande maioria, iniciando pelas publicações (acesso aberto), e a seguir passando para 

abertura dos dados (Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo-FAPESP, 2019, on-line)9. 

No Brasil, foram consolidados alguns projetos por parte das instituições de pesquisa que 

fazem parte da Ciência Aberta: o desenvolvimento de repositórios institucionais e temáticos e 

bibliotecas digitais. A maioria dessas ações são coordenadas pelo Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT)10. 

Alguns autores afirmam que o primeiro contato dos pesquisadores e gestores brasileiros 

com o movimento Acesso Aberto ocorreu em 2003, na cidade de Guimarães, em Portugal, na 

realização da 7th Edition of the International Conference on Electronic Publishing (ELPUB). 

Logo o Brasil aderiu ao movimento através do IBICT, juntamente com inúmeras iniciativas. 

Em 2003, o IBICT criou a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

que integra em um único portal de acesso aberto os sistemas de informações de teses e 

dissertações existentes no país e o Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER) 

(SANTOS et al., 2014, p. 216). 

As iniciativas brasileiras para disseminação da Ciência Aberta no país são por meio das 

instituições subsidiadas pelo poder público. Outro ponto interessante a considerar em relação às 

características da ciência brasileira é que grande parte das pesquisas são financiadas por 

iniciativa governamental. 

Entre as instituições criadas pelo poder público, a FAPESP vem definindo e praticando 

 

 
9 É uma das principais agências de fomento à pesquisa científica e tecnológica do país. Com autonomia garantida por lei, a 

FAPESP está ligada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico. 

A FAPESP apoia a pesquisa científica e tecnológica por meio de Bolsas e Auxílios a Pesquisa que contemplam todas as áreas 

do conhecimento: Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, Ciências Exatas e da Terra, Engenharias, Ciências Agrárias, 

Ciências Sociais Aplicadas, Ciência Humanas, Linguística, Letras e Artes. 
 

10 Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - A transferência de tecnologias da informação é uma das ações 

que consolidaram o IBICT como referência na área no Brasil e no exterior.  
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iniciativas e políticas associadas à Ciência Aberta há algum tempo, por meio de normas, 

programas e ações em várias esferas (FAPESP, 2019, on-line). 

A Fundação Oswaldo Cruz, a maior fundação não universitária brasileira, também é uma 

dessas instituições que vêm trabalhando incansavelmente para a disseminação da pesquisa e do 

acesso aberto à pesquisa. Essa fundação possui um papel muito importante devido à sua 

estrutura voltada à pesquisa. 

No que toca à abertura de dados na Ciência Aberta, 

 
O movimento da Fiocruz em direção à abertura de dados de pesquisa – atenta à 

proteção dos dados sigilosos e sensíveis – representa ainda uma natural evolução da 

sua Política de Acesso Aberto ao Conhecimento, que se soma a iniciativas como a 

criação do repositório institucional Arca, do repositório institucional de recursos 

educacionais abertos (Arca/REA), a parceria da Editora Fiocruz na SciELO Livros, 

o lançamento do Portal de Periódicos Científicos da Fiocruz, que abriga as sete 

revistas científicas produzidas pela instituição, além do Observatório em Ciência, 

Tecnologia e Inovação em Saúde. (SANTOS et al., 2017, p. 15). 

 
Sem dúvida, podemos afirmar que essas instituições contribuem para o fortalecimento 

da Ciência Aberta no país. Uma instituição de pesquisa que dá acesso aberto à sua produção 

científica encoraja outras instituições a seguir em frente, neste caminho do livre acesso, em 

particular as instituições acadêmicas brasileiras. 

Há esforços de grandes instituições públicas de pesquisa como a FAPESP e a FIOCRUZ 

na promoção e na disseminação da Ciência Aberta e do acesso aberto. Uma das iniciativas bem-

sucedidas voltadas para o acesso aberto, possibilitando assim o avanço da Ciência Aberta no 

país, foi a criação da Biblioteca SciELO (Scientific Electronic Library Online) de acesso aberto. 

Criada em 1997, a SciELO, surgiu como um projeto piloto da FAPESP implantado com a 

colaboração da BIREME/OPAS/OMS11, com o objetivo de desenvolver no Brasil a capacidade 

de publicação digital on-line e de medida de desempenho de periódicos científicos (FAPESP, 

2019, on-line). A SciELO possui um modelo de publicação que visa indexar, preservar, 

melhorar e dar alta visibilidade a uma coleção de periódicos publicados independentemente por 

sociedades científicas, associações profissionais e outras instituições de pesquisa (PACKER, 

2019, on-line). 

Segundo Clínio (2019, p. 6), o Brasil possui grandes obstáculos artificiais que dificultam 

a realização do acesso aberto, que é um dos passos fundamentais da Ciência Aberta, impedindo 

 

 
11 Biblioteca Regional de Medicina (BIREME) é um centro especializado da Organização Pan-Americana da Saúde/ 

Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS), orientado à cooperação técnica em informação científica em saúde. 

 



22  

assim a difusão do conhecimento. Entre eles, está o problema econômico, pois ainda existem 

editoras que cobram taxas para acessar seus artigos ou, mais recentemente, cobrando dos autores 

para publicar. 

Outro aspecto é o jurídico. O uso de direitos autorais faz com que se crie uma escassez 

artificial de conhecimento, pois restringe o acesso aos dados científicos a um grupo de pessoas. 

Os pesquisadores muitas vezes têm receio em publicar de forma aberta suas pesquisas. 

O Brasil precisa avançar nas discussões da Ciência Aberta, com a colaboração e apoio 

das grandes instituições brasileiras, possibilitando o pleno desenvolvimento da ciência 

brasileira. A presente pesquisa nos dá uma ideia do caminho a seguir. Assim como os países 

europeus se organizaram em busca do mesmo propósito, no Brasil deve ser esse o caminho. O 

primeiro passo para tudo isso se concretizar seria a promoção de eventos, formação e a criação 

de políticas voltadas para a Ciência Aberta e seus vieses, baseando-se nos documentos já 

existentes. 

A abertura de dados de pesquisa no Brasil faz parte de uma discussão ainda recente. Sua 

implementação é necessária, não apenas pelo acesso aberto, mas para fazer uma ciência mais 

colaborativa, já que em sua maioria resulta de financiamento público (SANTOS; GUANAES, 

2018, p. 5). 

Portanto, mesmo que as iniciativas brasileiras ainda andem em passos lentos, o país 

possui um grande potencial para a Ciência Aberta, e através do acesso aberto será possível 

alcançar uma ciência cidadã com justiça social. 

 

1.1.2 Políticas Públicas na Ciência Aberta 

 

Nesta seção, pretende-se destacar as principais políticas que possibilitaram a 

implementação da Ciência Aberta, em particular na União Europeia, onde surge com uma 

Ciência Aberta consolidada. O entendimento e posterior união de alguns países europeus para o 

fortalecimento da ciência por meio de políticas da Comissão Europeia os deixam em vantagem 

diante de tantos outros países. A organização e prática por meio de declarações, orientações, 

diretrizes, e entre outras, voltadas para o assunto, nos faz compreender por que a Ciência Aberta 

é bem vista e praticada. 

À medida que a ciência foi se tornando mais importante para a evolução da sociedade, 

os investimentos destinados ao avanço científico foram aos poucos sendo institucionalizados 

por meio de interesses governamentais, sociais e empresariais (SILVA; SILVEIRA, 2019a, on- 

line). 
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Muitas instituições públicas e privadas, além de universidades e governos de vários 

países, vêm buscando a ampliação ou até mesmo a consolidação da Ciência Aberta, 

principalmente do acesso aberto. A justificativa para isso é melhorar a confiabilidade da 

pesquisa produzida em um país. Esse é um dos argumentos dos países que adotaram a Ciência 

Aberta como política nacional (CLÍNIO, 2019, p. 5). 

Segundo Bezjak et al. (2018, on-line), a definição de políticas de Ciência Aberta está 

relacionada com as estratégias e ações que promovem os princípios e as práticas da mesma, 

sendo estabelecida por instituições, que financiam as investigações, governos ou editores. As 

políticas iniciais visavam impor uma divulgação aberta dos resultados das pesquisas financiadas 

por fundos públicos. 

Além disso, os Estados buscam disponibilizar aos cidadãos o acesso ao conhecimento 

científico patrocinado com recursos públicos, uma vez que a propriedade intelectual da pesquisa 

deve ser destinada ao bem público. O direito à propriedade intelectual faz surgir mecanismos 

regulatórios visando reverter a apropriação e distribuição privada dos conhecimentos científicos 

(ALBAGLI, 2015, p. 18). O direito à propriedade intelectual não deve ser um empecilho para 

as novas descobertas científicas. “Privatizar” o conhecimento impede que a ciência seja de fato  

cidadã e contribua para a sociedade com ações sociais. 

No discurso da propriedade intelectual está o paradigma do autor individual como 

criador de novo conhecimento. A essa concepção contrapõe-se a ideia de que todo novo 

conhecimento advém de conhecimento prévio (ALBAGLI, 2015, p. 11). 

O que se espera é um acesso aberto para o conhecimento e descobertas científicas que 

em sua maioria são financiadas por instituições sem fins lucrativos ou recursos públicos. Tal 

conhecimento deve estar ao alcance de todos para uso e reuso, contribuindo para mudar 

determinada realidade social, evidenciando assim uma nova prática da ciência, uma vez que os 

princípios e objetivos continuam os mesmos. 

Dessa forma, alguns países ao redor do mundo vêm traçando estratégias nacionais para 

sua inserção na abertura de dados. Tais iniciativas contemplam desde políticas até a criação de 

infraestruturas de repositórios de dados e formação de pesquisadores (SANTOS; ALMEIDA; 

HENNING, 2017, p. 14). Outros países vêm se destacando no campo da Ciência Aberta com a 

criação de políticas públicas voltadas para a temática e na criação de infraestrutura para sua 

implementação, existindo um certo pioneirismo nesse campo. 

Nesse pioneirismo, ressaltam-se o Reino Unido, Austrália e EUA, cujas políticas de 

dados abertos foram lançadas pelos respectivos órgãos nacionais de fomento ao final da década 

de 1990, com implementação efetiva a partir de 2001 (FAPESP, 2019, on-line). 
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A União Europeia (UE) vem se destacando por suas iniciativas para a ampliação da 

Ciência Aberta e do acesso aberto. Nos últimos anos, houve um maior esforço para o 

crescimento desse movimento por toda a Europa, reforçando as discussões sobre o acesso às 

informações. Com isso, as diretrizes do Conselho Europeu de Investigação surgem na sequência 

de outras iniciativas e visam assegurar que os resultados da investigação financiada pelo cidadão 

da UE sejam disponibilizados em acesso aberto. 

Outra iniciativa da comunidade Europeia foi a criação, em outubro de 2018, do programa 

europeu Horizon Europe, de financiamento à pesquisa em 2021-2027, em substituição ao 

Horizon 2020. O Horizon Europe é baseado em três pilares – Open Science, Desafios Globais e 

Open Innovation (FAPESP, 2019, on-line). 

Sobre o apoio da União Europeia, em 2014, o Projeto FOSTER trouxe novos olhares e 

perspectivas para a Ciência Aberta em todo o Continente Europeu. Esse programa foi 

responsável pela criação de inúmeras iniciativas em prol da formação, divulgação e promoção 

da Ciência Aberta na Europa, entre as quais a promoção de mais de 100 eventos em mais de 25 

países, e até os dias de hoje representa um importante marco para a Ciência Aberta em âmbito 

mundial (FOSTER, 2020, on-line). Em 2017, o projeto ganhou uma versão Plus que teve sua 

duração até 2019, tendo como métrica as perspectivas para a Ciência Aberta no ano de 2020. 

Partindo para outra parte do mundo: o governo dos Estados Unidos da América publicou 

alguns documentos voltados para o acesso aberto de dados governamentais, além de algumas 

outras instituições financiadoras das pesquisas científicas, que também se propuseram a 

participar desse movimento. 

 

A U.S. Open Government Initiative e seus desdobramentos tiveram papel importante 

para a abertura dos dados das instituições governamentais americanas, inclusive 

entre aquelas que têm como atividade fim a pesquisa científica. (SANTOS; 

ALMEIDA; HENNING, 2017, p. 46-47). 

 
Além dessa, outras iniciativas do governo norte-americano devem ser destacadas, como 

o memorando do Office of Science and Technology Policy encaminhado às agências de fomento 

daquele país contendo diretrizes relacionadas à disponibilização aberta dos resultados das 

pesquisas (RAUEN, 2018, on-line). 

Andrade (2014), ao analisar as políticas públicas voltadas para o acesso aberto de treze 

países da União Europeia, observou quais as principais iniciativas desses países em relação ao 

acesso aberto: 

 
Os textos dessas políticas indicaram cinco tipos de iniciativas não excludentes entre si 

para publicação dos resultados de pesquisa em acesso livre: I. Repositórios 
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institucionais, II. Repositórios temáticos, III. Repositórios nacionais, IV. Periódicos 

online em acesso livre, e V. Periódicos online em acesso livre com pagamento pelo 

autor para publicação. (ANDRADE, 2014, p. 20). 

 
Percebe-se, diante dessa afirmação, que a Ciência Aberta, no que toca ao acesso aberto 

juntamente com as ferramentas abertas, está mais bem constituída. Isso significa que as políticas 

de “dar acesso” seguem dando certo, pois consegue-se identificar diversas ferramentas abertas 

com acesso completo de qualquer localização, sendo necessário apenas ter um equipamento 

tecnológico ligado à internet. 

No Brasil, a discussão acerca das políticas públicas voltadas para Ciência Aberta ainda é 

incipiente quando comparada às iniciativas internacionais. Não existe no Brasil uma política de 

Ciência Aberta, mas registram-se algumas iniciativas advindas das instituições públicas de 

ensino e pesquisa que tentam lidar com as novas exigências impostas pela forma atual da ciência 

(CLÍNIO, 2019, p. 6). 

O governo federal brasileiro toma iniciativa em assumir a implementação do acesso 

aberto por meio das grandes instituições nacionais de pesquisa, já citadas neste trabalho. Através 

de investimentos financeiros nos projetos voltados à Ciência Aberta, o governo começa a 

despertar a valorização dessa nova prática da ciência (ANDRADE, 2014, p. 203). Isso é 

comprovado pelas infraestruturas e ações que são mantidas até os dias atuais, pelas ditas 

principais instituições de pesquisa e pelo atendimento à necessidade de pesquisadores e de todas 

as pessoas que demandam informação científica. Algumas ações e infraestruturas estão 

relacionadas anteriormente nesta pesquisa. 

Ressalta-se a participação do Brasil no Movimento Internacional de Dados Abertos 

Governamentais, como um dos integrantes fundadores do The Open Government Partnership, 

que atualmente conta com a participação de 75 países (PINHEIRO, 2017, p. 272). Através do 

site do governo federal brasileiro, constata-se o envolvimento do governo no que diz respeito as 

ações de dados governamentais abertos (PORTAL BRASILEIRO DE DADOS ABERTOS, 

2020, on-line)12. 

Mas tal ação não exime o governo federal brasileiro da responsabilidade de elaborar leis 

que tratem sobre a Ciência Aberta nas suas várias vertentes. Para que a ciência brasileira desfrute 

dos benefícios advindos da Ciência Aberta, uma política nacional deve endereçar ações 

 

 
12 O Portal Brasileiro de Dados Abertos é a ferramenta disponibilizada pelo governo para que todos possam encontrar e utilizar 

os dados e as informações públicas. O portal preza a simplicidade e organização para que você possa encontrar facilmente os 

dados e informações que precisa. O portal também tem o objetivo de promover a interlocução entre atores da sociedade e o 

governo para pensar a melhor utilização dos dados, promovendo impactos positivos sob os pontos de vista social e econômico. 
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complementares, que visem à superação de diversos obstáculos associados não só ao 

compartilhamento aberto de dados, mas à Ciência aberta num todo (RAUEN, 2018, on-line). 

As políticas públicas voltadas para a Ciência Aberta devem estar focadas no papel da 

ciência para o desenvolvimento social, pois com o acesso aos dados e softwares abertos, é 

possível a realização de uma ciência cidadã, que possibilite a participação dos países afastados 

dos grandes centros de pesquisa e dar-lhes acesso aos conhecimentos científicos necessários 

para beneficiar a sua população. 

O profissional da informação, em particular o bibliotecário, pode ser visto como um 

potencial agente na realização das etapas necessárias para elaboração de políticas públicas 

voltadas a CA, juntamente com outros profissionais. 

 

1.2 O Bibliotecário no Ensino Superior 

 

Já se sabe que a atuação bibliotecária é um assunto que está presente em diferentes 

ambientes informacionais. Considerando que a figura do bibliotecário encoraja a ação dos mais 

diferentes instrumentos de acesso e promoção a informação, o ambiente acadêmico, uma vez 

sendo um meio propício à pesquisa, está entre os lugares de maior atuação desse profissional. 

A biblioteca universitária tem como missão tornar possível o acesso da comunidade 

acadêmica a todo o conhecimento gerado no espaço acadêmico e, junto a isso, tornar viável que 

outros mais conhecimentos sejam gerados também dentro desse espaço. Sabendo disso, Sanches 

(2020, p.5) em sua obra sobre o desafio da atualização de competências para bibliotecários no 

ensino superior declara que: 

 

O desafio da atualização de competências dos bibliotecários do ensino superior é 

evidente: fazer corresponder as novas tendências na esfera das ciências da informação a 

uma performance atualizada, diversificada, competente e comprometida com as 

expectativas dos seus públicos, particularmente estudantes e investigadores, 

promovendo e apoiando o movimento da Ciência Aberta, num quadro de ampla 

mudança. 

 

Ou seja, para a autora, o contexto de atuação do profissional bibliotecário no ambiente 

acadêmico deve ser visto como uma grande busca por incentivo ao acesso à ciência, onde para 

isso o ponto central seja a adequação do ambiente as necessidades da comunidade acadêmica. 

Essa interpretação do saber bibliotecário culmina com o que já se sabe do caráter profissional 

que se espera de todo aquele que tem como missão a busca pelo acesso à informação, ou seja, os 

profissionais da informação. 
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Sob outro olhar, Santos e Barreira (2019) consideram que o profissional de 

biblioteconomia perante as inúmeras mudanças no cenário informacional mundial precisa estar 

atento aos processos, buscar constante atualização e estar apto a aderir a novas competências. 

Pensando dessa forma, a ação do bibliotecário no ensino superior, igualmente, precisa estar 

pronta a adequar-se as mudanças no cenário informacional. 

As universidades têm como característica os três pilares principais que as tornam centro 

do conhecimento, que são: a pesquisa, o ensino e a extensão. Nesse sentido, a biblioteca 

universitária é o ambiente em que a comunidade acadêmica terá acesso às descobertas mais 

recentes da instituição e onde serão gerados novos conhecimentos, logo, espera-se que o 

bibliotecário esteja preparado para tornar possível o acesso a essas informações (HUBNER; 

KUHN, 2017). 

Aproximando os conceitos da biblioteca universitária e a prática defendida pela Ciência 

Aberta, a atuação do bibliotecário na promoção do acesso à ciência terá a base conceitual nos 

diferentes tópicos que compõem o conjunto de competências profissionais (SANCHES, 2020). 

Por fim, ao considerar o ambiente acadêmico, a biblioteca e seus serviços devem atuar 

de forma conjunta não somente para a atenção da comunidade acadêmica, como também na 

promoção do conhecimento em geral a partir das suas ações dentro e fora das paredes da 

biblioteca, o que inclui os repositórios institucionais, os catálogos on-line, e os demais serviços 

que não necessitam da presença física do usuário. 

 

1.3 Atuação do Profissional Bibliotecário e a Ciência Aberta 

 
Anteriormente, refletimos sobre a “postura” do profissional bibliotecário perante a 

sociedade e na realização das suas demandas profissionais. Esta seção ampliará o olhar sobre a 

atuação desse profissional e em particular no cenário da Ciência Aberta. 

A profissão de bibliotecário passou a ser regulada por lei a partir de 1962, quando foram 

criados os pré-requisitos básicos para o exercício profissional. De acordo com a Lei 

(BRASIL,1962, on-line)13, somente bacharéis em Biblioteconomia, graduados em instituição de 

nível superior legalmente reconhecida ou com diploma revalidado por uma instituição brasileira, 

podem exercer o cargo de bibliotecário. 

 

 
13 Art 2º O exercício da profissão de bibliotecário, em qualquer de seus ramos, só será permitido: 

a) aos bacharéis em Biblioteconomia, portadores de diplomas expedidos por Escolas de Biblioteconomia de nível superior, 

oficiais, equiparadas, ou oficialmente reconhecidas 
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O reconhecimento profissional foi extremamente importante para consolidar o trabalho 

do profissional bibliotecário, que, segundo a legislação vigente, ficou incumbido da 

administração e controle das bibliotecas e dos serviços de documentação, ensino da 

Biblioteconomia, bem como da catalogação de livros e manuscritos raros (BRASIL, 1962, on-

line) 

As atividades elencadas na lei não deixam de levar em consideração as diversas formas 

de atuação do profissional perante a área e o objetivo principal, que é a mediação entre o 

conhecimento e o usuário (SANTOS, 2012, p. 187). Com a regulamentação da profissão, 

tornaram-se necessários princípios norteadores que direcionassem a prática profissional do 

bibliotecário, para assim exercer a profissão adequadamente e de forma ética. 

A ética é pertinente em toda uma sociedade, principalmente nas relações humanas das 

relações profissionais. Praticar a ética em todas as ações de trabalho ou outras é fortalecer a 

sociedade (MADALENA; SPUDEIT, 2017, p. 61). 

Sendo assim, os princípios que regem qualquer profissão devem ser guiados pela ética 

profissional independentemente da área de atuação. As discussões sobre ética têm sido uma 

constante no âmbito das mais diferentes áreas do conhecimento. Na Biblioteconomia não é 

diferente, uma vez que a área bibliotecária está atenta à discussão sobre como os seus 

profissionais vêm exercendo a profissão (MISCHIATI; VALENTIM, 2005, p. 210). 

Pode-se afirmar que bibliotecas e bibliotecários atuam como mediadores da informação 

que gera conhecimento, assim como estudos anteriores já afirmaram. Porém, para lidar com o 

compartilhamento dessas informações, surgem vários desafios; e entre eles, os avanços 

tecnológicos. Por conta disso, as novas tendências praticadas na sociedade são realizadas devido a 

diversos fatores, entre eles a constante evolução tecnológica, que oferece novas interações do 

homem com o mundo (ANNA, 2014, p.1). 

Em vista das mudanças ocorridas em decorrência da evolução tecnológica, entende-se 

que diversas profissões foram afetadas, entre elas a do bibliotecário. Na contemporaneidade, há 

um questionamento do papel e da postura do bibliotecário frente às novas tecnologias e às novas 

formas de compartilhamento do conhecimento, deixando a dúvida sobre qual o futuro da 

profissão (ANNA, 2014, p. 2). 

Todavia, o profissional precisará se adaptar e aprender principalmente a lidar com as 

novas demandas da profissão, em especial a internet, para assim saber lidar, da melhor maneira 

possível, com as novas formas de acesso e organização do conhecimento. Assim, “com algumas 

dessas incertezas, grande parte fruto desse momento de transição dos meios físicos para os 

digitais e das nuvens” (RIBEIRO; FERREIRA, 2018, p.19), teremos aqueles profissionais que 
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sentirão insegurança e outros que entenderão como oportunidade e desafio profissional. 

Entre as frentes de atuação do profissional bibliotecário, temos a Ciência Aberta, 

movimento que visa o compartilhamento dos dados científicos e das novas tecnologias de 

informação. Estas podem vir alterar o atual papel do bibliotecário, ou até mesmo ampliar a sua 

função. Porém, grupos de outras áreas têm se mostrado contrários às novas tecnologias da 

informação, sobretudo a internet. 

Sobre esse grupo contrário, trata-se em particular da comunidade científica tradicional, 

que enxerga essa inovação como uma ameaça aos cientistas e à produção científica, um perigo 

permanente, pois tem a ideia de que possa prejudicar a qualidade da produção científica 

(CORREIA; RIBEIRO JÚNIOR; JULIANI, 2015, p. 63). 

Em contraponto a esses pensamentos, temos o movimento pela Ciência Aberta, que 

consiste em um conjunto de inovações, “afirma o papel do conhecimento na defesa do bem 

comum, no fortalecimento da cidadania e na construção de sociedades mais justas e 

sustentáveis” (ALBAGLI; CLÍNIO; RAYCHTOCK, 2014, p. 436). Essa descrição do papel 

social da Ciência Aberta reflete também no que concerne ao papel social do bibliotecário, que 

também agrega valores à sociedade através da mediação da informação e do conhecimento. 

Nesse contexto, a responsabilidade social do bibliotecário deixa de ser centrada na 

organização do acervo para dar subsídios, cada vez mais, aos processos de organizador e 

disseminador da informação, de novos conhecimentos (LINDEMANN; SPUDEIT; CORRÊA, 

2016, p. 709). 

Compreendendo a importância da Ciência Aberta para o compartilhamento de 

informações, muitos profissionais aderiram ao movimento e se mostraram favoráveis, 

evidenciando, assim, a importância da Ciência Aberta para todos os envolvidos, sejam os que 

estão responsáveis por compartilhar as informações, nesse caso os bibliotecários, sejam os que 

irão receber tais informações, os “usuários”. 

Evidenciando o papel do bibliotecário nesse contexto de Ciência Aberta, em Bogotá foi 

realizado o evento OpenCon LatAm14 2019, resultando em um Manifesto Bibliotecário pela 

Ciência Aberta na América Latina, que reafirmou o papel do profissional no contexto da Ciência 

Aberta. 

 

 

 
14 OpenCon es la conferencia internacional sobre acceso abierto al conocimiento científico y académico, educación y datos 

abiertos, dirigida especialmente a estudiantes y a quienes están en sus primeros años de carrera profesional académica. Es una 

contribución a formar los líderes del futuro en estos temas. 
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Somos atores-chave para impulsionar e facilitar a mudança cultural. Assumimos o 

compromisso de acompanhar os processos de transição e mobilização social, 

fomentando a apropriação de tecnologias, ferramentas, metodologias, uso, geração e 

abertura de conhecimentos na América Latina e Caribe. (OPENCON LATAM, 2019, 

on-line). 

 

A ideia principal do manifesto elaborado por bibliotecários da América Latina foi tornar 

pública a visão e a posição do profissional bibliotecário diante da Ciência Aberta. São 

profissionais convictos da sua importância dentro da ciência e que podem melhorar todos os 

“produtos” resultantes da ciência, de forma a contribuir para a sociedade. O principal desse 

manifesto é o direito que todas as pessoas têm em ter acesso a informação de qualidade, 

independente do suporte onde ela esteja, todos têm direito. 

O IBICT (2020, on-line) acredita que os profissionais bibliotecários devem facilitar o 

acesso aos dados de pesquisa a fim de que os cidadãos tomem conhecimento do que é produzido 

na ciência e seus benefícios. Nesse contexto, torna-se necessária a gestão dos dados, que, com a 

advento da internet, fez com que cada vez mais informações e conhecimentos fossem gerados. 

Tudo isso cria mais um desafio para a profissão: organizar e compartilhar de modo aberto todas   

as informações geradas. 

Os avanços no que toca aos conteúdos levaram à biblioteconomia e, consequentemente, 

os bibliotecários, a enriquecerem suas funções e perfil profissional no tratamento para o 

armazenamento, preservação, disseminação e uso de fontes de dados (SPINAK, 2019, on-line). 

Em vista disso, não restam dúvidas de que o bibliotecário, como profissional da informação, 

adquire mais um espaço desafiante de atuação, gerenciando informações e dados úteis, assim 

como já o faz nas bibliotecas (ANNA, 2014, p. 12). 

Focando na abordagem da Ciência Aberta, temos os mais diversos meios de atuação do 

profissional. Cabe ressaltar neste trabalho duas dessas formas de atuação: a Biblioteconomia 

Social, que está ligada à ciência cidadã, e o Bibliotecário de Dados na Ciência Aberta. 

Com a biblioteconomia social, o que se tem em vista é o fortalecimento do bibliotecário 

no seu papel de agente transformador da sociedade, oferecendo, por meio de serviços e produtos 

de pesquisas, um maior impacto na prática profissional (RIBEIRO; FERREIRA, 2018, p. 73). 

Em virtude das novas demandas, através da biblioteconomia social, a Ciência Aberta poderá 

alcançar as camadas mais carentes da sociedade, que não possuem acesso a livros, tecnologias 

digitais e até mesmo à internet. É para esse público em potencial que a ciência tem que chegar. 

Assim, em relação à atuação do bibliotecário e a ciência cidadã, entende-se que: 

 
O bibliotecário pode atuar diretamente nesse processo em prol do compartilhamento 
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do conhecimento produzido em uma pesquisa desenvolvida na ciência cidadã. Garantir 

o acesso ao conhecimento é um objetivo precípuo do bibliotecário como gerenciador 

da informação por meio da mediação entre a sociedade e o pesquisador, que está 

diretamente conectado aos princípios da ciência cidadã como um instrumento de 

mediação entre a produção da informação, o seu processo de disseminação e 

compartilhamento (FONSECA, 2019, p. 430). 

 

Dentro da proposta da CA, temos as bibliotecas públicas como um exemplo concreto da 

biblioteconomia social, que buscam aproximar os cidadãos menos abastados do conhecimento 

advindo da nova fase da ciência, ou seja, suas práticas. As atividades realizadas em biblioteca 

pública justificam essa afirmação. Sendo ela um organismo que possui maior interação com uma 

comunidade diversificada de usuários, mantém seu objetivo, que é contribuir para satisfazer as 

necessidades informacionais dos usuários, aproximando a pesquisa da comunidade (SOUSA et 

al., 2014, p. 38). 

Logo, o debate sobre o papel da CA não deve ser relegado apenas aos pesquisadores, a 

sociedade em geral também tem direito ao acesso do conhecimento científico, em especial 

aqueles que não têm nenhuma forma de acesso às informações e que, em muitos casos, só terão 

acesso através dos serviços das bibliotecas. Demonstramos, assim, a importância da 

biblioteconomia social para, de fato, ser colocada em prática no cenário da Ciência Aberta. No 

que diz respeito à outra especialidade que vem surgindo nos últimos anos, temos o bibliotecário 

de dados (data librarian) voltado para a Ciência Aberta e direcionado para a gestão de dados 

abertos, e que está relacionado principalmente com a pesquisa acadêmica. 

Um estudo realizado nas bibliotecas acadêmicas dos EUA mostra que a “profissão do 

bibliotecário de dados é responsável por investigar e auxiliar na implementação de serviços de 

suporte das bibliotecas relacionadas à descrição, armazenamento e intercâmbio de metadados 

de pesquisa e conjuntos de dados” (SPINAK, 2019, on-line). 

Os avanços encontrados por essa especialidade estão relacionados principalmente ao 

apoio às bibliotecas universitárias, ou seja, voltadas para a pesquisa, apoiando as universidades, 

que cresceram muito na produção científica. Conforme afirmação em relação à prática do 

bibliotecário de dados: 

 
No ambiente acadêmico, os bibliotecários de dados tornam-se especialistas em 

informação científica, capazes de reunir e assessorar no desenvolvimento de coleções 

de conjuntos de dados de pesquisa, uso e preservação dos dados, como também no 

acesso a dados já arquivados ou na criação de novos dados, como parte de sua prática 

de pesquisa (TARTAROTTIA; DAL'EVEDOVEB; FUJITA, 2019, p. 210). 

 

Esse papel de apoio acadêmico ao assessorar o acesso às informações científicas é um 
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exemplo real da Ciência Aberta, que visa que todos os interessados tenham acesso aos dados 

abertos, sobretudo às pesquisas patrocinadas com recursos públicos. Nesse contexto da 

biblioteconomia de dados, a Ciência Aberta, “leva a pesquisa para fora dos laboratórios e 

universidades, facilitando a cocriação de diferentes atores especialistas ou não, porém, 

engajados na busca coletiva de resultados científicos confiáveis” (CORREIA; RIBEIRO 

JÚNIOR; JULIANI, 2015, p. 67). 

Ainda na vertente das atividades do bibliotecário de dados, esses podem: “liderar a 

gestão institucional de dados de pesquisa através do estabelecimento de políticas de dados de 

investigação, elaboração de planos de gestão de dados e promoção de infraestruturas abertas e 

interoperáveis” (OPENCONLATAM, 2019, on-line). 

Portanto, a atuação do bibliotecário junto à Ciência Aberta pode se dar por diversas 

formas. Aqui apontamos algumas das possibilidades, ações que podem auxiliar comunidades 

que não têm acesso às novas ferramentas voltadas para a comunicação de conhecimentos 

científicos. 

Pode-se afirmar que os profissionais bibliotecários, de fato, possuem um papel chave 

diante desse “mundo” que é a Ciência Aberta, pois através da sua atuação é possível que 

conhecimentos científicos alcancem comunidades que nunca tiveram contato com a ciência, 

aumentando o impacto social da Ciência Aberta. 

Acredita-se que, entre as competências do bibliotecário, a habilidade de promover 

mecanismos de interação entre usuários da informação e a própria informação caminham dentro 

de um contexto de ações que retratam sua missão como “guardiões da informação”, afinal, ao 

serem capazes de tornar acessível o que antes era restrito, possibilitam que sejam realizadas 

novas descobertas. Os profissionais bibliotecários contribuem para o enriquecimento da ciência 

de um modo geral. 

No tocante à habilidade de promover mecanismos de interação, está o uso dos recursos 

digitais, a exemplo das redes sociais científicas, que tornam possível a interação entre os 

pesquisadores de forma mais ágil (COSTA, 2016, p. 2). Vê-se como mais-valia que colocar em 

prática os pilares da Ciência Aberta contribui para seu fortalecimento, disseminação e mudança 

da sociedade, uma vez que todas as pessoas passam a ter contato com o mundo científico. Em 

relação às competências do profissional bibliotecário, a chegada da Ciência Aberta é mais um 

ponto que corrobora para estes profissionais estarem em constante atualização. 

 

1.3.1 As competências do profissional bibliotecário na Ciência Aberta 
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A seção pretende verificar quais conhecimentos são necessários para o profissional 

bibliotecário desempenhar de forma satisfatória suas atividades diante da realidade da Ciência 

Aberta. Ao longo do século, ocorreram diversas mudanças que interferiram no mercado de 

trabalho, afetando todos os tipos de profissionais. Assim, para exercer qualquer atividade 

profissional nos dias de hoje, são necessárias competências variadas e específicas, tanto do 

ponto de vista pessoal como do conhecimento intelectual do profissional. 

A palavra “competência” sugere muitas interpretações, dependendo do contexto em que 

é usada. O saber representa autoridade, capacitação, quando significa saber fazer, ou ainda uma 

habilidade em determinada atividade, conhecimentos restritos da área de um profissional 

(SILVA, 2009, p. 83). 

Competência pode significar ainda assumir responsabilidades frente a situações 

complexas, ao exercício sistemático de uma reflexibilidade no trabalho. Em um ambiente 

competitivo, não é possível considerar o trabalho como um conjunto de tarefas pré-definidas 

(ZAFIRIAN, 1996, p. 5 apud OLIVEIRA et al., 2006, p. 361). 

O conceito de competência, principalmente em relação ao mercado de trabalho, varia de 

acordo com os diversos autores; a busca por profissionais competentes é algo que está em voga 

no mercado de trabalho. 

Esses diversos conceitos e as novas demandas, que advêm com tais necessidades do 

mercado de trabalho, obrigam os profissionais das diversas áreas a atualizarem-se para atender 

a essas novas necessidades, descobrindo novas competências. 

Em cada momento da sociedade, os profissionais se deparam com novas exigências. A 

sociedade da informação “alterou as fronteiras de todas as profissões, abrindo um 

questionamento permanente sobre as especializações futuras, as qualificações e as competências 

necessárias” (TELO; PINTO, 2019, p. 27). Afirma-se que, com o advento das novas tecnologias 

e formas de compartilhamento das informações e conhecimento, os profissionais precisam de 

uma adaptação às novas qualificações exigidas para responder às necessidades do mercado de 

trabalho. 

Nesse aspecto, muitas profissões precisam colocar em prática diversas competências. 

Entre essas profissões, temos o profissional bibliotecário, que possui competências especificas 

para a sua profissão e outras que lhe estão arraigadas na história profissional. 

Dessa forma, ser competente passa a ser consequência das habilidades adequadas do 

bibliotecário e de seus atributos de competência, isto é, conhecimentos (o saber), habilidades 

(saber fazer) e atitudes (saber ser) que possui e que são compatíveis com a função 

biblioteconômica (AMORIM; AMARAL, 2011, p. 5). 
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Ao longo dos anos, as competências do profissional bibliotecário sofreram alterações 

devido, em parte, às necessidades informacionais de cada época e à forma de obtê-las. Percebe- 

se que as competências profissionais não são estáticas. Com o tempo, sofrem alterações, o que 

se aplica às práticas do bibliotecário. 

Já vimos que a organização de documentos e sua representação foram uma das primeiras 

competências exigidas do profissional bibliotecário. Isso porque quanto mais especializado ele 

for, mais satisfeito seus usuários ficarão na recuperação da informação (ORTEGA, 2004, on- 

line). Sendo assim, essas habilidades primeiras até hoje são essenciais para o profissional. 

Entende-se então o porquê de o profissional bibliotecário ser considerado um guardião do 

conhecimento. Neste trabalho, afirma-se que ele é a “porta de entrada para o conhecimento”. 

Por muito tempo, as bibliotecas foram consideradas depósitos de livros. Com o advento 

do Renascimento, as mudanças começaram a ocorrer. Entre elas, as relacionadas à organização 

das bibliotecas. Nesse momento, novas competências foram desenvolvidas, como as 

relacionadas à organização dos livros. 

Segundo Tanus (2018), em relação à organização sistemática dos livros: 

 
Para a organização dos livros, foram acentuadas certas atividades, como produção de 

bibliografias, de catálogos e das classificações impressas. Nesse momento, destacam- 

se as ações de “bibliotecários” e filósofos a favor de bibliotecas abertas para todos e 

com coleções organizadas. (TANUS, 2018, p. 257). 

 
A partir daí, a biblioteca deixa de ser vista como um simples depósito de livros e passa a 

ser um organismo vivo, interagindo com seu público, facilitando o acesso ao conhecimento 

através do acervo, permitindo o compartilhamento e uso de técnicas, viabilizando o 

reconhecimento social atribuído ao trabalho desse profissional (RIBEIRO; FERREIRA, 2018, 

p. 10 e 48). 

Assim, as competências exigidas dos bibliotecários mudaram juntamente com a 

evolução das novas formas de disseminação do conhecimento e a facilidade de acesso à 

informação. Como exemplo, podemos citar a criação e a popularização das bibliotecas públicas, 

que fizeram com que um dos novos papéis do profissional surgisse: a prática da biblioteconomia 

social. 

Mas as competências do bibliotecário não ficaram restritas apenas à organização e à 

catalogação de informação. O bibliotecário passou a ser também o mediador do conhecimento. 

O bibliotecário tem uma posição profissional na sociedade, é visto como um especialista, 

conhecedor de técnicas e detentor de competências e habilidades para atuar de forma crítica na 

identificação das demandas informacionais nos diversos tipos e graus de complexidade 
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(MISCHIATI; VALENTIM, 2005, p. 219). 

Outras competências necessárias aos bibliotecários e indicadas por Amorim e Amaral 

são: 

 

Capacidade de trabalhar em equipes profissionais; criatividade; curiosidade intelectual 

e postura investigativa para continuar aprendendo; espírito associativo; flexibilidade e 

capacidade de adaptação; respeito à ética e aos aspectos legais da profissão; rigor e 

precisão; sensibilidade para a necessidade informacional de usuários reais e potenciais; 

e senso crítico. (AMORIM; AMARAL, 2011, p. 5). 

 

Percebe-se que o advento das tecnologias de informação e as novas formas de 

compartilhar conhecimento causaram grande impacto no âmbito do profissional bibliotecário, 

surgindo assim a necessidade de novas competências para a prática desse profissional. Entre as 

formas de compartilhar conhecimento, deve ser mencionado o movimento da Ciência Aberta. 

A Ciência Aberta possui princípios diferenciados. Logo, o profissional bibliotecário 

precisa se adaptar a essas novas demandas, desenvolvendo novas competências que 

correspondam à necessidade desse movimento científico. 

Entre os princípios que norteiam a pesquisa científica aberta, estão: 

 
(1) todos os dados são abertos e todas as ideias são compartilhadas; (2) qualquer pessoa 

pode participar em qualquer nível; (3) não haverá patentes; (4) sugestões são a melhor 

forma de crítica; (5) a discussão pública é muito mais valiosa do que o e-mail privado; 

(6) um projeto aberto é maior do que, e não é propriedade de qualquer laboratório 

(TODD, 2011 apud ALBAGLI; CLÍNIO; RAYCHTOCK, 2014, p. 445-446). 

 
Seguindo esses princípios, será possível realizar grandes mudanças na sociedade, 

buscando assim uma sociedade mais justa para todos, efetivando a Ciência Aberta e suas 

possibilidades. 

Em 2017, o Manifesto da Ciência Aberta e Colaborativa: rumo a uma ciência inclusiva 

pelo bem-estar social e ambiental da Open and Collaborative Science in Development Network 

(OCSDNet, 2020, on-line)15 propõe sete princípios para ciência aberta, a saber: 1. promover o 

bem comum através da criação de mecanismo para gerenciar os conhecimentos; 2. integrar 

diferentes tradições científicas e formas de saber respeitando as pluralidades do saber; 3. lidar 

com a questão do poder e da desigualdade na produção e distribuição do conhecimento, dando 

 

 
15 The Open and Collaborative Science in Development Network (OCSDNet) is composed of twelve researcher-practitioner 

teams from the Global South interested in understanding the role of openness and collaboration in science as a transformative 

tool for development thinking and practice. Research teams are supported by a team of four External Advisors and a Network 

Coordination Team. The project is funded by the International Development Research Centre (IDRC) in Canada and 

the Department for International Development (DFID) in the UK. 
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direitos ao acesso de forma igualitária. 

Ainda segundo o Manifesto, no ponto 4. criar oportunidades para a participação em todas 

as etapas do processo de pesquisa, possibilitando a diversos grupos a participação no direito a 

pesquisar; 5. favorecer a colaboração equitativa entre cientistas e atores sociais, promovendo 

espírito de criação conjunta e inovação social; 6. incentivar o desenho de mecanismos inclusivos 

de informação e comunicação através de tecnologias de código aberto, livres e de baixo custo; 

7. melhorar o bem-estar da sociedade e do planeta através da inserção das necessidades sociais 

e ambientais da sociedade. 

Embora as vertentes da Ciência Aberta, de certa forma, já fizessem parte da evolução da 

ciência, o movimento atual é resultado do fortalecimento da web e, mais precisamente, da sua 

capacidade de aproximar o pesquisador dos processos de acesso e comunicação de informação 

(PACKER; SANTOS, 2019, on-line). Sem dúvida, são necessárias mais discussões relacionadas 

aos princípios do movimento da Ciência Aberta, para assim entender quais devem ser as 

competências necessárias do bibliotecário frente a esse movimento. 

É importante ressaltar que a biblioteca acompanhou as transformações tecnológicas que 

emergiram na sociedade e as novas fontes de informação que propiciaram e facilitaram o acesso à 

informação de modo amplo para um grande público, advindas do Movimento do Acesso Aberto 

(NASCIMENTO, 2019, on-line). 

Assim, alguns profissionais bibliotecários, buscando as competências necessárias para a 

Ciência Aberta, afirmaram que o conhecimento é um bem comum e a Ciência Aberta é uma 

oportunidade para o desenvolvimento de um modelo sustentável que assegure a criação, gestão 

e comunicação de dados, informação e conhecimento para todos os indivíduos da sociedade 

(OPENCON LATAM, 2019, on-line). 

Entre as competências necessárias para a biblioteconomia acompanhar a Ciência Aberta, 

temos a gestão dos dados de pesquisas, habilidade essa muito necessária, principalmente para 

a pesquisa científica e acadêmica. Toda essa mudança não exige apenas habilidades do 

profissional bibliotecário, mas também do pesquisador: 

 
Alinhando-se aos pressupostos da Ciência Aberta, a disponibilização dos dados, a 

partir dos quais são consubstanciadas as pesquisas científicas atuais, exige cada vez 

mais dos pesquisadores uma atenção especial sobre a forma como esses dados serão 

organizados, documentados e disponibilizados. (SALES et al., 2019, p. 305). 

 

Os pesquisadores também estão em constante aprendizado, uma vez que as práticas 

realizadas no meio científico foram alteradas, ainda mais no que diz respeito ao manuseio de 
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dados e a utilização dos demais vieses da Ciência Aberta. Considera-se que esses processos 

estão relacionados às técnicas necessárias para a gestão de dados e contribuem para a 

democratização do acesso à informação, ressaltando a importância do papel do bibliotecário na 

sociedade (RIBEIRO; FERREIRA, 2018, p. 16). 

Em relação à gestão de dados relacionados ao acesso aberto, deve-se mencionar o 

aparecimento das bibliotecas digitais criadas por muitas universidades, em especial as 

instituições públicas, sendo que as bibliotecas físicas passaram a intermediar os dados. 

As bibliotecas digitais também começam a expandir seus serviços, culminando na 

implantação de “sistemas ou repositórios de dados de pesquisa nas mais diversas configurações, 

plataformas tecnológicas e modelos de gestão” (SAYÃO; SALES, 2016, p. 93). 

Ainda relacionado à gestão de dados, outras habilidades necessárias são todas as 

relacionadas aos sistemas e tecnologias de informação e conhecimento. Os profissionais 

precisam saber como 

 
selecionar e usar ferramentas de gerenciamento de informações, como sistemas de 

gerenciamento de bibliotecas, sistemas de gerenciamento de conteúdo, plataformas 

de mídia social e ferramentas de recuperação e análise de informações (RIBEIRO; 

FERREIRA, 2018, p. 60). 

 

Essas habilidades proporcionam aos profissionais uma excelência na prestação do 

serviço e no retorno das informações à sociedade, uma vez que a grande maioria dos dados 

científicos estão no mundo digital, contribuindo cada vez mais para o movimento da Ciência 

Aberta e dispondo o acesso aberto a um público mais amplo. Nesse cenário da Ciência Aberta, 

surgem muitos desafios profissionais. Um deles é o de disseminar a importância da gestão de 

dados e capacitar os pesquisadores, que muitas vezes se sentem perdidos em um emaranhado 

de informações e fontes de informação, sem saber por onde começar. Acredita-se em não ser 

necessário dizer que, para capacitar o outro, o profissional deve estar capacitado e entendido da 

temática (SALES et al., 2019, p. 306). Sendo assim, a competência informacional é cada vez 

mais importante para atuação dos bibliotecários e está relacionada à gestão de dados. 

 
No entanto, o conceito de competência informacional passa a se ampliar no momento 

em que as fontes informacionais começam a se multiplicar, processo que se 

potencializa pelo aumento e evolução das tecnologias de informação e comunicação e 

bibliotecas utilizam sistemas mais modernos, incluindo sua arquitetura, sistema de 

pesquisa e acesso ao acervo (LINS, 2009, p. 47). 

 

Por certo, são necessárias novas estruturas para organização das informações, sejam elas 

digitais ou físicas, e assim facilitar o acesso e a disponibilização dos dados para os 
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pesquisadores, direcionando de uma forma mais organizada o conhecimento necessário, 

segundo a necessidade informacional de cada um. 

Cabe ao bibliotecário planejar as ações de orientação e uso dos recursos tecnológicos 

disponíveis na biblioteca, direcionando o usuário na busca pelas fontes de informação mais 

certas possíveis para sanar sua necessidade, fontes relevantes e seguras (BRUM, 2018, p. 111). 

Após as devidas constatações com base na literatura, afirma-se que o papel do profissional 

bibliotecário no movimento do Acesso Aberto e da Ciência Aberta é extremamente necessário, 

uma vez que as competências mencionadas são aquelas que julgamos ser as principais 

entre muitas outras necessárias para acontecer real implantação dos movimentos 

pesquisados. 

No contexto histórico do Brasil, biblioteca e bibliotecário têm papéis bem distintos, mas 

que se completam com as inovações da ciência. O papel da biblioteca na investigação científica 

está diretamente ligado às práticas do bibliotecário, que tem de se reinventar diante de uma 

ciência dinâmica e uma sociedade com sede de informação. 

A biblioteca, na maior parte dos países, ainda é o principal ambiente da realização do 

trabalho da maior parte dos profissionais bibliotecários. Ela é um dos elementos essenciais para 

a expansão do movimento do acesso aberto, através da implantação dos repositórios 

institucionais, criados e geridos na maior parte das instituições por bibliotecas (REVEZ, 2019, 

p. 75). 

Portanto, a relação das competências necessárias aos bibliotecários voltadas para a 

Ciência Aberta são muitas e precisam ser mais bem desenvolvidas para que o movimento da 

Ciência Aberta seja expandido, contribuindo para um impacto maior na vida das pessoas e na 

sociedade. 

Outro ponto está no prezar a moral e a ética, por parte do profissional, onde fique 

demonstrado isso no desempenho do seu papel, respeitando e defendendo sempre a sua 

categoria, usuários e os órgãos que o representam, buscando o fortalecimento da categoria 

profissional. Sendo assim, os princípios da categoria profissional buscam assegurar: a imagem 

do profissional na sociedade e a preservação do respeito entre os colegas de profissão e de outras 

áreas. 

Fora isso, o relacionamento do bibliotecário com os usuários é uma das ações mais 

importantes do profissional, pois cabe a ele o papel de intermediar o acesso ao conhecimento 

prestando um serviço de qualidade e fornecer informações corretas aos cidadãos nos diversos 

cenários, ou seja, independe do local em que presta o serviço e do tipo de informação. 
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Logo, o profissional também possui uma responsabilidade social, visando ao 

desenvolvimento do bem público, promovendo a justiça social, apoiando as iniciativas, 

científicas, culturais e a responsabilidade com os usuários (GARCIA; NASCIMENTO NETO; 

NASCIMENTO, 2016, p. 6). 

Uma vez que uma das responsabilidades do profissional é a disseminação da informação, 

os princípios que norteiam essa função, em alguns casos, entram em “conflito” com algumas 

vertentes que buscam restringir os dados científicos, contrariando as ações afirmativas de acesso 

aberto pregadas nos dias de hoje. 

Surge, então, o compromisso ético do bibliotecário com sua profissão e com a ação social 

que lhe compete, garantindo cidadania e os direitos de acesso à informação e à educação para 

toda a sociedade (STUMPF, 2011, p. 110). 

Cabe ao profissional ter uma percepção da realidade social na qual está envolvido e 

conhecer as reais necessidades de sua comunidade, fazendo o melhor para apoiar a democracia 

no acesso aberto à informação (GARCIA; NASCIMENTO NETO; NASCIMENTO, 2016, p. 

17). 

Enfim, os princípios norteadores do exercício do profissional bibliotecário devem 

respeitar, em especial, a ética outorgada pelo seu próprio código de ética. Este último precisa 

estar em constante atualização em acordo com as novas demandas da profissão. Portanto, o 

futuro da profissão está relacionado diretamente à capacidade do bibliotecário de se adaptar às 

novas demandas e competências necessárias para a realização das suas atividades (RIBEIRO; 

FERREIRA, 2018, p. 10). 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Este capítulo descreve de forma objetiva o percurso para a construção da presente 

pesquisa. Os sujeitos que fizeram parte desta pesquisa, contribuindo para sanar um 

questionamento da pesquisadora, foram os profissionais bibliotecários do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP)16, pertencentes as respectivas bibliotecas. 

Para compreender um fenômeno comportamental de determinada classe de sujeitos, são 

considerados diferentes elementos; entre estes, o nível de conhecimento. Ao medir o nível de 

conhecimento preexistente, é possível estabelecer ações individuais e coletivas. Observa-se, 

ainda que o conhecimento em si, sem a ação, não gera novos conhecimentos. 

Em vista disso, nesta etapa detalhamos os procedimentos adotados para: 

 

❖ O desenvolvimento da etapa teórica do trabalho, bem como a organização e lógica das 

seções que ele contém; 

❖ Análise conceitual do comportamento dos profissionais bibliotecários do IFSP em 

relação à ação da Ciência Aberta em suas práticas profissionais; 

❖ Coleta dos dados junto aos sujeitos participantes da pesquisa. 

 

Relembramos o problema da pesquisa: qual a percepção do profissional bibliotecário 

em relação a Ciência Aberta? O presente trabalho é um estudo de caso em uma instituição de 

ensino médio, técnico e superior, e caracteriza-se como uma investigação de natureza 

exploratória e abordagem qualitativa. Os métodos compreendidos como sendo os mais bem 

indicados após um estudo e análise dos objetivos do trabalho são: a pesquisa bibliográfica e 

análise documental, complementando com um inquérito por questionário. 

Segundo Barros (2007, p. 2), “a metodologia corresponde a um conjunto de 

procedimentos a ser utilizado na obtenção do conhecimento. É a aplicação do método, por meio 

de processos e técnicas, que garante a legitimidade científica do saber obtido”. 

Os procedimentos adotados em relação à seleção das fontes bibliográficas foram 

baseados nos termos principais da pesquisa, quais sejam, Ciência Aberta e Bibliotecário, busca 

desses   termos pelo título e usando os seguintes filtros nos resultados: idioma (português/inglês);    

intervalo de datas: 2002 a 2020; tipos de documentos: livros, artigos e trabalhos acadêmicos. 

 

 

16  O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo – IFSP – é uma autarquia federal de ensino. 

Fundada em 1909 como Escola de Aprendizes Artífices, é reconhecida pela sociedade paulista por sua excelência no ensino 

público gratuito de qualidade. 
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Para a seleção das bases de dados fechadas, relacionamos cinco bases identificadas como 

algumas das principais na área da Ciência da Informação. O acesso deu-se a partir do Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)17 e outra 

base de dados fechada, a partir do portal de recursos eletrônicos da Biblioteca da Faculdade de 

Letras, Universidade de Lisboa. As bases são: 

 
❖ Scopus 

❖ Lisa 

❖ Web of Science 

❖ B-On 

❖ EBSCO 

 

Infelizmente, nestas bases os resultados não foram satisfatórios. Observamos que a maior 

parte dos trabalhos existentes são de acesso fechado, indo contra a ideia do trabalho que é o 

acesso aberto as publicações. 

Percebe-se também a existência de trabalhos que tratam sobre: o profissional 

bibliotecário e suas práticas em acesso aberto e dados abertos, mas nada com o termo Ciência 

Aberta. Pode-se comprovar por esses resultados que o profissional bibliotecário está atento a 

realidade do acesso aberto e começa a refletir em dados abertos. 

Para fazer jus à temática da pesquisa, optou-se por utilizar as bases de dados de acesso 

aberto, reconhecidas e utilizadas pelos pares nas áreas da Biblioteconomia e Ciência da 

Informação. As bases de dados foram: 

 
❖ SciELO.ORG 

❖ Biblioteca Digital de Teses e Dissertações* 

❖ Repositório do IBICT 

❖ Repositório da FIOCRUZ 

❖ BRAPCI 

❖ Google Scholar 
*Utilizando a busca com os termos “ciência aberta” AND “bibliotecário”, o resultado foi nulo. 

 
Encontramos dificuldade em localizar trabalhos acadêmicos com os termos do foco da 

pesquisa (ciência aberta e bibliotecário). E, mesmo aplicando um desses termos, os resultados 

 

 

17 O Portal de Periódicos, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), é uma biblioteca virtual 

que reúne e disponibiliza a instituições de ensino e pesquisa no Brasil o melhor da produção científica internacional. Ele conta 

com um acervo de mais de 45 mil títulos com texto completo, 130 bases referenciais, 12 bases dedicadas exclusivamente a 

patentes, além de livros, enciclopédias e obras de referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual. 
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não foram os esperados. Sendo assim, pesquisamos de forma sistemática as bibliografias 

utilizadas nos poucos trabalhos acadêmicos (trabalho de conclusão de curso, dissertação e tese) 

selecionados de outras bases, a fim de termos uma visão do percurso que seguiríamos no 

desenvolvimento das seções desta pesquisa. 

Os trabalhos selecionados foram os que mais se aproximaram do foco da pesquisa e 

contribuíram para delinearmos as seções que compõem a revisão de literatura, balizando-se 

também no entendimento da Taxonomia da Ciência Aberta. 

Visto isso, a partir deste ponto, será considerada cada fase de coleta e análise dos dados 

que tornaram possível a escrita do texto, tal qual as considerações resultantes do contexto para 

o qual foram propostas a construção das impressões finais sobre o tema e a aplicação prática do 

conhecimento. 

 

2.1 Caracterização da Pesquisa Bibliográfica 

 
 

No tocante às ações, a pesquisa bibliográfica traz consigo a visão conceitual, onde 

abordam-se diferentes visões divulgadas pela comunidade científica em suas mais diversas 

formas sobre o mesmo tema. Em outras palavras, a pesquisa bibliográfica pode ser entendida 

como: 

 

[...] aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas 

anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, teses etc. Utiliza-se de 

dados ou de categorias teóricas já trabalhados por outros pesquisadores e devidamente 

registrados. Os textos tornam-se fontes dos temas a serem pesquisados. O pesquisador 

trabalha a partir das contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos 

textos (SEVERINO, 2017, p.90). 

 

Ou seja, mediante os estudos publicados, se fazem novas abordagens e criam-se outros 

caminhos, que terão como objetivo o contínuo desenvolvimento do conhecimento. Sob esse 

aspecto, a contextualização teórica serviu para que fossem vistas perspectivas históricas sobre o 

contexto de criação dos conceitos em torno da Ciência Aberta e a atuação do profissional 

bibliotecário como agente participativo na promoção do conhecimento sem barreiras, tal qual a 

própria evolução da profissão no decorrer dos anos até os dias de hoje. 

Além disso, é sabido que o processo de reunião de dados, em especial, de dados 

históricos e conceituais, representa um processo de busca, que no primeiro momento se mostra 

ampla e, logo após se revela criteriosa, elegendo assim apenas os conteúdos que, de fato, serão 

aproveitados na composição do estudo. A etapa de composição do montante teórico teve em 
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sua construção critérios de seleção, inclusão e exclusão de dados, os quais serão observados nos 

tópicos seguintes. 

Evidenciando, entre os critérios preestabelecidos para análise dos resultados, estão 

autores especializados e consagrados na temática, instituições de tecnologia e pesquisa 

nacionais e internacionais atuantes na área da Ciência Aberta e eventos que contribuíram para 

fortalecer a implementação da Ciência Aberta. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada no período de 10 de fevereiro de 2020 até 10      

de novembro de 2020. 

 

2.1.1 Fontes e amostra de dados 

 

Como já dito, dentro do contexto de pesquisa para alocação dos dados e posterior análise 

dos resultados, utilizou-se a pesquisa bibliográfica como centro para a realização da revisão 

bibliográfica, onde concentraram-se as ações de buscar documentos em repositórios 

institucionais, base de dados, revistas eletrônicas de cunho nacional e internacional de acesso 

aberto, site de instituições de pesquisa e instituições que contribuem para a Ciência Aberta 

acontecer de alguma forma na sociedade. 

No entanto, percebemos que os resultados das buscas realizadas se concentraram 

preferencialmente em bases de dados especializadas em Ciência da Informação, por serem estas 

as maiores detentoras de documentos publicados na internet sobre os temas principais da 

pesquisa. 

 

2.1.1.1 Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação 

(BRAPCI) 

 
Criada a partir da iniciativa advinda do projeto de pesquisa “Opções metodológicas em 

pesquisa: a contribuição da área da informação para a produção de saberes no ensino superior”, 

a Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI) 

tornou-se um referencial para a comunidade científica quanto à sua contribuição no contexto de 

reunião e distribuição de documentos sobre Ciência da Informação. 

A Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação 

(BRAPCI) tem como enfoque a reunião de textos de cunho científico, reunindo um montante de 

“[...] referências e resumos de 19.255 textos publicados em 57 periódicos nacionais impressos 

e eletrônicos da área de CI. Dos periódicos disponíveis, 40 estão ativos e 17 históricos 

(descontinuados)” (BRAPCI, 2020, on-line). 
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Dessa forma, mediante o papel da BRAPCI para a pesquisa científica em Ciência da 

Informação, decidiu-se por utilizá-la como principal fonte de pesquisa para coleta de 

documentos referentes à Ciência Aberta e à atuação do profissional bibliotecário. No entanto, 

dada a complexidade do tema, foram incluídas outras bases de dados e bibliotecas eletrônicas 

à etapa de coleta de dados. 

 

2.1.1.2  Scientific Electronic Library Online (SciELO) 

 

Sob o olhar da pesquisa e da divulgação da ciência através da internet, a Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) representa uma frente que defende o acesso aberto e a 

democratização do uso da ciência. Reunindo textos em português, inglês e espanhol, a SciELO, 

criou uma rede colaborativa que torna possível o acesso a documentos de diferentes formatos 

de modo gratuito por meio da internet. 

Assim, a escolha pelo uso da SciELO na etapa de coleta de dados tem como base 

decisória a defesa do principal tema deste estudo, a Ciência Aberta, que visa promover o acesso 

livre à ciência como um todo. E, fora isso, por meio da base, foram reunidos textos tanto em 

português quanto em inglês, já que, dentro de uma visão geral das publicações em língua 

portuguesa, ainda se tem um montante relativamente inferior em comparação às publicações em 

outros idiomas, a exemplo, inglês. 

 

2.1.1.3 Repositórios Institucionais 

 
Entre os critérios de pesquisa em fontes de informação de caráter aberto, durante etapa 

de coleta de documentos para a construção do referencial teórico, foram consultados repositórios 

institucionais de renomadas universidades brasileiras e instituições de pesquisa. As universidades 

foram estas: Universidade Federal de Brasília, Universidade de São Paulo e Universidade de 

Lisboa. Os repositórios institucionais são mecanismos de maximização da disseminação de 

resultados de pesquisa, ou seja, são importantes canais de divulgação do conhecimento 

científico. 

Sobre os repositórios institucionais, Leite et al (2012, p.7) escreve que: 

 

Todo repositório institucional de acesso aberto pode ser considerado um tipo de 

biblioteca digital. Entretanto, nem toda biblioteca digital pode ser considerada um 

repositório institucional. Um repositório institucional de acesso aberto constitui um 

serviço de informação científica − em ambiente digital e interoperável − dedicado ao 

gerenciamento da produção científica e/ou acadêmica de uma instituição (universidades 
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ou institutos de pesquisa). Contempla a reunião, armazenamento, organização, 

preservação, recuperação e, sobretudo, a ampla disseminação da informação científica 

produzida na instituição. 

 

Isso quer dizer que, em meio ao contexto de acesso à informação em âmbito científico, 

os repositórios institucionais ocupam o lugar de guardião do conhecimento gerado dentro das 

instituições de ensino. Visto isso, a escolha de consultar esses espaços para o levantamento de 

dados para o texto foi uma escolha baseada na descoberta do que se tem de mais atual no 

contexto científico sobre Ciência Aberta e os tópicos referentes à atuação do bibliotecário frente 

a esse movimento. 

 

2.1.1.4 Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo (FAPESP) e a Fundação Oswaldo 

Cruz      (FIOCRUZ) 

 
As fundações FAPESP e a FIOCRUZ também fizeram parte da gama de fontes utilizadas 

na etapa de coleta de dados para esta pesquisa. Tais escolhas explicam-se pelo fato         de ambas as 

fundações desenvolverem em seu contingente de ações frentes de apoio e colaboração ao 

movimento da Ciência Aberta, tanto dentro quanto fora do Brasil. 

A FAPESP, por exemplo, há mais de dez anos trabalha dentro do contexto de apoio à 

Ciência Aberta através de ações como a própria criação da Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), que nasceu a partir de um programa desenvolvido pela fundação, o qual tinha como 

foco a promoção de uma cultura de acesso livre às publicações científicas por associações, 

estudantes e instituições de ensino (FAPESP, 2020). 

Da mesma forma, a FIOCRUZ, dentro de suas diferentes práticas de apoio à pesquisa, 

desenvolve, desde 2014, práticas de apoio ao movimento Ciência Aberta em seus projetos. 

Sendo, portanto, uma importante colaboradora para a promoção do ideal da Ciência Aberta 

através da política de acesso desenvolvida pela fundação e os impactos que essas ações causam 

à comunidade no geral (FIOCRUZ, 2020). 

 

2.1.1.5 Google Scholar 

 
Por último, mas não menos importante quanto as demais fontes de informação já citadas, 

o Google Scholar, outra fonte utilizada durante o processo de coleta de dados para a 

caracterização desta pesquisa. Essa ferramenta, de maneira semelhante ao buscador principal da 

empresa, Google, tem como principal função a busca por documentos a partir do uso de 

descritores e palavras-chave e, mesmo não sendo um buscador criado por uma instituição de 
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pesquisa e ensino, atualmente, tem sido bastante utilizado por inúmeros pesquisadores em todo 

o mundo. 

 

2.1.2 Critérios de Seleção, Inclusão e Exclusão de Dados 

 
Dada a escolha das fontes de informação a serem utilizadas na coleta dos dados para a 

revisão de literatura, deu-se o início da etapa de refinamento dos resultados, em que, para o 

refinamento de busca, foram utilizados os seguintes termos: “ciência aberta”, “bibliotecário”, 

“biblioteconomia”, “biblioteconomia social”, “papel do bibliotecário”, “bibliotecário de dados”, 

“competência informacional” e “competência gestão de dados”. 

Foram realizadas associações dos seguintes termos: “ciência aberta” AND 

“bibliotecário”; “ciência aberta” AND “biblioteconomia”; “papel bibliotecário” AND “ciência 

aberta”; “ciência aberta” AND “bibliotecário de dados”; “competência bibliotecário” AND 

“ciência aberta”; “competência” AND “ciência aberta”. 

Dados os critérios de inclusão de documentos a pesquisa, foram eleitos os textos 

publicados a partir do ano 2002 a 2020, nos idiomas “português” e “inglês”, em publicações 

brasileiras e portuguesas, ao passo que foram excluídos os textos que não atendiam aos padrões 

preestabelecidos para a pesquisa. 

Vistos os passos para a construção teórica da pesquisa, o passo seguinte foi estabelecer            

os critérios de aplicação em campo da pesquisa para pesar de modo prático de que forma a 

Ciência Aberta é do conhecimento dos bibliotecários, tendo como base a visão dos profissionais        

de uma instituição pública de ensino médio, técnico e superior brasileira. 

 

2.2 Caracterização do Estudo de Caso 

 
O primeiro passo em relação ao cenário de aplicação da pesquisa é ter em mente que a 

população a ser estudada precisa entender os critérios pré-definidos pelo pesquisador na 

aplicação do questionário e entender o que se pretende com ele. A essência de um estudo de 

caso está no fato de ser uma estratégia da pesquisa empírica realizando uma investigação de 

fenômeno contemporâneo, ou seja, num contexto real. Segundo Cervo, Bervian e Silva (2007, 

p. 62), “estudo de caso é a pesquisa sobre determinado indivíduo, família, grupo ou comunidade 

que seja representativo de seu universo”. 

De acordo com Yin (2001, p. 19) o estudo de caso vai além de uma mera pesquisa para 

coleta de dados, de fato, esta visa, como estratégia de investigação, um conjunto de ações que 

tem como fim estabelecer padrões que servirão: 
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A conduta das dissertações e estas nas ciências sociais – as disciplinas académicas 

assim como os campos profissionais, tais como a administração de negócios, ciência 

empresarial e serviço social (YIN, 2001, p.20). 

 

Fora os padrões, segundo Yin (2001, p.21), mediante os critérios de investigação, a 

escolha da estratégia precisa estar alinhada ao problema. O mesmo autor ainda destaca como 

exemplo as questões de investigação que trazem consigo as seguintes perguntas: “Como” e 

“Porquê”; pois, estas pedem que suas repostas sejam voltadas        a um caráter exploratório próprio, 

onde será visto fatores como padrões comportamentais. 

Ainda Yin (2001), existem três categorias de estudo de caso: causais, exploratórios e 

descritivos, cada um com a sua particularidade e abordagem. Sendo assim, seguindo o 

entendimento de Yin (2001, p.24), o estudo de caso presente nesta pesquisa está classificado 

como exploratório, para responder uma pergunta “Como”, focalizando fenômenos 

contemporâneos. As fontes de dados serão: um inquérito por questionário e análise documental 

nos sites das bibliotecas do IFSP. 

O mesmo autor ainda indica quais as fontes para a obtenção dos dados: documentais, 

entrevista e questionário, contribuindo para o entendimento prático de determinada pesquisa, ou 

seja, responder à pergunta de partida após a realização da revisão da literatura. Yin (2001. p. 21) 

afirma “(…) o estudo de caso contribui de forma inigualável, para a compreensão que temos dos 

fenômenos individuais, organizacionais, sociais e políticos”. 

Assim, a escolha do campo de pesquisa, tal como os seus participantes, foram pensados 

de modo a serem privilegiados os pontos de vista profissionais de cada um nesse universo que             é 

o IFSP, a pesquisa contará com a suposta participação de 73 sujeitos, bibliotecários pertencentes 

as bibliotecas do IFSP até a presente data. 

 

2.2.1 Desenho do Estudo 

 
Mediante a proposta de análise dos pontos referentes à Ciência Aberta e à contribuição 

do profissional bibliotecário no tocante ao apoio ao acesso aberto e às demais frentes 

pertencentes à Ciência Aberta, esta pesquisa teve como desenho de estudo o âmbito analítico 

das publicações científicas sobre o tema proposto e, junto a isso, a análise das respostas reunidas 

a partir de um estudo de caso realizado com um grupo de bibliotecários locados nas bibliotecas                    

do IFSP. 
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2.2.2 Instrumento da Recolha de Dados 

 
Para a recolha de dados da pesquisa, optou-se pela aplicação de questionário on-line, o 

qual foi enviado para o e-mail institucional de cada bibliotecário. Foi apresentada a pesquisa e                    

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), documento obrigatório para que o 

sujeito tenha ciência dos seus direitos e deveres ao responder o questionário. Além disso, foi 

solicitado aos participantes que o preenchimento fosse feito remotamente, concedendo-lhes um                    

prazo para o retorno das respostas. Posteriormente, mediante os dados recebidos, os mesmos 

foram analisados dentro de uma proposta qualitativa do posicionamento dos profissionais sobre              

o tema central da pesquisa, a compilação e análises das respostas. 

 

2.2.3 Inquérito por Questionário 

 
Sobre o uso de questionários on-line para fins de pesquisa científica, Vieira, Castro e 

Schuch Júnior (2010, p.4) consideram que: 

 

As pesquisas on-line podem ser consideradas muito semelhantes metodologicamente        

às pesquisas realizadas utilizando questionários auto-preenchidos ou por telefone, 

diferindo apenas na maneira como são conduzidas. 

 

Sendo assim, uma vez observadas as semelhanças quanto ao modelo de pesquisa 

presencial, acredita-se que a aplicação de questionário on-line gera resultados promissores para 

o meio científico. Umas das principais vantagens dessa técnica é que ela tem a possibilidade de 

atingir muitas pessoas, mesmo distantes umas das outras, e garante o anonimato das respostas. 

Em relação ao modelo de questionário, optou-se pelo questionário contendo doze perguntas 

fechadas e duas abertas, permitindo assim obter respostas mais precisas. Essa escolha se 

deu por conta da comodidade dos sujeitos participantes e do próprio  mecanismo utilizado para 

a construção e posterior envio dos questionários, o Google Forms. 

As perguntas foram elaboradas com uma lógica do particular para o geral, ao tratar do 

tema central da pesquisa, as perguntas foram elaboradas a partir da indicação dos pilares da CA 

baseada na taxonomia elaborada pela FOSTER e FIOCRUZ, o formulário de perguntas 

encontra-se disponível no Apêndice A. Segue o roteiro do questionário aplicado. 

 

 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Resolução 466/2012 do CNS) 
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Como participante dessa pesquisa. 

Declaro ter recebido o documento " Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE" 

juntamente com o questionário da pesquisa. Estou ciente dos tópicos tratados, principalmente 

que: 

 
* a participação consiste em responder ao questionário, que contém perguntas fechadas e aberta; 

* a participação não é obrigatória, e nem remunerada; 

* a participação nessa pesquisa auxiliará na obtenção de dados que serão utilizados para 

fins científicos; 

* Um dos riscos relacionados com sua participação são que as perguntas demandarão 

tempo para serem respondidas; 

* as informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos o 

sigilo sobre sua participação; 

* os resultados individuais e coletivos serão de acesso público e ainda assim sua identidade 

será preservada; 

 
1. Estou de acordo com o documento TCLE? [Fechada] 

 
 

 
2. Questão: Sexo do participante que está respondendo. [Fechada] 

3. Questão: Idade do participante que está respondendo. [Aberta] 

4. Questão: Formação acadêmica profissional. [Fechada] 

5. Quais as áreas de atuação do bibliotecário (área científica da biblioteca)? [Fechada] 
 

 

 
6. Tem algum conhecimento sobre a Ciência Aberta? [Fechada] 

7. Indique os conceitos relacionados à Ciência Aberta de que tem conhecimento. [Fechada] 

8. De quais dessas ferramentas de acesso aberto você tem conhecimento ou a quais teve 

acesso? [Fechada] 

9. Quais fatores interferem na promoção da Ciência Aberta no contexto acadêmico? [Fechada] 

10. O que falta para que a Ciência Aberta se torne mais presente no meio acadêmico? [Fechada] 

Perguntas de aspecto pessoal 

Perguntas relacionadas ao conhecimento da Ciência Aberta 
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11. Acredita que o Brasil tem estabelecido políticas de acesso que colaborem para o 

fortalecimento da Ciência Aberta no país? [Fechada] 

12. De que forma os bibliotecários podem contribuir para que a Ciência Aberta seja 

mais difundida no âmbito acadêmico? [Fechada] 

13. Quais as vantagens e desvantagens da Ciência Aberta? [Aberta] 

14. No seu entendimento, o que é a Ciência Aberta? [Aberta] 

 

2.2.4 Análise do site das bibliotecas do IFSP 

 
Nesta etapa, a obtenção dos dados se dará a partir da análise documental no site de cada 

biblioteca pertencente ao IFSP. Será analisado se existe, entre as atividades realizadas na 

biblioteca pelo bibliotecário, as indicadas na planilha que estarão relacionadas à Ciência Aberta, 

haja vista que, uma vez entendido o que é a Ciência Aberta e as competências do profissional, 

seja possível identificar a existência da Ciência Aberta na prática do bibliotecário. 

Particularmente, essa observação será feita por meio do site. 

As bibliotecas estarão identificadas com a forma abreviada da palavra BIBLIOTECA 

(BIBLIO), seguida de um número que identifica o campus ao qual ela pertence, conforme ordem 

organizada e disponibilizada no site oficial do IFSP e indicada em legenda conforme Apêndice 

C. 

Cada atividade existente na biblioteca e constando no quadro será assinalada com um 

X. Ao final, conseguiremos identificar, na análise geral dos resultados, quais as atividades 

praticadas pelos bibliotecários nas bibliotecas e relacionadas à Ciência Aberta. Lembrando que 

todas as ações elencadas na planilha devem ser oferecidas de forma aberta à comunidade, quer 

seja o público interno ou externo da instituição, deve estar relacionada com à Ciência Aberta. 

 

2.3 Aspectos Éticos 

 
Sob o caráter ético da pesquisa, entre os procedimentos adotados no decorrer da 

construção do texto, foi necessário submeter ao Comitê de Ética do IFSP, para que somente 

após a confirmação de que a pesquisa se enquadrava nas Resoluções 466/12 e 510/16 do 

CNS/MS fosse dada a aprovação da instituição para o prosseguimento da pesquisa junto aos 

profissionais bibliotecários da instituição. 

Isso ocorre porque o Comitê de Ética deve existir em todas as instituições que realizam 

pesquisas envolvendo seres humanos no Brasil. Segundo o site do Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) do Instituto Federal de São Paulo (2020), “foi criado para defender interesses dos sujeitos 
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da pesquisa dentro de padrões éticos”. Em vista disso, no trâmite com o Comitê de Ética do 

IFSP, feito inteiramente por meio eletrônico, via endereço eletrônico, foram requeridos os 

seguintes documentos para a análise da instituição: 

 
• Resumo do projeto de pesquisa (título do projeto, nome completo do pesquisador, visão 

geral do projeto, objetivos, síntese da metodologia a ser aplicada e como os resultados 

serão apresentados). Este se transformará em uma carta de autorização para realizar a 

pesquisa com os sujeitos, assinada pelo reitor, uma vez que atingirá a instituição num 

todo. 

 

• Questionário e/ou roteiro de entrevista. 

 

• Termo de Consentimento Livre e Esclarecido − Anuência do participante da pesquisa 

e/ou de seu representante legal, livre de vícios (simulação, fraude ou erro), dependência, 

subordinação ou intimidação, após esclarecimento completo e pormenorizado sobre a 

natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, benefícios previstos, potenciais riscos e o 

incômodo que esta possa acarretar. 

 

• Projeto detalhado. 

 
Seguindo os critérios da instituição, os documentos citados acima foram anexados no 

site da Plataforma Brasil, no link específico para pesquisadores. Esse site é de uma instituição 

pública da área da saúde, responsável pela gestão das solicitações enviadas aos comitês de ética 

espalhados por todo o Brasil, ou seja, todo pesquisador que deseja colocar em prática uma 

pesquisa que envolva ser humano deve submetê-la nessa plataforma. O prazo informado para 

análise por parte do comitê é de 30 a 45 dias úteis, a contar da data de envio. Enquanto aguardou-

se a resposta do comitê, foram realizadas as análises nos sites das respectivas bibliotecas 

pertencentes ao IFSP. 

 

2.4 Análises dos Dados 

 
Os dados serão analisados em três etapas: 

 

1.PRÉ-ANÁLISE 2. PREPARAÇÃO DOS DADOS 3. TRATAMENTOS DOS DADOS 

 
1. Recebidas todas as respostas do questionário, realizar-se-á uma leitura breve dos dados 
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coletados. 

2. Preparar os dados de acordo com as perguntas. 

3. Interpretar os dados coletados, atribuindo significado de acordo com os objetivos da 

pesquisa. Outra possibilidade de mensuração e representação dos resultados é por meio de 

gráficos. 

Completando todas as etapas descritas neste capítulo, as considerações finais da pesquisa 

serão uma comparação entre os resultados das duas técnicas adotadas e sugestão de futuras 

pesquisas relacionadas ao tema. 
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3 UMA BREVE REFLEXÃO SOBRE O ENSINO PROFISSIONAL TÉCNICO NO 

BRASIL, O IFSP E AS RESPECTIVAS BIBLIOTECAS 

 
Nesta seção, pretende-se apresentar uma breve história do ensino profissional 

tecnológico no Brasil, com a história do IFSP e suas bibliotecas. A trajetória do ensino técnico 

profissional no Brasil foi marcada por acontecimentos que contribuíram para seu fortalecimento 

e melhoria do ensino público.  

A história da educação profissional e tecnológica no Brasil inicia-se no ano de 1909 com 

as “Escolas de Aprendizes Artífices”, destinadas ao ensino profissional primário e gratuito para 

a população considerada “carente”, e está diretamente relacionada com o início dos institutos 

federais no Brasil. 

Na época, o então presidente da República, Nilo Peçanha, inaugurou a modalidade de 

ensino industrial no Brasil como uma medida de qualificação gratuita e de qualidade aos 

trabalhadores da indústria (IFSP, 2019, s. p). Como bem nos assegura Baracho, Cabral Neto e 

Ramos (2017), a criação do ensino industrial no país serviu como base a inúmeras mudanças no 

cenário industrial brasileiro. 

As limitações das indústrias brasileiras contribuíram para a expansão das chamadas 

escolas de aprendizes artífices, que figuravam como espaços voltados ao ensino de poucas 

funções profissionais, o foco se detinha na formação de mão de obra, principalmente aos filhos 

dos trabalhadores atuantes na indústria, como meio de integrá-los ao universo do trabalho. 

Daí, a ideia de promover ensino gratuito e de qualidade à população carente aparentava 

ser uma iniciativa bastante vantajosa tanto para o Estado quanto para a população, uma vez que 

precisavam se especializar para atuar nas indústrias e o objetivo principal nesse período estava 

voltado para o desenvolvimento industrial do país.  

Ao longo do tempo, houve algumas mudanças na nomenclatura da instituição 

acompanhadas de um aprimoramento no ensino, possibilitando, assim, atender às necessidades 

profissionais relacionadas a cada momento. 

No ano de 1959, passou a ser chamada Escola Técnica Federal (ETF) e, pouco antes do 

seu nome atual, em 1994, ficou conhecida como Centro Federal de Educação Tecnológica 

(CEFET). O nome Instituto Federal (IF) foi usado a partir de em 2008, quando a instituição 

passou a ser o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, implantado nos estados 

brasileiros.  

Neste trabalho, vamos tratar em particular do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo (IFSP), que viu sua rede se expandir em diversos outros municípios, 
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atuando em todo o contexto do ensino tecnológico do estado de São Paulo e ocupando o lugar de 

maior IF de todo o país (IFSP,     2019). 

A Lei n.º 11.892, de dezembro de 2008, institui a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá 

outras providências. 

Visto isso, Queiroz (2007, p. 25) esclarece que: 

 
A história da educação profissional no Brasil tem suas origens no século XIX, em um 

contexto educacional marcadamente elitista. Desenvolveu-se a educação superior, 

atendendo às camadas mais privilegiadas da sociedade. A esta encontrava-se associada 

a educação secundária, com caráter preparatório para o nível superior, concentrada na 

capital do país. O ensino primário, sob a responsabilidade das províncias, praticamente 

inexistia como segmento organizado de educação formal. 

 

Percebe-se, desde esse início, a existência de privilégios no acesso à educação, 

acentuando a diferença entre classe favorecida e a desfavorecida (elite e trabalhadores). A 

primeira com oportunidade de ter acesso a um ensino de qualidade, a segunda cercada de 

dificuldades e limitações, sendo-lhe negado acesso ao ensino superior e tendo que se conformar 

com o acesso ao ensino profissional. Para o sistema educacional brasileiro da época avançar, foi 

aprovada a Lei n.º 4.024, de 20 de dezembro de 1961, que estabeleceu as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. 

Ainda segundo o mesmo autor, em relação à implantação do IF no Brasil: 

  
Ao longo dos anos 50, as escolas técnicas industriais foram transformadas em 

escolas técnicas federais. O fato de serem mantidas pelo Governo Federal 

assegurou-lhes condições diferenciadas de funcionamento e de qualidade de 

ensino, levando essa rede a se destacar no cenário educacional brasileiro 

(QUEIROZ, 2007, p. 26). 

 

Outro ponto que chama a atenção quanto à história do ensino tecnológico no Brasil é a 

importância que essa modalidade de ensino passou a ter a partir das mudanças relacionadas à 

sua abrangência e a aplicação no contexto educacional brasileiro, ou seja, a educação industrial 

começa a integrar mais pessoas, através da atualização no currículo educacional, já não atinge 

apenas filhos de trabalhadores do segmento industrial. Sobre o contexto evolutivo do ensino 

técnico no Brasil, ressalta-se que: 

 
A Educação Profissional e Tecnológica (EPT), no Brasil, integra-se à educação básica e 

à educação superior, para promover o desenvolvimento de jovens e trabalhadores, 

visando o seu preparo para o exercício da cidadania e a sua qualificação para o 

trabalho. Os currículos articulam as dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia, 

atendendo às demandas de qualificação profissional com Cursos de Formação Inicial e 

Continuada (FIC), Cursos Técnicos de Nível Médio e Cursos Superiores de 
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Tecnologia. A educação profissional e tecnológica articula-se, também, com outras 

modalidades educacionais – a educação de jovens e adultos (EJA), a educação 

especial e a educação a distância (EaD), para alcançar públicos com os mais distintos 

perfis (BRASIL, 2016, p. 8). 

 
Ou seja, sob um olhar crítico, entende-se que o percurso evolutivo da educação 

tecnológica no Brasil está focado no processo de transformação do olhar da educação do e para 

o trabalhador, o que significa que todos os agentes desse processo precisam estar 

comprometidos para que tal objetivo seja alcançado com êxito e possam ser vistas maiores 

evoluções no setor educacional técnico do país. 

Continuando sobre a atuação do IFSP atualmente, pode ser lido na Resolução    n.º 

08/2014, que trata sobre o Estatuto da instituição, no que diz respeito aos princípios, finalidades, 

características e dos objetos, disponível no site oficial: 

 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo tem como 

princípios: o compromisso com a justiça social, a verticalização do ensino, ofertando 

educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e modalidades, formando e 

qualificando cidadãos, com vistas na atuação profissional, nos diversos setores da 

economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional; a 

inclusão de pessoas com deficiências e necessidades educacionais especiais, além de 

sua natureza pública e gratuita de ensino, sob a responsabilidade da União (IFSP, 2019, 

s.p.). 

 

Compreende-se que as bibliotecas, tal como os demais setores pertencentes ao IFSP, 

precisam estar alinhadas aos princípios defendidos pela instituição. Na opinião de Heeren e 

Franzini (2016, p. 44): 

 
O Instituto Federal de São Paulo é uma instituição centenária criada em 1909 e que, 

por este motivo, vivenciou as diversas modificações em relação às políticas e objetivos 

educacionais observados no Brasil desde então. Essa condição histórica da instituição 

remete ao IFSP um enorme desafio de reorganização das suas estruturas 

administrativas e educacionais com a finalidade de atender aos novos pressupostos da 

Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica criados em 2008 com a 

aprovação da lei 11.892/08 e imediata criação dos Institutos Federais. Com a 

aprovação da lei 11.892/08, o Ensino Médio do IFSP se constitui legalmente como 

uma articulação do ensino propedêutico ao ensino técnico na modalidade integrada, 

devendo este modelo de ensino corresponder no mínimo a 50% das vagas dos 

Institutos Federais. 

 

Logo, sob o olhar dos autores acima, o que se entende é que a figura histórica do IF torna 

este um importante instrumento no tocante ao incentivo ao ensino tecnológico no país. 

Consequentemente, esse compromisso com a sociedade se estende a todos os IFs espalhados no          

Brasil e, principalmente, para o IFSP, que é o maior instituto federal brasileiro. 

No que tange à atuação do IFSP, a instituição oferta cursos técnicos em diferentes áreas, 
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abrangendo cursos de cunho tecnológico, bacharel e licenciaturas, fazendo com que este possua 

em sua estrutura um contingente expressivo de setores que juntos atuam em prol da assistência  

à comunidade escolar/acadêmica. 

Destacam-se, entre os setores pertencentes ao IFSP, as Bibliotecas do Instituto, as quais, 

segundo o Art. 1 do Regulamento de Bibliotecas do Instituto, têm por função "[...] apoiar as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pela instituição, proporcionando ao 

corpo discente, aos servidores e à comunidade externa o acesso à informação e aos recursos 

informacionais". 

Dessa forma, compreende-se que todos os setores são fundamentais para o 

desenvolvimento das atividades do IFSP e, quanto às bibliotecas, a sua função vai além de 

disponibilizar livros aos alunos e professores, a sua função é estar presente em todo o processo  

de construção do ensino promovido pelo IFSP. Cita-se, como exemplo, a participação das 

bibliotecas na divulgação dos trabalhos de conclusão de curso desenvolvidos pela comunidade 

do Instituto. Esta última ação pode ser feita de maneira interna e externa através dos canais de 

divulgação físicos e virtuais da biblioteca. 

Partindo do princípio de que o IFSP representa um marco para a criação e posterior 

implementação em escala nacional do ensino técnico em território brasileiro, espera- se que a 

instituição possua como meta a difusão de toda a produção científica. Afinal, uma  importante ação 

das instituições de ensino e pesquisa é a divulgação do conhecimento por ela gerado. 

No tocante às políticas de promoção ao conhecimento, espera-se                 que entre todos os 

setores pertencentes a uma instituição de ensino, a biblioteca seja a principal                      defensora da 

divulgação científica para todos os públicos, tendo em vista um dos princípios básicos da própria 

base teórica da biblioteconomia, sob a forma da quinta Lei de           Ranganathan, que defende que “a 

biblioteca é um organismo em crescimento”, ou seja, esta precisa estar apta a promover o 

conhecimento nas mais variadas formas, mesmo que para isso  tenha que se adaptar a diferentes 

realidades. 

Observa-se que o desafio enfrentado pelas bibliotecas em sua rotina diária precisa ser 

visto com foco hierárquico, afinal estas colocam em prática ações que estão em acordo com as 

diretrizes gerais das próprias instituições. 

Dessa forma, olhando para o IFSP, o que se observa é que as diretrizes institucionais que 

orientam as práticas dos setores, incluindo a biblioteca, sugere um padrão a todas as bibliotecas 

pertencentes à instituição. Sendo assim, em relação aos aspectos próprios das bibliotecas da 

instituição, vê-se que o comportamento se repete quanto ao trato da       informação e à promoção 

desta, seja para o público interno, seja para o externo, atingindo o objetivo de excelência no 
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atendimento e ensino. 

O papel principal da biblioteca coincide com o objetivo da CA, que é a democratização 

da ciência. As bibliotecas, através dos profissionais bibliotecários e demais equipe, também têm 

esse objetivo, que é facilitar o acesso à informação e ao conhecimento para todas as pessoas da 

comunidade escolar/acadêmica e da sociedade em geral. 

No IFSP existem atualmente 36 bibliotecas distribuídas entre os diversos campus no 

Estado de São Paulo. A estrutura de recursos humanos é composta por 73 bibliotecários-

documentalistas (até a data da recolha dos dados) que realizam a gestão das bibliotecas, fora a 

equipe auxiliar. 
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4 RESULTADOS E ANÁLISES 

 

4.1 Análise Documental do Site das Bibliotecas 

 

Nessa seção apresentaremos os resultados da análise documental realizada no site das 

bibliotecas do IFSP. O período em que foi efetuado o levantamento dos dados nos sites 

compreende os meses de outubro e novembro de 2020. 

Visto a Ciência Aberta como ideal de acesso sem barreiras, a informação científica se 

tornou uma discussão presente em diferentes contextos, as bibliotecas não ficaram as margens 

desse movimento. Tanto é real a influência das bibliotecas na Ciência Aberta que a própria ideia 

de acesso aos livros em um espaço aberto é base para o universo das bibliotecas deixando os 

livros ao alcance de todos seus usuários. 

De acordo com Nascimento (2019) a biblioteca acompanhou as transformações 

tecnológicas e as novas fontes de informação que proporcionaram o acesso livre agora não só a 

informação nos livros, mas em meio digital. 

Tem-se o entendimento de que se a ideia é tornar o conhecimento algo palpável, as 

bibliotecas ocupam o lugar de armazenamento e disseminação do conhecimento. Diante desse 

princípio, antes de iniciar-se a etapa de análise dos resultados apresentaremos os resultados dos 

dados referentes à análise documental realizada no site das 36 bibliotecas do IFSP, onde se 

verificou quais os serviços disponibilizados por cada biblioteca conforme indicação no Quadro 

1: Análise no site das bibliotecas do IFSP. 

 

Quadro 1 – Resultado da análise no site das bibliotecas do IFSP 
 

IDENTIFICAÇÃO 
DA 

BIBLIOTECA 

REPOSITÓRIO 
INSTITUCIONAL 

Via verde 

PUBLICAÇÕES DE 
ACESSO ABERTO 

Via Dourada 

REDES SOCIAIS 
CIENTÍFICAS 

CAPACITAÇÃO DE 
USUÁRIOS 

FERRAMENTAS 
ABERTAS 

BIBLIO 1 X  X  X 

BIBLIO 2     X 

BIBLIO 3 X    X 

BIBLIO 4  X X X X 

BIBLIO 5 X X   X 

BIBLIO 6  X   X 

BIBLIO 7  X X X X 

BIBLIO 8  X X  X 

BIBLIO 9 X X X X X 

BIBLIO 10  X   X 
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BIBLIO 11  X X  X 

BIBLIO 12  X X   

BIBLIO 13  X   X 

BIBLIO 14  X X X X 

BIBLIO 15  X   X 

BIBLIO 16  X X X X 

BIBLIO 17  X X  X 

BIBLIO 18  X X  X 

BIBLIO 19     X 

BIBLIO 20  X X  X 

BIBLIO 21  X   X 

BIBLIO 22  X X X X 

BIBLIO 23  X  X X 

BIBLIO 24     X 

BIBLIO 25  X   X 

BIBLIO 26  X X X X 

BIBLIO 27  X   X 

BIBLIO 28*      

BIBLIO 29   X  X 

BIBLIO 30  X X X X 

BIBLIO 31 X X X  X 

BIBLIO 32 X    X 

BIBLIO 33  X X  X 

BIBLIO 34  X X  X 

BIBLIO 35   X  X 

BIBLIO 36  X   X 

BIBLIO 37**      

Fonte: Elaborado pela autora (2020) 

*Campus em implantação 

** Sem atividades na biblioteca 

 
Observou-se ao acessar os sites das bibliotecas do IFSP, a existência de um padrão no 

layout e na forma de disponibilizar os links com as informações das bibliotecas, o que contribui 

para facilitar a pesquisa na página. Grande parte dos itens indicados no quadro das atividades 

realizadas pelas bibliotecas do IFSP, não foram localizados no site, o que não se pode afirmar 

que o serviço não seja oferecido localmente. 

Inicia-se a análise dos resultados, conforme os itens indicados no Quadro 1 da pesquisa: 
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4.1.1 Repositório Institucional – Via Verde 

 

No Brasil, foram consolidados alguns projetos por parte das instituições de pesquisa que 

fazem parte da Ciência Aberta: os primeiros foram o desenvolvimento de repositórios 

institucionais e temáticos, e bibliotecas digitais. 

Verifica-se no Quadro 1 que seis bibliotecas dentre as 36 existentes disponibilizam em 

seu site acesso ao repositório institucional, isso porque até a data da recolha dos dados nos sites 

das bibliotecas, o repositório institucional do IFSP não havia sido implantado na instituição. 

Essa realidade contribuiu para que os próprios bibliotecários organizassem os 

respectivos repositórios institucionais nas bibliotecas onde atuam, e assim disponibilizassem os 

trabalhos de conclusão de cursos e outras produções acadêmicas realizadas pela comunidade 

pertencente à instituição. 

Observa-se nestes sites que ainda não existe um padrão da nomenclatura “repositório 

institucional”, uma vez que não existe o repositório da instituição, a denominação pode ser 

encontrada como: Repositório de TCCs e Produção Científica. 

A pesquisa acadêmica tem um papel fundamental na produção do conhecimento, é desta 

forma que o pesquisador consegue se especializar sobre determinado assunto, encontrar 

respostas para suas perguntas, tirar dúvidas, além de descobrir novas maneiras de desenvolver 

e aplicar seu conhecimento. Os repositórios institucionais são fontes inspiradoras para todos os 

pesquisadores e mesmo estudantes na fase de desenvolver seus trabalhos de conclusão de curso. 

Daí a importância de reunir toda a produção científica de uma instituição em particular 

as de ensino e pesquisa. As pesquisas desenvolvidas, principalmente em instituição de ensino 

público, devem ser comunicadas e a Ciência Aberta contribui para que ela seja acessível a todas 

as pessoas através do repositório e as vias verdes e douradas de acesso aberto, e neste sentido as 

tecnologias digitais de informação e comunicação tornam-se os grandes aliados, contribuindo 

para a efetivação da Ciência Aberta. 

Encontra-se na literatura citada anteriormente, que as políticas públicas voltadas ao 

acesso aberto na União Europeia, observou quais as principais iniciativas em acesso aberto 

nestes países e a principal forma é por meio dos repositórios, e o Institucional pertence a este 

grupo. 

Quanto aos repositórios institucionais, Leite et al (2012, p. 7) afirmam que […] “um 

repositório institucional de acesso aberto constitui um serviço de informação científica − em 

ambiente digital e interoperável − dedicado ao gerenciamento da produção científica e/ou 

acadêmica de uma instituição”. 
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Concorda-se com Revez (2019) quando ele afirma que a biblioteca é um dos elementos 

essenciais para a expansão do movimento do acesso aberto, através da implantação dos 

repositórios institucionais, criados e geridos na maior parte das instituições e pelas bibliotecas. 

Notadamente vê-se que as bibliotecas do IFSP estão acertadamente acompanhando as 

mudanças tecnológicas, proporcionando facilidades nas fontes de informação para a busca 

da informação. 

Neste cenário o repositório institucional é de suma importância atualmente, não apenas 

para a instituição organizar e reunir toda sua produção científica em meio digital, mas 

fortalecendo a visibilidade da instituição no âmbito (inter) nacional e colocando em prática o 

acesso aberto. 

Cabe ressaltar que os trabalhos acadêmicos científicos realizados no IFSP estão sendo 

inseridos no gestor de materiais bibliográficos utilizado pela instituição, atualmente sistema 

“Pergamum”, uma forma da comunidade interna e externa ter acesso à produção científica da 

instituição. 

Comprova-se que os repositórios implementados por algumas bibliotecas são de acesso 

aberto e estão disponíveis de uma forma de fácil acesso aos usuários da biblioteca e toda a 

sociedade, uma vez que ainda não contam com um grande volume de produção científica, 

apenas a produção local onde a biblioteca está inserida e são divididos em sua maioria pela 

nomenclatura dos cursos existentes no campus. 

O acesso aberto consiste na disponibilidade de acesso gratuito e direto aos resultados 

de pesquisas científicas publicados especialmente em revistas, acesso disponível para qualquer 

pessoa que queira utilizá-lo, visto que o conhecimento científico é um bem público 

principalmente se gerado em instituição pública e, portanto, deve estar disponível a todos. 

 

4.1.2 Publicações de Acesso Aberto – Via Dourada 

 
Neste item do Quadro 1 percebe-se nos resultados que 27 bibliotecas disponibilizam em 

seu site publicações de acesso aberto. Entende-se, nesta pesquisa, publicação de acesso aberto, 

aquelas que ao acessar o link dá acesso direto e imediato aos textos da publicação periódica 

(revistas, jornais) ou mesmo e-books. 

Conforme a Lei nº 11892 no art. 6º inciso VIII, uma das finalidades e características 

prevista aos Institutos Federais no Brasil é: “realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção 

cultural, o empreendedorismo, o cooperativismo e o desenvolvimento científico e tecnológico” 

(BRASIL, 2008). 
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Nota-se, neste item, que as ações das bibliotecas do IFSP estão empenhadas em colocar 

à disposição dos pesquisadores e demais utilizadores interno e externo a instituição as 

publicações de acesso aberto existentes no Brasil e internacional. Indo ao encontro da ideia de 

Silva e Silveira (2019b), ao mencionar que a Ciência Aberta busca incentivar a transparência 

da pesquisa científica, promovendo o esclarecimento na elaboração de metodologias e gestão 

de dados científicos, para que estes possam estar acessíveis a todos e sem custos; neste caso, 

o acesso aos resultados das pesquisas científicas por meio das publicações de periódicos 

científicos e e-books. 

Ressalta-se que o IFSP mantém o Portal de Periódicos do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), que reuni todos os periódicos da instituição e 

contribui para a ciência no Brasil através da divulgação do conhecimento gerado na instituição 

e outras instituições brasileiras, acesso aberto e direto as pesquisas, sem fins lucrativos. 

Vista de uma perspectiva informacional e educativa, as publicações científicas trazem 

impactos positivos na utilização como fontes de pesquisa. Sua contribuição no mundo 

científico, acadêmico e escolar possibilitam inúmeras conquistas nas mais diversas áreas do 

conhecimento. 

Peter Suber (2015) afirma que o acesso aberto colabora para que o conhecimento 

científico seja visto, possibilitando que haja promoção do conhecimento a partir da divulgação 

de documentos de cunho científico em ambiente digital. Ainda Suber (2102) diz que o acesso 

aberto surge de pesquisadores que tentam remover barreiras de acesso à pesquisa. O autor 

entende que a ideia do acesso aberto se fundamenta na disponibilização da literatura científica 

on-line, eliminando as barreiras de preço e de permissão. 

Fortalece essa ideia de movimento do acesso aberto, alguns benefícios trazidos por ele, 

lista-se alguns exemplos: 

• Aumenta a visibilidade dos resultados de pesquisa, proporcionando acesso a um público 

mais amplo que, de outra forma, não teria acesso; 

• Maximiza o potencial de colaboração internacional das atividades de pesquisa; 

• Aumenta o potencial de citação, pois expande o acesso a descobertas de pesquisas 

revisadas por pares (USP, 2015). 

Devido ao grande benefício gerado pelas publicações científicas, foram surgindo 

relevantes declarações em apoio ao acesso aberto: 

• 1999 – Convenção de Santa Fé – Apresentou padrões para documentos eletrônicos, 

softwares e bases dados de acordo com o Open Archives Initiative (OAI) e e-Prints. 
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• 2002 – Declaração de Budapeste – Definiu pela primeira vez o termo Open Access 

(Acesso Aberto) e estratégias para alcançá-lo, como o auto-arquivamento e o Acesso 

Aberto a periódicos científicos. 

• 2003 – Declaração de Bethesda – Expandiu o conceito, orientações e recomendações 

dirigidas às instituições, organizações, pesquisadores, bibliotecários e editores. 

• 2003 – Declaração de Berlim – Reforçou as estratégias já estabelecidas e enfatiza uso 

da internet como principal ferramenta. 

• 2014 – Declaração de Haia – Tratou de temas como Big Data e mineração de dados, uso 

de licenças livres como Creative Commons, uso do ORCiD e do padrão XML para 

padronizar documentos que serão lidos por máquinas e pessoas. 

• 2018 – Declaração do México – LATINDEX-REDALYC-CLACSO-IBICT declaram 

escolha pela licença Creative Commons – CC BY-NC –AS 

Segundo Garcia; Nascimento Neto e Nascimento (2016) o profissional deve ter uma 

percepção da realidade social na qual está envolvido e conhecer as reais necessidades de sua 

comunidade, fazendo o melhor para apoiar a democracia no acesso aberto à informação. 

 

4.1.3 Redes Sociais Científicas 

 
Identificou-se no site que grande parte das bibliotecas do IFSP contam com alguma rede 

social digital; dentre as observadas nos sites das bibliotecas estão: Instagram, Facebook, 

Youtube, Twitter e WhatsApp. 

Observou-se que, das 36 bibliotecas existentes no IFSP, 20 bibliotecas exibem o link 

da rede social em seu site. Notou-se neste item que mesmo não identificando a rede social no 

site das demais bibliotecas, elas utilizam a rede social do campus onde pertencem e podem ser 

localizadas na pesquisa via Google. 

Verificou-se que as redes sociais digitais mais utilizadas pelas bibliotecas do IFSP é o 

Facebook seguido pelo Instagram. E nesta última rede social, identificamos que nestes tempos 

de pandemia do novo Coronavírus (Covid-19), fez com que as bibliotecas atuassem como porta-

voz da situação e cuidados com esse problema de saúde pública, alertando os utilizadores para 

as fontes de informação seguras sobre esse assunto e as Fakes News. Outra ação realizada 

através das redes sociais foi a capacitação em bases de dados, por exemplo do Portal de 

Periódicos da Capes. 

Percebe-se que, a cada dia, as tecnologias de comunicação em redes sociais vêm se 

tornando uma ferramenta com grande potencial de eficiência para promover a comunicação e 
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principalmente divulgar a ciência para o maior número de indivíduos, devido a sua facilidade 

na circulação da informação. 

Dentre a proposta da CA aparece as redes sociais científicas, item que foi observado 

pela presente pesquisa nos sites das bibliotecas do IFSP. O que se pode observar foi a indicação 

do Google Scholar, considerado rede social acadêmica, outras redes sociais consideradas 

acadêmicas/científicas como por exemplo a Academia.edu e ResearchGate em nenhum 

momento aparecem indicadas no site das bibliotecas. 

Faz-se pensar na necessidade de voltar o olhar para essa vertente que a CA propõe, uma 

vez que é cada vez mais presente as redes sociais científicas e acadêmicas ser consultadas e 

utilizadas pelos pesquisadores e uma aliada na divulgação das pesquisas, mesmo não revisadas 

por pares. 

Entende-se como papel dos bibliotecários acadêmicos incentivar o uso dessas redes 

sociais científicas, não só no que diz respeito a pesquisa nessas redes, mas disponibilizar os 

trabalhos para mais pessoas terem acesso, contribuindo assim para a divulgação da ciência e 

do próprio autor. 

Santana et al. (2009) define as chamadas Redes Sociais como: 

 
[...] um sistema eletrônico de comunicação de alcance global que possibilita a 

integração de todos os meios de comunicação e que possui interatividade potencial 

[e] suscitam a participação dos envolvidos para compartilhar informações, fatos e 

experiências relacionadas ao evento (SANTANA, 2009, p. 340). 

 
As redes sociais científicas/acadêmicas são locais de ensino e aprendizado, e são 

aliadas da biblioteca, um ponto de comunicação com utilizadores de diversos lugares do mundo. 

As bibliotecas do IFSP ainda não colocam em prática esse meio de comunicação das 

redes sociais científicas como sugere a CA, tendo em vista que as redes sociais que constam 

nos sites das bibliotecas são consideradas de assuntos gerais e/ou profissionais. 

De acordo com Costa (2016) em relação à habilidade de promover mecanismos de 

interação, está o uso dos recursos digitais, em particular as redes sociais científicas, que tornam 

possível a interação entre os pesquisadores de forma mais ágil. 

 

4.1.4 Capacitação de Usuários 

 
Antes de capacitar os usuários da biblioteca é de extrema importância o bibliotecário 

estar capacitado e ser competente ao transmitir determinado conhecimento. 

Para Silva (2009), a palavra “competência” sugere muitas interpretações, dependendo 

do contexto em que é usada. O saber representa autoridade, capacitação, quando significa saber 
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fazer, ou ainda uma habilidade em determinada atividade, conhecimentos restritos da área de 

um profissional. 

Sendo assim, para Amorim e Amaral (2011) ser competente passa a ser consequência 

das habilidades do bibliotecário, isto é, conhecimentos (o saber), habilidades (saber fazer) e 

atitudes (saber ser) que possui e que são compatíveis com a função biblioteconômica. 

O principal objetivo de uma biblioteca universitária é o atendimento à comunidade interna 

principalmente, disponibilizar suporte informacional e estimular as atividades de ensino, pesquisa 

e extensão. Como parte da extensão, o atendimento e capacitação da comunidade externa 

também acontece, para assim           ser atingido os objetivos da extensão. 

A pesquisa escolar/acadêmica tem por objetivo o aprofundamento sobre um conteúdo, 

a fim de que o aluno analise as informações, faça inferências e argumentações, críticas e 

avaliações sobre o assunto pesquisado. 

Nesse sentido o bibliotecário deve usar de suas competências para avaliar quais são as 

maiores dificuldades que seus usuários tem ao realizar uma pesquisa científica ou uma pesquisa 

escolar; conhecer as dificuldades mais frequentes durante o levantamento bibliográfico em 

fontes de informação como sites e portais de busca; observar quais as dificuldades ao realizar 

a normalização do trabalho científico; além de identificar onde o pesquisador busca 

informação para realizar sua pesquisa, contribuindo assim para a formação integral desse 

usuário. 

São nove as bibliotecas do IFSP que identificam em seu site capacitação de usuário. 

Outras denominações como: treinamento e orientação ao usuário foram encontradas nos sites 

das bibliotecas e entende-se que todas tem o mesmo objetivo da capacitação, ensinar como 

utilizar determinada ferramenta ou pesquisar determinado assunto, o usuário colocará em 

prática a orientação recebida através de suas pesquisa e elaboração dos trabalhos acadêmicos. 

Conforme analisado, as capacitações, treinamentos e orientações das bibliotecas do 

IFSP, predominantemente estão voltadas para o uso do Gestor do acervo bibliográfico 

Pergamum, Portal de Periódicos da Capes, Biblioteca Virtual Pearson e Normalização de 

Normas Técnicas da ABNT e AMN. 

 
No catálogo on-line das bibliotecas do IFSP é possível consultar o acervo impresso 

e de multimeios, bem como acessar à coleção digital (Biblioteca Virtual da Pearson, 

normas técnicas da ABNT e AMN, trabalhos de conclusão de curso e demais 

publicações digitais) (IFSP, 2020, on-line). 

 

Acredita-se que as capacitações para serem consideradas parte da Ciência Aberta devem 



66  

ser realizadas utilizando as indicações no próprio site das bibliotecas, as publicações de acesso 

aberto e as ferramentas abertas de pesquisa. 

Como já dito anteriormente, perceber a necessidade e demanda do usuário torna-se algo 

essencial na obtenção dos resultados da biblioteca. Uma vez que todos os meios para realizar 

as atividades estão reunidos e organizados no site das mesmas, é necessário fazer uso desses 

meios, desde que identificada a demanda. 

Assim, a biblioteca contribuirá para a transformação na vida e na formação dos usuários, 

tendo papel imprescindível no que tange ao tratamento, organização, armazenamento, 

recuperação e disseminação da informação nos vários tipos de recursos informacionais, 

tornando-os acessíveis para um público diversificado. 

 

4.1.5 Ferramentas de Acesso Aberto 

 
Após análise, identificamos que 32 bibliotecas do IFSP disponibilizam em seu site 

ferramentas de acesso aberto. Neste trabalho entendem-se por ferramentas de acesso aberto 

todos os meios que auxiliam na realização e concretização da pesquisa e trabalho acadêmico: 

bases de dados, portais, bibliotecas digitais, catálogos dentre outros. 

As ferramentas de pesquisa são as grandes aliadas dos pesquisadores e estudantes e no 

site das bibliotecas do IFSP estão dispostas de uma forma bem visível e de fácil acesso, 

deixando clara essa importância, tudo ao alcance do pesquisador e dos alunos. As principais 

indicadas nos sites e em sua maioria divididas por categorias são: Biblioteca Digital de Teses 

e Dissertações, SciELO Books, OASIS.BR, Literatura Digital, gestores de referências: Zotero, 

Mendeley e More, ferramentas de detecção de plágio, tradutores de textos on-line, repositórios 

digitais dentre outros. 

Destaca-se o Portal de Periódicos da Capes, o qual todas as bibliotecas indicam em seu 

site devido um convênio existente entre o governo federal e a Capes. Esse portal dá acesso a 

130 bases de dados, mas a parte que destacamos é a Busca Periódicos, dá-se o acesso total (com 

login) e parcial (publicações de acesso aberto), em diversos periódicos divididos por área do 

conhecimento ou busca pelo título; por exemplo na área da Ciência da Informação encontram- 

se disponíveis 172 pub1icações, muitas com acesso aberto. 

 
O Portal de Periódicos, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes), é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza as instituições 

de ensino e pesquisa no Brasil o melhor da produção científica internacional. Ele 

conta com um acervo de mais de 37 mil títulos com texto completo, 130 bases 

referenciais, 12 bases dedicadas exclusivamente a patentes, além de livros, 

enciclopédias e obras de referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo 
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audiovisual (IFSP, 2020, on-line). 

 

Além do Portal de Periódicos Capes, algumas bibliotecas disponibilizam link de acesso 

ao Portal de Periódicos do IFSP. Observam-se também indicações para outras fontes de        

pesquisa em acesso aberto, muitas vezes divididas por categoria (biblioteca digitais, 

repositórios digitais, periódicos on-line, livros digitais dentre outros). 

Segundo Ribeiro e Ferreira (2018) os profissionais precisam saber como usar 

ferramentas de gerenciamento de informações, contribuindo para que essas ferramentas se 

tornem aliadas no processo da pesquisa. 

 

4.2 Questionário – Bibliotecários IFSP 

 

4.2.1 Respostas dos bibliotecários 

 
Para contemplar o tema central deste texto, foi aplicado um questionário no período de   

04 de novembro de 2020 a 18 de novembro de 2020, após aprovação do Comitê de Ética. Foi 

enviado o link do questionário para o e-mail institucional de cada convidado a participar da 

pesquisa. 

Mediante o propósito de análise e discussão dos resultados observados a partir da 

aplicação do questionário, a análise dos dados será descrita conforme as métricas observadas 

na reunião final dos dados. Lembrando que, foi favorável a execução do processo de pesquisa, 

porque foi unânime a aceitação dos participantes as diretrizes do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (Resolução 466/2012 do CNS). 

Voltando-se para os resultados da pesquisa em questão, foram convidados 73 

bibliotecários, desse total, teve-se 28 participantes, 60,7% eram do sexo feminino e 39,3% 

do sexo masculino. Este fato, porém, de nenhum modo interfere nas conclusões observadas 

mais à frente sobre o contexto de conhecimento e aplicação dos preceitos da Ciência Aberta 

no cenário estudado. Mas percebemos a predominância das mulheres atuando na profissão. 

Outro ponto, da mesma forma observado sobre os dados pessoais e profissionais dos 

participantes está a faixa etária, onde foi possível observar que 67,9% dos profissionais 

enquadram-se na faixa etária de 31 - 40 anos; 17,9% na faixa de 41 - 50 anos e; 14,3% na faixa 

de 51 - 60 anos. Por último, ainda sobre as informações de caráter pessoal e profissional, foi 

feito o levantamento da formação acadêmica profissional dos participantes, onde constatou-

se que 53,6% possuem especialização; 25% mestrado; 17.9% doutorado e 3,6% apenas a 

graduação, ou seja, os profissionais estão cada vez mais investindo em formação e atualização 



68  

profissional e acadêmica. 

Visto isso, no Gráfico 1, inicia-se a apresentação dos resultados dos questionamentos 

próprios da temática central desta pesquisa, sendo ilustrada a seguinte pergunta: “Quais as áreas 

de atuação do bibliotecário (área científica da biblioteca)? Escolha a(s) opção(ões) mais 

pertinentes para si”. 

 

Gráfico 1- Área de atuação dos profissionais participantes da pesquisa 
 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

 

 
Sobre os resultados observados acima, considera-se que o campo de atuação profissional 

apenas acompanha o perfil da própria Instituição, a qual volta-se ao ensino de cursos 

tecnológicos, seguidos da área exatas e naturais, e humanidades. Dessa forma, naturalmente, 

espera-se que a especialidade dos profissionais acompanhe a demanda por informação dos 

usuários dos serviços da biblioteca. 

Seguindo esse raciocínio, para Santa Anna e Costa (2017) o contexto de atuação das 

bibliotecas universitárias remetem, prioritariamente, a assistência as necessidades de ensino, 

pesquisa e extensão da universidade, nesse contexto está incluso os serviços e produtos da 

biblioteca sob a imagem do profissional bibliotecário, o qual deve ter domínio sobre as áreas 

científicas do espaço. 

Voltando-se a amplitude de conhecimento sobre Ciência Aberta e as suas correlações 

com o exercício profissional do saber bibliotecário, observou-se que na pergunta de número 

6, a qual tem o seguinte texto: “Tem algum conhecimento sobre Ciência Aberta?”, o total de 

respostas positivas foi superior às negativas, foram precisamente 89,3% de “sim” e 10,7% de 

respostas “não”. Com isso, é possível dizer que, apesar de não ser unânime, existe certo 

conhecimento do tema Ciência Aberta entre os profissionais bibliotecários. 

É verdade que, para Lima e Farias (2019), a percepção sobre a atuação bibliotecária 
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no      contexto da Ciência Aberta ainda representa um processo em construção, devido a isso é 

possível ver ainda entre a classe profissional certa confusão quanto ao conhecimento e a 

aplicação dos preceitos da Ciência Aberta; afinal, a própria conceitualização do tema ainda foge 

de um conceito concreto, por conta das múltiplas interpretações sobre a influência e o impacto 

do acesso aberto e dos demais universos envolvidos nessa temática, tanto no Brasil como no 

restante do mundo. 

De acordo com Burtet (2016), o entendimento da Ciência Aberta é amplo, o que vai de 

encontro à importância de ser colaborativa e assim contar com a participação de todos os 

interessados. 

Adota-se na pesquisa o termo Ciência Aberta, mas para Oliveira e Silva (2016) 

“mediante múltiplas interpretações, diferentes nomenclaturas são usadas para o termo Ciência 

Aberta, tais como: Open Science, e-Science, Open Research, Research Science e Data Science.” 

Faz-se ter uma ideia de que se os profissionais bibliotecários que responderam 

negativamente, ou seja, não ter conhecimento da CA, se estes a conhecem por outro termo e 

se eles têm ideia da importância da prática da CA nas instituições de ensino e pesquisa, uma 

vez que por meio da Ciência Aberta, é possível produzir produtos e processos científicos 

acessíveis e reutilizáveis por todos, não só no que diz respeito à cultura do conhecimento, mas 

também às tecnologias e serviços (BEZJAK et al., 2018). 

Acredita-se que esse contributo para a ciência é dever de todos os profissionais da 

informação em específico o bibliotecário acadêmico. A dúvida que fica é se os bibliotecários 

participantes têm conhecimento das descrições da CA, conhecida como “Open Science 

Taxonomy”, apresentada pela Facilitate open Science Training for European Research 

(FOSTER), onde descreve todos os conceitos para ciência aberta e sub-conceitos. 

A principal motivação da Ciência Aberta, conforme Santos; Almeida e Henning (2017) 

é a abertura dos dados científicos, no âmbito internacional é realizado intenso debate sobre os 

padrões para o acesso a esses dados produzidos durante a pesquisa. Em relação aos dados 

abertos, vê-se na questão seguinte que ele é o segundo conceito mais conhecido em CA, dentre 

os participantes da pesquisa. 

Contribuindo para a discussão em relação ao conhecimento sobre o que é Ciência 

Aberta, em outro ponto, a questão de número 7, trouxe a reflexão por parte dos participantes 

sobre os conceitos relacionados à Ciência Aberta, de modo que as respostas foram as 

apresentadas no Gráfico 2. 

Gráfico 2 - Conceitos relacionados à Ciência Aberta sob a visão dos participantes da pesquisa 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

 
Como visto, no gráfico acima, as interpretações sobre o tema “Ciência Aberta” advêm 

de um conjunto de conceitos, previamente conhecidos pelos profissionais. Chega-se a essa 

conclusão devido ao contingente de respostas que associa Ciência Aberta ao Acesso Aberto, 

no entanto, apesar de fazerem parte de um mesmo contexto, ambos os termos se diferem em 

determinados aspectos que tornam os termos diferentes tanto na temática, quanto na prática. 

Essa diferença fica visível na leitura do trecho a seguir: 

 

A Ciência Aberta é mais do que o acesso aberto às publicações e dados de 

pesquisa. Para além da abertura dos resultados da pesquisa, a prática da ciência 

aberta implica que o processo de pesquisa seja ele próprio aberto, usando métodos, 

ferramentas e workflows que facilitem a partilha, reutilização e colaboração 

(FIOCRUZ, 2020, on-line, grifo nosso). 

 

O acesso aberto ser o conceito mais conhecido na CA não foi surpresa nessa pesquisa, 

uma vez que é o mais difundido no meio acadêmico e científico e dentre os profissionais da 

informação no Brasil. A palestra da pesquisadora Bianca Amaro de Melo (2017), sob o título 

“Trajetória brasileira no movimento do acesso aberto”, reflete que os diferentes profissionais 

da informação têm as práticas de acesso aberto já consolidadas em território brasileiro. 

Um dos entendimentos sobre o termo acesso aberto nesta pesquisa é de Tabosa, Sousa 

e Paes (2013) “é a disponibilidade livre e pública do conhecimento científico de forma a 

permitir a todo e qualquer usuário: a leitura, download, cópia, impressão, distribuição ou uso 

para propósito legal.” 

Percebe-se que, logo em seguida ao conhecimento em acesso aberto, tem-se o conceito 

de dados abertos, uma prática cada vez mais exigida dentre as competências do profissional. 

O site dos Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP) menciona que os 

dados abertos podem ser entendidos como a pesquisa e o conhecimento gerado a partir dela 
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mesma; sendo assim é propriedade de qualquer pessoa, ou seja, “os dados da pesquisa podem 

ser utilizados, reutilizados e redistribuídos a qualquer tempo e por qualquer indivíduo” 

(PROJETO RCAAP, 2018). 

Um dos principais objetivos da CA segundo Santos e Guanaes (2018) é “tornar universal 

o acesso a dados de pesquisa, sobre tudo aquela financiada com recursos públicos.” Sendo 

assim, um passo importante para promover a Ciência Aberta em ambientes acadêmicos está 

na compreensão do que é e como se constrói esse movimento, esse passo ocorre quando se 

discute quais os níveis de atuação presentes nas instituições de ensino. Nesse ponto, o próximo 

questionamento irá de encontro com a ação conjunta entre instituição e pesquisadores na 

promoção da Ciência Aberta. 

Quando perguntado quais ferramentas de acesso aberto o profissional tem 

conhecimento ou acesso, as principais foram: Portal de Periódicos da Capes (96.4%), seguido 

de valores iguais entre as ferramentas: repositórios institucionais, SciELO e BDTD (92.9%). 

Constata-se no site das bibliotecas do IFSP que praticamente todas as bibliotecas 

disponibilizam um link de acesso para todas essas ferramentas destacadas anteriormente, 

atestando a valorização e qualidade das bases SciELO e BDTD que são geridas por instituição 

de pesquisa brasileira. 

No Portal de Periódicos da Capes existem bases de dados fechadas, que disponibilizam 

acesso ao texto integral apenas para instituições conveniadas, mas também existem os acessos 

abertos ao público. 

A SciELO, surgiu como um projeto-piloto da FAPESP com o objetivo de desenvolver 

no Brasil a capacidade de publicação digital on-line e de medida de desempenho de periódicos 

científicos (FAPESP, 2019). 

No pioneirismo de dados abertos, ressaltam-se o Reino Unido, Austrália e EUA, cujas 

políticas de dados abertos foram lançadas pelos respectivos órgãos nacionais de fomento ao 

final da década de 1990, com implementação efetiva a partir de 2001 (FAPESP, 2019). 

Alguns países ao redor do mundo vêm traçando estratégias nacionais para abertura 

de dados. Tais iniciativas contemplam desde políticas até a criação de infraestruturas de 

repositórios de dados e formação de pesquisadores (SANTOS; ALMEIDA; HENNING, 

2017). No Brasil o acesso aberto e dados abertos é liderado principalmente pelas instituições 

governamentais FICORUZ e IBICT, pioneiras na implementação de repositórios institucionais 

e de dados abertos, contribuindo assim para o crescimento e avanço da CA no país, por meio 

do incentivo as demais instituições de ensino e pesquisa. 

Logo, partindo para a discussão sobre a promoção da Ciência Aberta no contexto 
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acadêmico, a pergunta de número 9 indagou os profissionais sobre os fatores que, na opinião 

de cada profissional, interferem na difusão dos preceitos da Ciência Aberta no universo 

acadêmico. Com isso, o Gráfico 3, apresenta os resultados reunidos a partir dessa questão. 

 
Gráfico 3 - Fatores que interferem na promoção da Ciência Aberta no contexto acadêmico 

sob o olhar dos participantes da pesquisa 
 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

 
Ao observar os resultados descritos acima, o que sobressai entre a opinião dos 

participantes da pesquisa é a falha na divulgação sobre o que é Ciência Aberta. Considerando 

que a Ciência Aberta representa um movimento que admite a ação em conjunto de diferentes 

agentes, percebe-se que a falta de divulgação do que, de fato, pode ser considerada Ciência 

Aberta deve-se a fatores que incluem a falha de divulgação por parte dos órgãos 

governamentais, instituições de ensino e pesquisa e, talvez, a própria falha dos profissionais 

da informação que não estão totalmente atentos a demanda do mundo científico. 

Essa fala se apoia em pesquisas como a publicada por Sanches (2018) que traz em seu 

contexto as diferentes questões em torno da atuação bibliotecária no apoio a divulgação 

científica nas universidades, a autora sugere que as mudanças no contexto informacional 

elevam o papel do bibliotecário na construção de estratégias que possibilitem o acesso à 

informação sem barreiras. 

A falha na divulgação da CA por parte dos órgãos governamentais está relacionada com 

as políticas públicas voltadas para essa temática. Segundo Bezjak et al. (2018), a definição de 

políticas de Ciência Aberta está relacionada com as estratégias e ações que promovem os 

princípios e suas práticas, sendo estabelecida por instituições, que financiam as investigações, 

governos ou editores. 

 
Gráfico 4 - Fatores que faltam para o fortalecimento da presença da Ciência Aberta no 

meio acadêmico sob o olhar dos participantes da pesquisa 
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Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

 
Novamente, tal como visto nas questões anteriores, a questão de número 10 (Gráfico 4), 

foi apontado como principal fator, que impede o fortalecimento da presença da Ciência Aberta 

no meio acadêmico, é o apoio institucional. Essa categoria de apontamento se dá, 

especificamente, devido as múltiplas questões que transcorrem no universo acadêmico com 

respeito ao apoio a prática da pesquisa e o acesso aos resultados das mesmas. 

Esse apoio entende-se que não é apenas da instituição em questão, mas do próprio 

Estado que não dá a devida importância ao ensino e pesquisa no Brasil; essa afirmação fica 

evidente nos resultados. Em seguida vem as políticas públicas como sendo um fator que impede 

a Ciência Aberta de acontecer no meio acadêmico. 

Daí a importância das políticas voltadas para a CA, assim como já acontece na Europa 

e garante os devidos esforços e incentivos para uma ciência aberta, onde toda a sociedade tenha 

acesso. Acredita-se que o primeiro passo para essa realização da Ciência Aberta por parte das 

instituições acadêmicas e de pesquisa é ter a oportunidade de conhecer e adaptar-se às políticas 

relacionadas à Ciência Aberta. 

Instituições de ensino públicas, privadas e governos de vários países, vêm buscando a 

consolidação da Ciência Aberta, principalmente do acesso aberto. A justificativa para isso 

é melhorar a confiabilidade da pesquisa produzida no país. Esse é um dos argumentos dos 

países que adotaram a Ciência Aberta como política nacional (CLÍNIO, 2019). 

O texto de Sanches (2018) estimula a reflexão sobre o caráter colaborativo no interior 

das instituições de ensino. No texto a autora ressalta o papel da biblioteca como apoio aos 

investigadores; nesse ponto, é considerado que as competências informacionais dos 

bibliotecários funcionam como base para esse apoio, porém, dependem também do potencial 

informacional entregue pela própria instituição de ensino, ou seja, é preciso que haja um suporte 
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mútuo. 

Em outro ponto, agora indo de encontro com a opinião dos profissionais participantes 

da pesquisa sobre as políticas de acesso aberto brasileiras e a ação destas, no fortalecimento 

da Ciência Aberta no país, a questão de número 11, demonstrou que 53,6% dos profissionais 

acreditam que as políticas brasileiras têm agido de forma colaborativa para a difusão da Ciência 

Aberta no Brasil, enquanto 46,4% acreditam que não. 

Entre as instituições públicas de pesquisa, a FAPESP vem definindo e praticando 

iniciativas e políticas associadas à Ciência Aberta há algum tempo, por normas, programas e 

ações em várias esferas (FAPESP, 2019). 

É possível dizer que, mediante aos avanços vivenciados no âmbito da pesquisa 

brasileira, afirmar que as políticas de acesso aberto brasileiras promovem um ambiente 

favorável a difusão da Ciência Aberta no país soa de forma positiva, porém, em comparação 

a outros movimentos vistos na Europa, por exemplo, as políticas de acesso aberto brasileiras 

ainda necessitam amadurecer. Essa fala tem base conceitual nos resultados divulgados em 

âmbito internacional do Projeto Foster, o qual surge a partir de uma iniciativa Europeia que 

visa a promoção do conhecimento, da formação e da disseminação dos conceitos em torno da 

Ciência Aberta (FOSTER, 2020). 

O debate sobre Ciência Aberta tem sido alvo de interesse em nível global, atraindo 

instituições e grupos de pesquisa, governos, agentes de financiamento e de avaliação da 

pesquisa (SANTOS; ALMEIDA; HENNING, 2017), entende-se que deveria existir maiores 

investimentos em políticas voltadas para a CA, principalmente nos países com mais problemas 

econômicos, daí a ideia de que nem mesmo o governo sabe o retorno que teria com a 

implementação dessa categoria de política. 

A Associação Europeia de Bibliotecas de Pesquisa (LIBER) afirma que 

 

adotar a ciência aberta é fundamental para tornar a ciência mais colaborativa, 

reproduzível, transparente e impactante. A Ciência Aberta, sem dúvida, tem o poder 

de influenciar positivamente a sociedade, mas sua implementação ainda não é 

universal (LIBER, 2018, tradução e grifo nosso). 

 

Em contraponto ao discurso sobre a Ciência Aberta no âmbito das políticas públicas, 

a questão de número 12, provocou a reflexão sobre o papel do profissional bibliotecário na 

difusão da Ciência Aberta no contexto acadêmico. Com isso, o Gráfico 5, traz em sua 

composição os percentuais de respostas dadas pelos profissionais sobre essa questão. 

 
Gráfico 5 – Opinião dos participantes da pesquisa quanto a contribuição do 



75  

profissional bibliotecário para a difusão da Ciência Aberta no contexto 

acadêmico 
 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

 

A análise dos resultados do gráfico acima, revelou ser visível para os profissionais que   

a atuação bibliotecária está intimamente ligada a promoção do acesso à informação, por conta 

disso, as alternativas que estimulam esse acesso tiveram maior número de apontamentos em 

comparação as demais alternativas. 

O maior número de respostas foi facilitar o acesso aos dados abertos (75%), em seguida 

três respostas com o mesmo entendimento: divulgar pesquisas realizadas pela instituição; 

treinar usuários para utilização de recursos eletrônicos e esclarecer sobre a política de acesso 

aberto, no que diz respeito aos direitos autorais. 

O IBICT (2020) acredita que os profissionais bibliotecários devem facilitar o acesso aos 

dados de pesquisa de modo que os cidadãos tomem conhecimento do que é produzido na ciência 

e seus benefícios. Um estudo realizado nas bibliotecas acadêmicas dos EUA mostra que a 

“profissão do bibliotecário de dados é responsável por investigar e auxiliar na implementação 

de serviços de suporte das bibliotecas relacionadas à descrição, armazenamento e intercâmbio 

de metadados de pesquisa e conjuntos de dados” (SPINAK, 2019). 

Em relação à situação desse conceito “dados abertos” no país, destaca-se a participação 

do Brasil no Movimento Internacional de Dados Abertos Governamentais, como um dos 

integrantes fundadores do The Open Government Partnership, que atualmente conta com a 

participação de 75 países (PINHEIRO, 2017). Talvez esteja nessas respostas os passos a serem 

seguidos rumo a CA e as possíveis iniciativas do bibliotecário acadêmico para fazer acontecer 

nas bibliotecas e na instituição em sua totalidade: facilitar, divulgar, treinar e esclarecer são 

ações possíveis rumo a CA. 

A questão dos dados abertos começa a ser discutida no Brasil no âmbito acadêmico, mas     



76  

vai exigir uma formação do profissional para essa nova realidade, aliás que se pode constatar 

na seção que trata sobre as competências do profissional bibliotecário e o bibliotecário de dados 

é uma delas. 

Um grupo de trabalho em Ciência Aberta da FIOCRUZ (2020) afirma que Ciência 

Aberta é “[...] conceito amplo que abarca diversas práticas do fazer científico, desde o acesso 

aberto à literatura científica e aos dados abertos de pesquisa” (SANTOS; ALMEIDA; 

HENNING, 2017). 

Esses resultados da pesquisa concordam com a fala de Sanches (2018) ao apontar o 

profissional bibliotecário na posição de colaborador para a divulgação e criação dos conceitos 

científicos. Seguindo com a apresentação dos resultados, no Quadro 2, tem-se elencadas as 

principais vantagens e desvantagens da Ciência Aberta apontadas por cada um dos 

participantes. 

Leia-se participante (P), seguido do número na ordem das respostas apresentadas no 

questionário.
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Quadro 2 - Vantagens e Desvantagens da Ciência Aberta segundo os participantes da pesquisa 
 

 Vantagens Desvantagens 

P1 Uma vantagem seria o acesso a pesquisas em que dificilmente teria acesso sem o acesso aberto dos 

dados 

Uma desvantagem talvez seria o suporte para armazenamento desses dados. 

P2 Acessibilidade econômica. Limitação de escopo de conteúdo 

P3 Maior utilização do conhecimento, aumento da visibilidade. - 

P4 Maior vantagem é o acesso de todos às pesquisas brasileiras. Não vejo desvantagens. 

P5 As vantagens giram em torno do acesso aberto a todos e principalmente o compartilhamento de dados. As desvantagens podem estar relacionadas ao tipo de suporte dessas informações e a competência 
informacional, levando em consideração os meios digitais, nem todas as pessoas estão incluídas 

digitalmente e podem 

apresentar limitação de acesso e de entendimento 

P6 Possibilitar que todos tenham acesso as informações. falta de interação entre atividades docentes e a biblioteca 

P7 Acesso à informação. - 

P8 Não vejo desvantagem - 

P9 Permite o acesso a pesquisas de qualidade a todos que tiverem interesse, sem custo algum. - 

P10 A vantagem é promover o acesso. Desvantagem é relacionado a manutenção dos serviços pois serviços privados tem melhores 

estruturas para divulgação científica. 

P11 Maior acesso as informações. - 

P12 Democratização do conhecimento. - 

P13 Cumprimento de metas iniciais da pesquisa com maior transparência, maior retorno financeiro para 
instituições patrocinadoras das pesquisas, maior 

diálogo entre pares, maior visibilidade científica do pesquisador, acesso maximizado com impacto na 

sociedade. 

- 

P14 Com a interação que poderá ocorrer com a ciência aberta, facilitará para a divulgação e a possibilidade de 

realização de novas pesquisas, maior divulgação do conhecimento e possibilidade de reutilização por 

outros 

pesquisadores e por toda a sociedade. 

- 

P15 Disseminação da produção científica. - 

P16 A vantagem é que a população pode ver o que ciência brasileira produziu, não vejo desvantagem. - 

P17 Penso que a grande vantagem que a ciência aberta proporciona é o alcance que determinados

 estudos podem alcançar. Uma pesquisa feita 

concomitantemente com outros pesquisadores tendem a serem mais eficientes dado a essa interação e troca 

de experiência que esse modelo proporciona. 

Por outro lado, em um mundo voltado para a mercantilização de tudo o risco são as eventuais 

sabotagens que podem acontecer sobre determinada 

tipologia de pesquisa   bem como a apropriação indevida desse 

conhecimento gerado para fins mercadológicos particulares. 
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P18 A vantagem é o acesso a dados e a produção científica de forma aberta, sem 

restrições. 

A desvantagem que pode ocorrer é em relação ao desrespeito aos direitos 

autorais. 

P19 A ciência aberta possibilita que o sistema de pesquisa científica tenha maior 

eficácia e produtividade, pois reduz custos, diminui a duplicação de dados e 

facilita sua transferência e reutilização. Além disso, permite a ampliação das 

pesquisas a partir dos mesmos dados e oferece mais oportunidades de 

participação aos pesquisadores em âmbito nacional e globalmente. Em resumo, 

melhora a eficiência e a democratização do acesso e uso do 
conhecimento científico, através do compartilhamento de dados. 

As desvantagens são os obstáculos institucionais, econômicos, políticos e 

culturais encontrados pelos pesquisadores, bibliotecários e outros 

profissionais e pelas instituições em relação ao gerenciamento e à segurança 

de armazenamento de dados. 

P20 Vantagem: Rapidez na disponibilização e a vantagem econômica para a 

comunidade científica. 

Desvantagem: Medo dos pesquisadores em abrir os dados, além das 

políticas de pontuação das instituições quando se avalia os locais que seus 
pesquisadores publicaram seus artigos. 

P21 Vantagem: globalização de pesquisas, informações atualizadas, precisas e 

grande relevância. 

Desvantagem: pode ferir normas do direito autoral. Sigilo de informações 

geoeconômicas e soberania nacional. 

P22 Difusão do conhecimento sem restrições. Direito igualitário. - 

P23 Tem muitas vantagens. - 

P24 Qualidade e eficiência na disseminação das pesquisas - 

P25 Por ser um termo guarda-chuva ainda falta um maior esclarecimento sobre o 

tema no meio acadêmico 

- 

P26 Muitas - 

P27 Não vejo desvantagens no Brasil, pois a maior parte das pesquisas é 

desenvolvida em instituições públicas e considero que o mínimo que a/o 

pesquisador/a da instituição pública deve fazer é publicar seus estudos de 

maneira aberta. As vantagens são o reconhecimento da/o pesquisador/a,  a 
ampliação do acesso ao conhecimento, a retroalimentação do conhecimento. 

- 

P28 Como vantagens compreendo: possibilidade maior de acesso e 

compartilhamento de informações, parcerias remotas, incentivo a pesquisa e 

publicação, maior publicidade das pesquisas realizadas. 

Compreendo como desvantagens: falta de planejamento a médio e longo 

prazo com relação a ciência aberta, falta de investimento em instituições e 

profissionais, falta de uma agenda governamental e empresarial para a 

ciência aberta no Brasil. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020) 
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O propósito de elencar as vantagens e desvantagens da Ciência Aberta na opinião dos 

participantes advém de uma construção ideológica do que é e para que serve a Ciência Aberta. 

Pensando nisso, ao analisar as respostas, o que pode ser visto é que, em sua maioria, os 

profissionais consideram maiores as vantagens desse movimento. 

Apesar disso, o que preocupa é o número de respostas em branco sobre as desvantagens 

da Ciência Aberta, afinal, uma vez que se tem certas as vantagens, naturalmente, esperam-se 

que o oposto também seja claro. Daí, surge um novo questionamento sobre a devida 

compreensão do tema pelos profissionais, será que está claro para os participantes da pesquisa 

o que é Ciência Aberta? 

A Ciência Aberta é vista como um termo guarda-chuva por conter muitos termos e 

significados. Mas o significado desses termos vem afirmar que o conhecimento científico deve 

ser livre para as pessoas usarem, reutilizarem e distribuírem sem restrições legais, tecnológicas 

ou sociais (ALBAGLI; CLINIO; RAYCHTOCK, 2014). Devido a esse termo guarda-chuva 

pode existir uma certa dificuldade no entendimento do que é a CA. 

Visto isso, por último, mediante a todas as questões observadas no decorrer da pesquisa, 

incluindo a questão anterior, considerou-se como um ponto determinante para a análise da 

percepção dos profissionais a opinião dos mesmos sobre o que é Ciência Aberta, sobre esse 

questionamento as respostas serão apresentadas no Quadro 3. 

 
Quadro 3 - Conceito de Ciência Aberta na opinião dos participantes da pesquisa 

 

P1 Um novo jeito de fazer ciência: colaborativo, compartilhado e público. 

P2 Produção e disseminação ampla de pesquisa científica por meio de ferramentas 

acessíveis tecnológica e economicamente à sociedade. 

P3 É a disponibilidade livre na Internet para divulgação para cópia, distribuição, 

impressão, enfim. 

P4 Meios para que as pesquisas brasileiras sejam gratuitamente acessíveis por toda a 

população. 

P5 É o compartilhamento de dados produzidos no meio científico. 

P6 Disponibilização de pesquisas em ambiente aberto, com livre acesso para quem tiver 

interesse. 

P7 Disponibilização de informação de acesso restrito. 

P8 A pesquisa de forma colaborativa e de forma gratuita visando o interesse comum da 

sociedade. 

P9 Fontes de informação (bases de dados, repositórios, periódicos, livros e sites) que 

divulgam pesquisas científicas de forma gratuita. 

P10 Ampla divulgação irrestrita de produções acadêmicas. 

P11 A informação disponível para todos. 
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P12 Uma ciência que está acessível a qualquer cidadão, sem barreiras econômicas ou 

institucionais. 

P13 No meu entendimento ciência aberta é a ciência que pode ser compartilhada em rede 

com a sociedade em geral, criando novas possibilidades para geração de novos 

conhecimentos científicos, sem a necessidade de patente da pesquisa, como é o caso 

da ciência fechada. 

P14 É exatamente o oposto do que ocorre atualmente nas pesquisas científicas, em especial 

em pesquisas de laboratórios, ou seja, a ciência aberta propõe a abertura de todo o 

método de pesquisa, resultados etc. Um compartilhamento aberto de todo o conteúdo 

da pesquisa, visando acelerar e possibilitar novas pesquisas, de maneira ágil, em 

especial com uma cultura digital. 

P15 Disponibilização da informação em redes de acesso aberto e gratuita. 

P16 Acesso informacional da população ao que a ciência produz. 

P17 Penso ser um tipo de construção coletiva de conhecimento científico. 

P18 Democratizar o acesso a produção científica. 

P19 É o caminho para incentivar a colaboração e o compartilhamento da pesquisa 

científica através do acesso aberto a dados, códigos e métodos, entre outros. 

P20 De forma grosseira são textos de artigos, dados de pesquisa, repositórios 

institucionais disponibilizados publicamente na web. 

P21 Compartilhamento de informações testadas, comprovadas e de resultado positivo, 

de políticas públicas para o bem de todos. Ao mesmo tempo que se respeitam os 

direitos autorais. 

P22 Divulgação do conhecimento de forma gratuita. O conhecimento adquirido em 

laboratório exposto sem custos absurdos. 

P23 Ciência para que todos tenham acesso aberto. 

P24 A ciência aberta visa disponibilizar as informações em rede. 

P25 Facilidade no acesso, colaboração, compartilhamento de conhecimento. 

P26 Uma coisa boa. 

P27 Ciência Aberta compreende a divulgação de acesso gratuito dos dados e resultados 

das pesquisas. Compreende também a educação para compreensão pública da 

ciência. 

P28 Ciência Aberta compreende a divulgação de acesso gratuito dos dados e resultados das 

pesquisas. Compreende também a educação para compreensão pública da ciência. A 

Ciência Aberta é uma forma de possibilitar um maior acesso às produções científicas 

realizadas, que na maioria das vezes são feitas com recursos públicos (ainda que 

precários), ou seja, uma possibilidade colaborativa de disponibilizar as informações 

em rede, contrapondo o modelo tradicional que vivenciávamos (pesquisas em 

laboratórios, publicadas em periódicos pagos com acesso restrito). 
Fonte: Dados da Pesquisa (2020) 

 
Por fim, ao contemplar as respostas dos participantes da pesquisa, particularmente, 

nesse último questionamento, o que se viu foi que, em suma, as respostas seguem por linhas de 

raciocínio semelhantes: ficando em destaque a questão do acesso livre aos resultados das 
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pesquisas científicas, a divulgação científica em bases de dados de acesso aberto, o 

compartilhamento dos dados e uma ciência colaborativa. 

Esse resultado reforça a ideia de que, o acesso aberto é uma realidade nas instituições 

de ensino e pesquisa no Brasil, que devido às mudanças no cenário de divulgação científica 

decorrente da CA, cada vez mais os profissionais da informação estão diante de conceitos que 

estimulam o seu acesso a novos campos do conhecimento exigindo que eles se tornem 

“promotores” da divulgação científica no meio científico e acadêmico. 

No que diz respeito ao compartilhamento dos dados, como vimos nas respostas da 

última questão, esse aparece desde o princípio do movimento pela CA, quando houve um 

incentivo ao compartilhamento de dados e a quebra do sigilo das informações (DAVID 2008, 

apud CLINIO, 2019). 

Dentre as respostas dos participantes, vale destacar uma ciência colaborativa, que 

segundo Biazon e Marin (2016), a Ciência Aberta é um movimento que vem conquistando o 

público acadêmico e de pesquisa, propondo uma prática diferenciada, envolvendo todos os 

interessados de forma colaborativa, compartilhada e pública. 

Sendo assim, espera-se que para lidar com toda essa demanda de informação o 

bibliotecário tenha em mente o seu dever ético e profissional com a busca, o acesso e a 

disponibilização da informação para aqueles que solicitam seus serviços, dentro e fora do 

ambiente da biblioteca, em especial, das bibliotecas universitárias. 

Em 2017, o Manifesto da Ciência Aberta e Colaborativa: rumo a uma ciência inclusiva 

pelo bem-estar social e ambiental da Open and Collaborative Science in Development Network 

(OCSDNet, 2020) propôs sete princípios para ciência aberta e aqui destaca-se o número cinco: 

favorecer a colaboração equitativa entre cientistas e atores sociais, promovendo espírito de 

criação conjunta e inovação social. 

Essa colaboração pode ser vislumbrada no cenário acadêmico entre acadêmicos e 

pesquisadores. 
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CONCLUSÃO 

 
Pensar a Ciência Aberta apenas como sendo o acesso aberto não faz jus ao seu 

verdadeiro objetivo. Formada por vieses, estes contemplam toda ação de pesquisa desde quando 

ela está sendo elaborada e anotada pelo autor até essa mesma pesquisa chegar ao alcance do 

cidadão, que também é convidado a participar do seu processo. 

A expertise do profissional bibliotecário, que tenta acompanhar todas as mudanças 

ocorridas na trajetória da ciência desde tempos antigos, contribui para que, em parte, a CA 

aconteça na instituição onde atua. 

Quando se iniciou a investigação, havia dúvidas em relação ao profissional bibliotecário 

e à Ciência Aberta: se esse profissional tinha conhecimento de CA e se realizava atividades 

ligadas aos vieses da mesma. Daí a necessidade de investigar como o bibliotecário entende a 

CA. 

Diante disso, colocou-se a seguinte questão: qual a percepção do bibliotecário do IFSP 

em relação à CA? O objetivo geral da pesquisa foi entender como o bibliotecário contribui para 

a Ciência Aberta. Constata-se que esse objetivo foi atendido, porque o trabalho conseguiu 

entender que, em parte, o bibliotecário contribui com a CA quando disponibiliza para a 

comunidade acadêmica e externa à instituição a produção científica institucional de forma 

aberta e sem barreira no acesso. 

Percebe-se que esse mesmo profissional tem a preocupação em disponibilizar, aos 

usuários da biblioteca, publicações e ferramentas de acesso aberto e de qualidade científica, 

facilitando o acesso ao conhecimento através do site da biblioteca e por meio de treinamento e 

capacitação. 

Em relação aos objetivos específicos, o primeiro foi uma abordagem teórica analisando 

os principais clássicos da Ciência Aberta, desde as suas bases conceituais, que tornam esse tema 

propício à discussão em diferentes âmbitos, a começar pelo direito ao acesso aberto à ciência, 

passando pelos processos ideológicos que culminam no processo de construção de políticas 

públicas que atendam à necessidade informacional dos pesquisadores e da sociedade em geral. 

Considerando as práticas profissionais do saber bibliotecário, a revisão de literatura 

trouxe também em sua composição a imagem do profissional do campo da biblioteconomia 

como parte do processo de acesso à informação de forma integrada, onde o profissional atende 

e entende as suas atribuições de disseminador e facilitador da informação e do conhecimento. 

Continuando, já em ambiente acadêmico, o papel do bibliotecário foi discutido como 

um acréscimo às ações de pesquisa, ensino e extensão das universidades, de modo que a figura 
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da biblioteca deve ser vista como um canal de acesso vivo à ciência e ao conhecimento. A 

interpretação do papel da biblioteca universitária também foi vista em meio às práticas 

defendidas pela Ciência Aberta dentro e fora do espaço físico da biblioteca. 

O próximo objetivo específico foi descrever as percepções dos bibliotecários em relação 

à CA. Esse objetivo foi alcançado, pois consegue-se afirmar que a maior parte dos bibliotecários 

tem conhecimento do que é a Ciência Aberta e reconhecem como ponto principal da Ciência 

Aberta o acesso aberto. Esse resultado não seria diferente, uma vez que esse tipo de acesso é a 

primeira ação em direção do que viria a ser a CA em sua totalidade. 

Ainda descrevendo a percepção do profissional, a ausência de divulgação do que é 

Ciência Aberta dentro da instituição faz com que ela não seja conhecida. O apoio institucional 

é visto como fator principal para tornar realidade a prática da CA na instituição. Facilitar o 

acesso aos dados abertos é a principal forma de o bibliotecário contribuir com a Ciência Aberta 

no ambiente acadêmico. 

O último objetivo específico foi caracterizar a realidade da CA no IFSP, pode-se afirmar 

que alguns dos “pilares” da Ciência Aberta são praticados na instituição pesquisada, partindo 

das atividades dos bibliotecários. Principalmente a partir da disponibilidade de publicações 

científicas em acesso aberto e ferramentas abertas no site das bibliotecas, e através do Portal de 

Periódicos da Capes, que é visível em todas as bibliotecas. 

O processo de construção da pesquisa foi a análise documental no site das bibliotecas 

do IFSP, observando alguns serviços oferecidos que estivessem relacionados com a CA e, 

paralelamente, o ponto de vista dos profissionais bibliotecários do IFSP em relação à CA. Esse 

ponto de vista foi verificado através de inquérito por questionário, enviado por e-mail 

institucional a cada um dos participantes. 

Sendo assim, as limitações e dificuldades encontradas no percurso da investigação estão 

centradas na metodologia realizada. Se houvesse tempo hábil, a melhor opção de instrumento 

para recolha de dados seria a entrevista, mesmo que virtual, tendo em vista a atual situação de 

pandemia e a distância geográfica. Tem-se a impressão de que essa forma possibilitaria 

descrever com mais certeza o real conhecimento dos profissionais bibliotecários em relação aos 

vieses da CA. 

Houve, no início da investigação, uma dificuldade na localização de trabalhos 

acadêmicos que tratassem da temática da CA e o bibliotecário. Nessa etapa, utilizou-se os 

termos relacionados aos vieses da CA e já descritos na seção da Metodologia. Apontadas as 

limitações enfrentadas na pesquisa, é de suma importância a realização de mais trabalhos 

científicos acadêmicos relacionados com essas duas temáticas: ciência aberta e bibliotecário. 
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A presente pesquisa abordou superficialmente esses temas indicados a seguir, mas é 

necessário um aprofundamento e assim afirmar cada vez mais a presença do profissional 

bibliotecário no percurso da Ciência Aberta. 

Uma primeira sugestão de estudo é o bibliotecário de dados, uma vez que não se vê uma 

quantidade significativa de trabalhos acadêmicos nessa temática e a CA exige cada vez mais 

dos profissionais da informação, em particular o bibliotecário, uma especialização mais 

direcionada para cada um dos vieses. As competências desse profissional de dados fariam toda 

a diferença na biblioteca da instituição de ensino e pesquisa. 

A segunda sugestão de estudo despertada a partir deste trabalho é a atuação dos 

bibliotecários em redes sociais. As mídias sociais cada vez mais fazem parte da ciência e, sendo 

um dos vieses da CA, cabe aqui um estudo específico de como os profissionais bibliotecários 

estão utilizando essa ferramenta que aproxima bibliotecário e usuário da biblioteca. 

Uma terceira sugestão de estudo vem das respostas dos participantes da pesquisa: o 

reuso de dados em ambiente acadêmico, assunto pouco publicado nas pesquisas científicas 

brasileira. Como o bibliotecário pode contribuir nessa ação de reuso de dados por parte da 

comunidade acadêmica? 

Por fim, a impressão deixada pelo trabalho é a confirmação da importância do 

bibliotecário ao longo do tempo e sua contribuição para a pesquisa científica. Esses 

profissionais sempre foram disseminadores do conhecimento de acordo com a realidade e 

necessidade de cada época. 

Olhar para o bibliotecário acadêmico frente à CA transmite a ideia de continuar esse 

legado com mais entusiasmo e responsabilidade social. O profissional pode suscitar essa 

discussão no ambiente acadêmico, pois é urgente, e ele mesmo pode liderar mais ações ligadas 

à CA a partir da biblioteca, para isso basta se capacitar. 

O bibliotecário tem hoje muitas funções nos diversos ambientes. Entre elas, ser um 

agente especializado que contribui para a democratização da ciência na sociedade.
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APÊNDICE B – QUADRO: ANÁLISE DOS SITES DAS BIBLIOTECAS DO IFSP 
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FORMAÇÃO DE 
USUÁRIOS 

FERRAMENTAS 
ABERTAS 

BIBLIO 1      

BIBLIO 2      

BIBLIO 3      

BIBLIO 4      

BIBLIO 5      

BIBLIO 6      

BIBLIO 7      

BIBLIO 8      

BIBLIO 9      

BIBLIO 10      

BIBLIO 11      

BIBLIO 12      

BIBLIO 13      

BIBLIO 14      

BIBLIO 15      

BIBLIO 16      

BIBLIO 17      

BIBLIO 18      

BIBLIO 19      

BIBLIO 20      

BIBLIO 21      

BIBLIO 22      

BIBLIO 23      

BIBLIO 24      
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BIBLIO 25      

BIBLIO 26      

BIBLIO 27      

BIBLIO 28      

BIBLIO 29      

BIBLIO 30      

BIBLIO 31      

BIBLIO 32      

BIBLIO 33      

BIBLIO 34      

BIBLIO 35      

BIBLIO 36      

BIBLIO 37      
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APÊNDICE C – QUADRO: IDENTIFICAÇÃO DAS BIBLIOTECAS DO IFSP 
 

 

BIBLIO 1 – Araraquara 
Site: https://www.arq.ifsp.edu.br/biblioteca 

BIBLIO 2 – Avaré 
Site: https://avr.ifsp.edu.br/biblioteca 

BIBLIO 3 – Barretos 
Site: https://avr.ifsp.edu.br/biblioteca 

BIBLIO 4 – Birigui 
Site: https://bri.ifsp.edu.br/index.php/tutoriais/60-biblioteca 

https://bibliotecaifspbirigui.webnode.com/ 

BIBLIO 5 – Boituva 
Site: https://btv.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca 

BIBLIO 6 – Bragança Paulista 
Site: https://bra.ifsp.edu.br/biblioteca 

BIBLIO 7 – Campinas 
Site: https://portal.cmp.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca 

BIBLIO 8 – Campos do Jordão 
Site: https://www.ifspcjo.edu.br/index.php/apresentacao 

BIBLIO 9 – Capivari 
Site: https://cpv.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca-cbi 

BIBLIO 10 – Caraguatatuba 
Site: https://www.ifspcaraguatatuba.edu.br/biblioteca 

BIBLIO 11 – Catanduva 
Site: https://ctd.ifsp.edu.br/biblioteca 

BIBLIO 12 – Cubatão 
Site: https://cbt.ifsp.edu.br/index.php/setores/103-instituicao/setores/diretoria-de- 
ensino/diretoria-adjunta-de-apoio-ao-ensino/coordenadoria-de-biblioteca/167- 
coordenadoria-de-biblioteca 

BIBLIO 13 – Guarulhos 
Site: http://gru.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca.html 

BIBLIO 14 – Hortolândia 
Site: http://hto.ifsp.edu.br/portal/index.php/biblioteca-cbi 

https://www.arq.ifsp.edu.br/biblioteca
https://avr.ifsp.edu.br/biblioteca
https://avr.ifsp.edu.br/biblioteca
https://bri.ifsp.edu.br/index.php/tutoriais/60-biblioteca
https://bibliotecaifspbirigui.webnode.com/
https://btv.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca
https://bra.ifsp.edu.br/biblioteca
https://portal.cmp.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca
https://www.ifspcjo.edu.br/index.php/apresentacao
https://cpv.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca-cbi
https://www.ifspcaraguatatuba.edu.br/biblioteca
https://ctd.ifsp.edu.br/biblioteca
https://cbt.ifsp.edu.br/index.php/setores/103-instituicao/setores/diretoria-de-ensino/diretoria-adjunta-de-apoio-ao-ensino/coordenadoria-de-biblioteca/167-coordenadoria-de-biblioteca
https://cbt.ifsp.edu.br/index.php/setores/103-instituicao/setores/diretoria-de-ensino/diretoria-adjunta-de-apoio-ao-ensino/coordenadoria-de-biblioteca/167-coordenadoria-de-biblioteca
https://cbt.ifsp.edu.br/index.php/setores/103-instituicao/setores/diretoria-de-ensino/diretoria-adjunta-de-apoio-ao-ensino/coordenadoria-de-biblioteca/167-coordenadoria-de-biblioteca
http://gru.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca.html
http://hto.ifsp.edu.br/portal/index.php/biblioteca-cbi
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BIBLIO 15 – Ilha Solteira 
Site: https://ist.ifsp.edu.br/index.php/manuais-e-tutoriais/60-menu- 
superior/institucional/84-fontes-de-pesquisa 

BIBLIO 16 – Itapetininga 
Site: https://itp.ifsp.edu.br/index.php/diretoria-educacional/biblioteca 

BIBLIO 17 – Itaquaquecetuba 
Site: https://itq.ifsp.edu.br/index.php/component/content/article/2-uncategorised/703- 
coordenadoria-de-biblioteca-cbi 

BIBLIO 18 – Jacareí 
Site: https://jcr.ifsp.edu.br/biblioteca 

BIBLIO 19 – Jundiaí 
Site: https://jnd.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca 

BIBLIO 20 – Matão 
Site: http://mto.ifsp.edu.br/biblioteca 

BIBLIO 21 – Piracicaba 
Site: https://prc.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca 

BIBLIO 22 – Presidente Epitácio 
Site: https://pep.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca-anna-deak 

BIBLIO 23 – Registro 
Site: https://rgt.ifsp.edu.br/portal/biblioteca-principal/sobre 

BIBLIO 24 – Salto 
Site: https://slt.ifsp.edu.br/index.php/destaque/925-biblioteca-virtual 

BIBLIO 25 – São Carlos 
Site: https://scl.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca.html 

BIBLIO 26 – São João da Boa Vista 
Site: https://www.sbv.ifsp.edu.br/biblioteca 

BIBLIO 27 – São José dos Campos 
Site: https://sjc.ifsp.edu.br/biblioteca/ 

BIBLIO 28 – São José do Rio Preto* 
Site: 

BIBLIO 29 – São Paulo/Reitoria 
Site: https://spo.ifsp.edu.br/biblioteca 

BIBLIO 30 – São Paulo/Pirituba 
Site: https://ptb.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca 

https://ist.ifsp.edu.br/index.php/manuais-e-tutoriais/60-menu-superior/institucional/84-fontes-de-pesquisa
https://ist.ifsp.edu.br/index.php/manuais-e-tutoriais/60-menu-superior/institucional/84-fontes-de-pesquisa
https://itp.ifsp.edu.br/index.php/diretoria-educacional/biblioteca
https://itq.ifsp.edu.br/index.php/component/content/article/2-uncategorised/703-coordenadoria-de-biblioteca-cbi
https://itq.ifsp.edu.br/index.php/component/content/article/2-uncategorised/703-coordenadoria-de-biblioteca-cbi
https://jcr.ifsp.edu.br/biblioteca
https://jnd.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca
http://mto.ifsp.edu.br/biblioteca
https://prc.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca
https://pep.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca-anna-deak
https://rgt.ifsp.edu.br/portal/biblioteca-principal/sobre
https://slt.ifsp.edu.br/index.php/destaque/925-biblioteca-virtual
https://scl.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca.html
https://www.sbv.ifsp.edu.br/biblioteca
https://sjc.ifsp.edu.br/biblioteca/
https://spo.ifsp.edu.br/biblioteca
https://ptb.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca
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BIBLIO 31 – São Roque 
Site: http://srq.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca 

BIBLIO 32 – Sertãozinho 
Site: https://srt.ifsp.edu.br/biblioteca-2 

BIBLIO 33 – Sorocaba 
Site: https://sor.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca 

BIBLIO 34 – Suzano 
Site: http://szn.ifsp.edu.br/biblioteca/index.html 

BIBLIO 35 – Tupã 
Site: https://tup.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca 

BIBLIO 36 – Votuporanga 
Site: http://vtp.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca1.html 

BIBLIO 37 – São Miguel Paulista** 
Site: 
*Campus em implantação 

** Sem atividades na biblioteca 

http://srq.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca
https://srt.ifsp.edu.br/biblioteca-2
https://sor.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca
http://szn.ifsp.edu.br/biblioteca/index.html
https://tup.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca
http://vtp.ifsp.edu.br/index.php/biblioteca1.html
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A N E X O S 
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ANEXO A – COMITÊ DE ÉTICA: TCLE 
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ANEXO B – COMITÊ DE ÉTICA: PARECER AUTORIZANDO A PESQUISA 
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